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Máxima: 23,8 ás 12h.35 — Mínima: 21,6 ás 8h.30
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avanço nipponico na Provincia de Anwhei
fi*

POSSUÍDOS de grande enthusiasmo, mais
DE UM MILHÃO DE CHINEZES COMBATEM EM
VARIAS FRENTES CONTRA A AVALANCHE DOS

EXÉRCITOS JAPONEZES
SHANGHAI, 17 (JOHN L. MOR-
RIS — Correspondente da Uni-
ted Press) — Mais de um mi-
lhão de chinezes como que re-
vigorados por um novo sopro
de patriotismo, combate cm va-
rias províncias da China inva-
dida, para evitar que as forças
japonezas. conquistem pela se-
«funda vez uma capital nacio-
nal.

Na Provincia de Anwhei foi
detido o avanço nipponico —
nnnunciam os últimos despacho»
de Su-Chow. No famoso cor»
íedor de Lung-Hai, milhares de
soldados trabalham dia e noito
nas fortificaçôes destinadas a
deter a poderosa machina de
guerra japoneza, que se appro-
xima cada vez mais, e ostentam
ugora braçadeiras com dizerea
patrióticos, taes como: "Abaixo
os invasores". "Juramos morrer
defendendo a China" e outros.

Por sua vez os japonezes an-
hunciam a captura de duas ci-
dades: Wei-Shui e Feng-Kiu,
ambas situadas próximo á mar-
gem septentrional do rio Ama-
rello.

O correspondente da "United
Press" destacado junto ás forçaa
r.liinezas no sector de Cheng-
Chow, foi testemunha dos ulti-
mos bombardeios aéreos desfe-
chados contra varias localidades
daquella região. Ahi vão repro-
áuzidas as suas impressões deb-
çrevendo em cores vivas a nto-
lalidade mais trágica da guerra
moderna, quando as populações
sivis são as maiores victimas:

"O senso esmagador de horror
que se apossa do espectador
destes últimos bombardeios aé-
reos, quando 20 ou 30 aviões de
bombardeio arremessam tonela-
das de explosivos do ar, sobre
minúsculas e indefesas villas e
aldeias chinezas, é algo que ja-
nvais pode ser olvidado.

Muros, paredes, pedras, per-
ítas, braços, troncos e destroços
vão pelos ares subindo a 3 e 4
metros de altura, emquanto
enormes nuvens de poeira e fu-
maça se elevam para o céo.
Antes que oe dissipem essas nu-
vens nova carga é despejada e
assim se repete a destruição até
que tenha desmoronado a ultima
casa.

Quando esgotam o sen carre-
gamento de morte e as nuvena
vão se dissipando, os pássaros
metallicos descem em curvas
ousadas e varrem com rajadas
de metralhadoras os ultinros
aientos de vida que ainda des-
obrem nas localidades atacadas,

dando assim o golpe de miseri-
cordia, para terminar o ultimo
acto desse festival macabro.

Quando cessa o bombardeio e
os aviões desapparecem ao longe
para reabastecer-se de explosi-
vos e bombardear outras villas
e outras aldeias, tudo que fica,
não fragmentos de carne huma-
na, misturados com restos de
alimentos, escombros dos prédios
desabados e depois o grito lanei*
nante dos feridos e esterior dos
agonizantes.

De alguma parle, que o em-
maranhado de destroços, sur-
gem alguns chinezes esquecidos
pela morte, soluçantes, semi-
loucos de terror, procurando
pelos seus entes queridos, tro-
pecando sobre massas informes
e irreconhecíveis, que poucas
horas antes eram mulheres e
crianças.

São poucas as localidades úo
interior que possuem hospitaes

ou mesmo assistência medica.
Os 'ímedicos" nativos, sabem
muito bem como curar insomnia
— não faltam entorpecentes ns
China — e alliviar dores de ca-
beca com hervas medicinaes que
elles possuem sempre á mão,
mas, hervas não curam ferimen-
tos de estilhaços de bombas. A
verdadeira assistencia medico
tem que vir de cidades maiores,
onde existam médicos formados
e enfermeiras. São precisas,
entretanto, horas e muitas vezea
dias, para que possam chegar &
localidade bombardeada. Quasi
sempre acontece estarem* inun-
dadas as estradas e interrompido
o trafego. A's vezes os soecor-
ros nào vêm nunca, quando »
própria cidade maior é visitada
pelos pássaros da morte.

A sensação de terror que sc
apodera da testemunha de taes
ataques não procede apenas da
destruição dos immoveis e do
soffrimento das victimas, mas
tambem do desamparo total en»
que se encontram as populações
deante de um ataque aéreo. Na-
da que façam poderá salvar os
civis. Não possuem refugio»,
muito menos abrigos á prova de
bombas, nem concessões inter»
nacionaes onde se possam rc-
fugiar.

Muitas das localidade.", assini
bombardeadas não dispõem d«
um unico soldado que possa dis-
parar alguns tiros, mesmo in-
offensivos e artilharia anti aérea
que somente as grandes capitães
conhecem.

Os habitantes dessas aldeias
nada mais podem fazer do qu*
permanecer dentro das suas
frágeis choupanas e confiar na
protecção divina, para que as
bombas não os attinjam".

Presentemente as forças ja*
ponezas redobram de esforço»
para effectuar a travessia do rie
Amarello nas proximidades d»
Kai-Feng, distante doze milha*
da margem do rio, de onde con»
tinúa o êxodo da população civil
para o sul.

A arrojada
das «Fortalezas

façanha
Y:>

Voadoras »

COMPLETADA BRILHANTEMENTE A ETAPA MI A1ÍLIMA - OS SEIS AVIÕES DO EXERCITO
AMERICANO PARTIRAM HO MÊPARA BUENOS AIRES
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Entrou no vigésimo mez
a guerra civil da Hespanha
Segundo affirmam economistas imparciaes, elevam--
se a 40 milhões de pesetas os prejuízos causados á
industria, ao commercio, á agricultura e a outras

fontes de riqueza da Republica

O maior avião de bombardeio da Xfríbta aérea dos Estados Unidos
AERODROMO DE LIMA-

TAMBO, Lima, Peru', 17
(U. P.) — Os aviões mi-
litares americanos, que aos
•Jl minutos de lioje decolla-
iam de Miami, aterraram
neste aeroporto, ás 16,29
horas (hora local) .

O percurso Miami-Lima
— 2.700 milhas — foi co-
berto em vôo sem escala no
tempo de 15 horas e 45
minutos.

Os poderosos apparelhos
estadunidense» apparece-

ram sobre a cidade ás 16
horas e 3 minutos mas an-
tes de aterrarem sobrevoa--
ram a zona urbana em for-
mação dc esquadrilha.

Praticamente a tolalida-
de da população desla ca-
pitai accorreu ao Limalum-
bo, ansiosa para apreciar
as maravilhosas machinas
que tão brilhantemente rea»

MAIS 3 TRANSATLÂNTICOS
para a linha sul-americana
NOVA YORK, 17 (U. P.) —

O "New York Herald Tribune"
diz-se informado de fonte au-
torizada que a Commissão de

im Londres fala-se
na próxima guerra
DISCURSANDO NA CÂMARA DOS LORDS, 0 VIS-
CONDE ARNOLD DECLAROU QUE "A INGLATER-

RA DEVERÁ TOMAR PARTE NO CONFLICTO"
LONDRES. 17 (U. P.) — Na

sessão de hoje da Câmara dos
Lords o visconde Arnold disse
que, sob a politica de isola-
mento, a Inglaterra provável-
mente não tomará parte na

lizàram um vôo por todos
osVinotivos digno de ser
comparado aos mais arro-

De Valera
VOLTARÁ A LONDRES

LONDRES, 17 (U. P.) — Na
sessão de hontem da Câmara
dos Communs, o primeiro mi-
nistro sr. Neville Chamber.

0 CAFÉ
CONTINUA NA VAN-
GUARDA ECONÔMICA
LONDRES 17 (U. P) — O

Departamento de Commercio Ex-
terior, em relatório sobre ns
condições econômicas do Brasil,
declara que emquanto o cafí con-
tinúa a ser o principal producto
da exportação brasileira, a par- ,
ticipação do Brasil no commer- I
tio mundial cafeeiro decresceu |de approximadamente 5 % do jtotal exportado em 1933 a 52 %
do total de 1937. Accrescenta o
relatório que o problema da su-
tierproducção continAn sem so"
iição. sendo 70 % da safra bra-
.Meira destruída pelo Departo-
•nento Nacional do Café, com
grande perda financeira para o
governo, emquanto os resultados
dos esforços dns conferência»
internacionaes sobra o café para
manter cutnve1 oh preços são
ronsiderados insatinf-ictorloa.
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De Valera

lain, annunoiou que o or. De
Valera, chefo do governo do
Kstado Livro da Irlanda, vol-
tara ;i esta capital a 21 do cor-
rente, afim do reiniciar aa
conversações a.iK.o-irlnndcza...

CONFIRMADA A NOTICIA
DUBLIN. 17 (U. P.) — O sr.

F_._n.on Devnlera antiunuiou <)ut>
vn!tara mais uma ve-/. a Lun-
dres, nfm de roinic-inr n» con-
vurcaçõets an^lo-irlundczas com
os membro» do gabinole britan-
nico.

próxima guerra, emquanto sob
o regimen de segurança col-
lectiva da Liga di.s Nações, não
poderá escapar de maneira ne-
nhuma. Lord Arnold aceres-
centou: "Se vier a guerra Eu-
ropéa a Inglaterra* deverá to-
mar parte no conflicto. Deve-
mos remodelar nossa politica
externa emquanto é tempo".

Foi apresentada uma moção
apoiada por lord Posonby nos
seguintes termos: "Seria um
acto corajoso por parte do ga-
binete declarar ao mundo que
é uma illusão suppor que a se-
gurança collectiva produz real-
mente qualquer effeito positi-
vo".

Lord Cecil fazendo uma das
poucas referencias ao proble-
ma da Áustria registradas du-
rante o debate sobre a politl-
ca externa do governo disse:"E' uma característica perigo-
sa a crescente tendência que
parece desenvolver-se da nova
technica da aggressão. Ella
não consiste na invasão dire-
cta do território, mas em auxi-
liar certos elementos do mes-
mo território hostis ao gover-no. Existe de facto a aggres-
são embora se alegue que na-
da foi feito, a não ser permit-tir que os cidadãos participemnas perturbações loeaes". De-
clarou lord Cecil que a politi-ca britannica fracassou com-
pletamente e acerescentou: —"A situação é hoje muito peor
que ha seis annos".

Falou em seguida lord Noel
Buxton apoiando a politica do
governo que visa promover re-
lações mais amistosas com a
Allemanha e, acerescentou: —"Os allemáes sentem que fo-ram maltratados quando seencontravam em condições
precárias e alguns aconteci-
mentos recentemente registra-
dos dão a mesma impressão".

O debate foi suspenso até
amanhã-

Marinha dos Estados Unidos
está negociando a compra dos
transatlânticos da linha Pana-
mà-Pacifico, "Califórnia",

iPennsylvanla" e "Virgínia",

em mãos da International
Mercantile Matinê Company,
afim de usal-os como navios
de propriedade do Estado no
serviço de passageiros para
o Rio de Janeiro e Buenos Ai-
res-

A POSSE DO
PRESIDENTE

ORTIZ
Preparativos

BUENOS AIRES, 17 (U. P.l —
Por occasião da posse do novo
presidente da Republica. terá
logar uma parada militar pelas
forças da Ia Divisão do Exercito.
Numerosas esquadrilhas da avia.
ção militar e naval farão evolu-
ções.

BUENOS AIRES. 17 (U. P.) —
O embaixador do Brasil, sr. Luis
Guimarães Filho, deverá compa-
recer. hoje, ao Krande banquete
de despedida, quo o presidente
Justo offerecerá ao corpo diplo-
matico,

PARTIU PARA 0 RIO 0
NOVO EMBAIXADOR

DO PERO
LIMA, 17 (U. P.) — A bordo

do vapor "Rofcterdam" seguiu
para o Rio de Janeiro o em-
baixador do Peru', no Brasil,
sr- Jorge Prado, acompanhado
do da sua esposa.

X O.-apparelho numero 10,
pilotado pelo coronel Olds,
commandante da esquadri-
Hfpffò seis "Fortalezas Voa-
dbras% foi o primeiro a
Iq3£|§p solo, ás 16,29 ho-
raspão passo que o ultimo
de&eu ás 16,37.

[nlte as pessoas de maior
di^-^ue que accorreram
ao aeroporto víam-se ci ad-
dido naval dos Estados Uni-
dos, commandante Loftin
— o primeiro que cumpri-
mentou o conorel Olds, do
qual é velho amigo — o em-
baixador americano, sr.
Steinhardt, funecionarios
da embaixada, membros do
gabinete peruano e altas
patentes do Exercito, Mari-
nha e força aérea.

O tempo esteve bastante
nublado.

A SEGUNDA ETAFA

"Depois de reabastecer»
mos os apparelhos parlire-
mos para Buenos Aires, esta
noite, por volta de 19,30
(hora local), para attingir--
mos Buenos Aires ás nove
da manhã, realizando um
vôo sem escalas".

Os aviões voarão ao lon-
go da costa, parallelamente
á Cordilheira Andina até
Santiago do Chile, donde
tomarão o rumo da capital
argentina. ¦

Hediondo!
T1JUANA, México, 17 (United

Press) — O individuo Juan Cas-
tillo Moralea, de vinte e quatro
annos de idade, confessou ter
violado c assassinado a octage-
narla Olga Camacho. Preso pelos
soldados do exercito, Morales foi
conduzido ao cemiterio militar e
autorizado a "fugir", sendo então
alvejado e morto, em conforml-
dade com a "Ley de Fuga".

PARIS, 17 (RALPH HEIN-
ZEN — Correspondente da Uni-
ted Press) — Na madrugada de
hoje a Hespanha entrou no vi-
gesimo mez de luta civil sem
nenhum signal de terminação •
com o impasse estabelecido de-
ante de todos 03 esforços para
mediação, humanização e remo-
ção das tropas estrangeiras.

Durante dezenove mezes de
guerra, pode-se dizer que ne-
nhum* mecanismo funecionou pa-
ra realizar pacificas operações
commerciaes, porquanto a pr*»"
ducção de todas as fabricas foi
destinada ou para trazer os
exércitos suppridos de armas «
munições, ou para ser exporta-
da afim de crear créditos no
estrangeiro com os quaes se ad-
quiriram materiaes de guerra.

Baseando as suas estimativas
nos últimos dados fornecidos pe-
Io governo de Barcelona, os eco-
nomistas imparciaes desta capi-
tal declararam hoje á United
Press que avaliam num total de
quarenta milhão de pesetas pre-
revolução, abrangendo todos os
prejuízos na industria, commer-
cio, credito bancário, produeção
agricola e outras fontes da ri-
queza nacional.

Ao mesmo tempo observadores
militares imparciaes calculam
em oitocentas mil o numero de
baixas no mesmo periodo, daa
quaes pelo menos trazentos e
noventa mil mortos, entre civta
e combatentes.

De aecordo com as mesmas
estimativas, houve cincoenta mi)
vidas, entre a população civil,
sacrificadas em execuções poli-
ticas, principalmente durante oa
seus primeiros mezes da guerra,
quando as duas facções exer-
ciam com mais violência a sua
acção policial.

Cento c sessenta mil civis
morreram durante a luta e cento
e oitenta mil soldados tombaram
nos campos de batalha.

Ao começar o vigésimo mez

de guerra, os dois exércitos aa
defrontam com o maior effecti**
vo de todo o periodo da luta,
isto é, meio milhão de homens
nas hostes republicanas, e pelo
menos trezentos e cincoenta mil
nas forças do general Franco.

Os economistas insistem em
que a perda de ouro ê o prejuízo
mais difficil de ser recunerado
após a guerra.

O sr. Juan Negrln declarou
recentemente que todas as ad
quisições de material de guerra
no estrangeiro foram pagas 3
vista, afim de evitar que a HeS"
panha fosse forçada a adoptar
qualquer systema politico.

Isso confirma em parte as no-
ticias francezars segundo as
quaes um quinto das reservas
ouro do Banco de Hespanha fo-
ram transportadas para o exte«
rior e guardadas na caixa fort*
da embaixada hespanhola nesta
capital, emquanto a outra parte
foi depositada no Banco de Fran*
ça e convertida em créditos es-
trangeiros á proporção das ne-
cessidades. Desse modo, a He«t
panha comprou petróleo aos Es-
tados Unidos, viveres, armas *
munições á Rússia, e importou
por intermédio da França mi*
Ihões de dollares em aviões,
canhões e munições.

Os círculos commerciaes d»
França noticiam que a França
insiste em que todos os paga»
mentos lhe foram feitos em
moedas estrangeiras, ouro, prin»
cipalmente em libras esterlinas
e dollares, antes da partida doa
carregamentos do Mar Negri*
sem levar em conta se os caía
rcgamentoQ chegariam ao port*
do destino ou seriam intereeçi*
tados.

No momento, ». aorte da lut«
parece depender do encontro do»
dois grandes exércitos na frent*
de Aragon, onde ambos concen»
traram sessenta por cento das
suas melhores divisões.

WASHINGTON, 17 (U.
V. ) — Urgente •— Annun-
<ia-se officialmente que a
esquadrilha das "Fortalezas
Voadoras" levantará vôo de
Lima para Buenos Aires ás
19,30 horas. (Hora de Li-
ma) .

FALA O CORONEL OLDS

LIMA, 17 (U. P.) —
Ouvido pelo corresponden-
te da United Press, o coro-
nel Olds, commandante da
esquadrilha militar norte-
americana que hoje á tarde
desceu no Aerodromo de
Limalambo, após um vôo
directo Miami-Lima, decla-
rou: "Eu esperava chegar
duas boras mais. cedo, mas
depois que passámos Cuba
encontrámos fortes ventos
de proa c tempo tempesluo-
so. Entretanto, depois do
Panamá voamos mais alto
para escapar ao máo tempo.

"As condições meteoro-
lógicas melhoraram ao 6o-
brevoarmos território pc-
ruano.

CONCURSO POPULAR N. 11
DO «DIÁRIO DE NOTICIAS»

(De 1 a 27 de Fevereiro de 1938)
Recorte o coupon ao lado e colle-o no
seu Mappa. Uma vez collados os 24
coupons do mez, remetta-o á nossa
redacção e aguarde o sorteio, pela
Loteria Federal de 9 de Março

Os Mappas para o "Concurso Popular" n." 12, relativo
a Março próximo, serão distribuídos gratuitamente dentro
da nossa edição do ultimo domingo deste mez, dia 27.

COUPON" s.° 16
18 - 2 - 1038

Faço do
Dlarlo do Noticias

o seu jornal

Habituc-sc n ler um jornal bem informado, bem escripto,
bem orientado, bem feito, c terá ganho um conselheiro fiel e
um amigo certo, parn os bons como para os mãos dias.

A Áustria abandonará a Liga das leões
ESTA A IMPRESSÃO NOS CÍRCULOS ALLEMÁES, APÓS 0 ENCONTRO DOS

CHANCELLERES HITLER E SCHUSCHNIGG EM BERCHTESGADEN
BERLIM, 17 (United Press)

Não é provável que causem
grande perturbação nesta
capital as referencias feitas
pelo sr. Anthony Éden a "ai-
guns deveres" da Liga das Na-
ções, relacionados com a ln-
dependência e integridade da
Áustria.

A Allemanha está conven-
cida de que, deante da confe-
rencia de Berchtesgaden, nem
a França nem a Inglaterra le-
vantarão o dedo para impedir
a solução do caso teuto-aus-
triaco, e, por isso, é incapaz
de comprehender de que mo-
do a Liga poderá fazer mals
do que inquerir polidamente
como as coisas se passaram.

No ponto de vista allemão,
ha uma grande probabilida-
de de que a Áustria deixe a
Liga, de qualquer modo, e por
Isso seria supérfluo que aquel-
le instituto pretenda fazer
qualquer movimento em dire-
cção a Vienna.

VIENNA, 17 (United Press)
A declaração feita pelo sr.

Anthony Éden na Câmara dos
Communs despertou relativa-
mente pouco interesse nos
círculos governa mentaes
austriacos. os mesmos circu-
los manifestaram-se junto ao
representante da United Press
no sentido de que a indepen-
dencia e a integridade da
Áustria não foram afíectadas

pelos resultados das conversa-
ções de Berchtesgeden entre
os srs. Hitler e Schuschnigg.

Um porta-voz da ala liberal
do partido Social Christão
disse com sarcasmo: ,— "As
consultas anglo-francezes a
respeito da Áustria foram de
pouco proveito para nós até
agora". A opinião geral ó de
que so a Áustria tivesse con-
sultado antecipadamente a
respeito da entrevista do

Berchstegaden, Isso talvez
concorresse para prejudicar
um aecordo amistoso. Um
porta vaz do governo decla-
rou á United Press nada sa-
ber a respeito de visitas que
teriam sido feitas hoje ao Mi-
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Schuschnigg

nlsterio do Exterior pelos mi-
nistros da Grã-Bretanha e da
França, segundo foi annun-
ciado na imprensa estrangei-
ra.

COOPERAÇÃO COM A
PEQUENA ENTENTE

BELGRADO, 17 — (United
Press) — Os círculos opposi-
cionistas desta capital insis-
tem em que os acontecimen-
tos verificados na Áustria de-
monstram a necessidade da
Yugo-slavia cooperar mals es-

treltamente com os paizes
pertencentes á pequena En-

LONDRES, 17 (United Press)— Urgente — Falando hoje

na Câmara dos Communs, o
secretario do P'oreign Office
declarou que o ministro bri-
tannico somente soube da
conferência de Berchtesgaden
na véspera de sua realização
e que o governo de sua Majes-
tade não teve conhecimento,

FALA O SR. ÉDEN
LONDRES, 17 (United Press)

Urgente — Respondendo a
uma interpellação feita hoje
na câmara sobre a attitude do
governo britannico em rela-
ção á Áustria o capitão Éden,
secretario do Foreign Office,
declarou textualmente: "Não
penso que caiba a elle tomara
iniciativa no que concerne á
Áustria".

CONTACTO PERMANENTE!
BERLIM, 17 (United Press)

Os círculos officiaes de-
ciaram que o primeiro con-
tacto entre as autoridades de
Berlim e Vienna c os repre-
sentantes diplomáticos brl-
tannlcos, sobre as conversa-
ções de Berchtesgaden, oceor-
reu na terça-feira. O conta-
cto continua ainda a ser man-
tido.

CONVOCADO O PAR-
LAMENTO

VIENNA, 17 (United Press)
— Informa-se autorizada*
mente que o parlamento aus-
triaco foi convocado para e
dia 24 de Fevereiro.
PROCURAM INFORMAÇÕES

BERLIM 17 (U. P.) — Infor-
ma-se que os embaixadores da
França e da Grã-Bretanha vi»
sitarão hojr o ministro das Re-
lações Exteriores afim de soli-
citar informações sobre o ac-
cordo de Berchtesgaden-
tente, a Tcheco-slovaquia e 4
Rumanla.
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Como o "New York Times" commenta o arrojado
"raiei" <ie tres brasileiros íjue fizeram o percurso

Rio-Nova York de automóvel
A propósito 

v<lo "raid" reali-
tado em autom ovei, do Rio de
Janeiro a Nova Jor.k, pelos srs.
Leonidas Borges' de Oliveira,
Francisco Lopes ditt Cruz e Ma-
rio Fada. assim se refere o
"New York Times";, em elogio-
sos commentarios, sob a epigra-

phe que encima estas Jinbas:
"Nova York hospedou á se-

mana passada tres dettbravado-
res da selva, cuja odyssía riva-
liza, certamente, com a dos pio-
neiros de antanho. São- elles
Leonidas Borges de OilSveirci,
commandante; Francisco Lopes
da Cruz, observador, e Mario
Fada mecânico da Expedição
Rodoviária Brasileira.

Superando difficuldades in-
criveis, durante nove annos e
nove mezes, conseguiram levan-
tar a planta da rota Pan-Ame-
tieana inter-continental, do Rio
de Janeiro a Nova York, apre-
sentando ao prefeito De Ia
Guardiã copias de trinta e dois
mappas da sua extraordinária,
jornada, numa extensão dp
2G,000 kilometros.

Dirigindo dois Fords ModcAo
T .e equipados de trânsitos,
anecroides e outros instrumentos
topographicos, deixaram o Rio
em .16; de abril de 1928. Não^
¦Sabiam-o'que os esperava, mas'
tinham a firme resolução de,
fosse o que fosse, chegar ao
fim e delinear a estrada mais
exeqüível que, um dia, ligará
quinze nações americanas, por
meio da tracção mecânica. Uma
parte da caminhada, que incluiu
a ida a Buenos Aires, antes dia
dirigir-se para o Norte, foi fei-
ta sobre boas estradas, numa
extensão de cerca de 16,000 ki-
lometros. Quanto ao restante,
disse o commandante Oliveira
á União Pan-Americana, 920 ki-
lometros estavam em constru-
cção, 5,555 kilometros eram sof-
friveis e 3,665 ainda teriam de
ser construídos. As estradas
soffriveis eram, as mais das
vezes, apenas trilhos de carros
de bois. As_ que ainda vão ser
construídas tiveram de ser des-
bastadas pela expedição a pi-
careta, dynamite e machado,
nas rochas Andinas, nos planai-
tos desertos do Peru' e dó Equu*
dor e nas mattas impenetráveis
da America Central, onde, se-,"giindo 

Q commandante, "em,
muitos logares, o mattagal era
tão denso, que não se via o

menor raio de luz, comquanto
soubéssemos que o sol brilhava
no alto".

A expedição transpoz mais de
300 .cursos d'agua, sem pontes,
algumas vezes atravessando-os
sobre pontes improvisadas de
troncos de arvores, sobre os
quaes puxavam os carros, com
cordas; e, outras vezes, fechan-
do hermeticamente os tanques
de combustível, desmontando
parcialmente os motores e pu*
xando-os para a outra margem,
com o auxilio dos naturaes da
região, montando, de novo, as
machinas e proseguindo. Muitas
vezes tiveram de empregar mis*

| turas de kerozene e álcool, como
I combustível, e banha de porco,' como lubrificante. Outras ve-
I zes, enchiam os pneuma ticos de' 
capim e cipós, até poderem con-

j certal-os, tendo gasto, ao todo,
56 pneumaticos e tres vezes es*
se numero de câmaras de ar.

Por quatro vezes, transpuze*
ram o dorso ou os contrafortes
dos Andes, encontrando todos
os climas, desde as neves perpe-
tuas até o calor humido tios
mangues, á beira mar. Nada,
porém, os fez desanimar e aca
bam de entregar á União Pan-
Americana 500 paginas de no*

{tas e observações dactylogra-
phadas, com mappas e illustra*

II ções da jornada, documentada,
assim, de modo completo e for-
mando uma esplendida base pa*
ra para a realização dessa
grande via de communicações
que, nas palavras do comman-
dante Oliveira, "num futuro não
muito distante, tornar-se-á o
melhor symbolo da confraterni-
zação e do progresso univer-
saes".

íggredido a macliadinha
| Irineu dos Santos, oporarlo da
I City, residente á rua Pinto Gue-' des n.o 85, discutiu com uiii desaí-

fecto, na esquina ío-inadi pelasruas Anua Telles e Cândido Bent-
cio em Jacarepaguá e foi por es-
te aggredido com um-» machncli-
nha, soffríndo ferimentos na ca-
Leça e braço esquerdo. Depois de
soecorrido no posto da Assistência
do Meyer, retirou-se O aggre.*-
sor fugiu e a policia do 26.»"dis-
tricto tomou conhecimento do
facto.

Esíá em Porto Alegre frei
Pedro Sinzig

PORTO ALEGRE, 17 (D. N.) —
Frei Pedro Sinzing, o notável fran-
ciscam, que aqui se encontra pa-
ra tomar parte no Congresso Ca-
tholico de Santa Cruz, concedeu
interessante entrevista ao "Cor-

. reio do Povo", examinando com
nirudeza a situação social e reli-
giosa da Europa.

VICTIMA DE ÜM DIS-
PARO CASUAL

Quando lidava com uma pistolaem sua residência, o operário José
Rodrigues, pardo, com 27 annos
de. idade, solteiro e residente á
Villa Progresso, sem numero, em
Nictheroy, a arma disparou acci-
dentalmente, indo o projectil at-
tingil-o no pé esquerdo, transi:-
xando-o.

Rodrigues foi medicar-se no
Serviço do Prompto Soecorro da
vizinha cidade, retirando-se se-
guir.
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Pará
O SR. ANTENOR CAVALCANTE

INTERVENTOR INTERINO
;.'.::" BELÉM, 16 (D. N.) — O inter-
( 

"... ventor José Malcher, que embar-'.,.'. Cou para o Rio, assignou portaria
designando os srs. Deodoro de
Mendonça, para responder pelo ex-
pediente do governo e Antenor Ca-
valcante pelo.da Secretaria Geral.
Á ALFÂNDEGA DE BELÉM TEM

NOVO GUARDA-MÓR
BELÉM, 17 (D. N.) — Tendo

embarcado para Fortaleza o sr, Gi-
leno Pedrosa, guarda-mór da nossa
Alfândega, foi investido nessas
funeções o sr. Antônio Tourinho,

ir eonferente da aduana paraense,
jc\j, onde é um nome largamente co-

-, nhecido.

Maranhão
A' MEMÓRIA DE APPOL-

LONIA PINTO
JOAO PESSOA, 17 (D. N.) —

Vae ser iniciada, muito em breve,
a erecçüo de uma herma à Appolo-
nia Pinto nesta capital, como ho-
menagem do Maranhão á grande
aetria.

Ceará
CONTENTAMENTO PELA CONS-
TRUCÇAO DO PORTO DE FOR-

TALEZA
FORTALEZA, 17 (D. N.) — E*

indiscriptivel o contentamento do
povo em geral pela próxima cons-
trucção do porto de Fortaleza, sem
duvida a maior e mais importante
aspiração do Ceará.

Rio G. do Norte
ESPERADO EM NATAL O SR-

ALDO FERNANDES
NATAL, 17 (U.) — Pelo avião

da Panair, regressará amanhã dos-
sa capital, onde se encontra ha va-
rios dias, o dr. Aldo Fernandes,
secretario geral do Estado.

A sua demora entre nós será de
duas semanas, approximadaniente,
pois *. ex. deve participar, em
principiou do março, da conferen-

cia dos secretários da Fazenda do
todos os Estados, convocada pelo
ministro Souza Costa.

Parahyba
EXONEROU-SE O SECRE-

TARIO DO INTERIOR
JOAO PESSOA, 17 (D. N.) —

O sr. Salviano Leite go..citou,
hontem, exoneração do cargo de
secretario do Interior, e viajará
para o Rio, via Recife, afim de
tratar ali cie interesses do Ba-
tado.

O NOVO SECRETARIO
DO INTERIOR

JOÃO PESSOA, 17 (D. N.) —
Para a vaga aberta com o pedido
de exoneração do sr. Salviano Loi-
te foi, por acto de hontem, nomea-
do secretario do Interior, o sr.
José Mariz, que jã, occupãra iden-
tica eommissão.

Alagoas
EM EXCURSÃO O INTERVENTOR

OSMAN LOUREIRO
PALMEIRA DOS ÍNDIOS, 17

(D. N) — O interventor Osman
Loureiro visitou esta cidade, onde
teve concorrida e festiva recepção.
Foi-lhe offerecido um banquete pe-
Ias classes conservadoras, sendo
inaugurado o seu retrato no gru-
po escolar "Amadeu Cavalcanti"'.
O sr. Osman Loureiro e sua comi-
tiva proseguiram viagem para Ca-
choeira de Paulo Affonso.

Pernambuco
NO RECIFE O SR JOSÉ' AU-

GUSTO
RECIFE, 17 (U.) — Tratando

de interesses da Companhia Equi-
tativa e do seu escriptorio de ad-
/ocacia, recentemente aberto í.es-
sa capital, chegou, pelo avião dn
Panair, hoje, a Recife, o ex-depu-
tado federal José Augusto.

SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA
MEDICA

RECIFE, 18 (A. N.) — Começa-
ráo a funecionar, em murço pro-
xiino, oa serviços do assistência e

Homologado o concurso
para o melhor projecto e

aberto o respectivo
credito

Por acto do hontem, o ministro
Francisco Campos homologou o
resultado do concurso aberto para
a escolha do melhor projecto des-
tinado ao novo edificio da Im-
prensa Nacional, realizado pelo
Escriptorio do Obras do Ministe-
rio da Justiça.

O novo próprio nacional será
construído á avenida Rodrigues
Alves e as obras foram orçadas
em 12.000 contos. Tendo a Caixa
Econômica adquirido, pela impor-
tancia de 6.000 contos, o actual
edificio da Imprensa, árua Treze
do Maio, o titular da pasta da
Justiça determinou que fosse
aberto o credito especial de 6.000
contos para, junto com a somma
quo a Caixa Econômica deverá
pagar ao governo federal, perfa-zer o total necessário á execução
das obras do novo edificio.

PERDEU UMA PASTA
O ar. Jofto Ant&nio Leal, resl-

dente á rua do Rezende n. 93,
fundos, perdeu, hontem, quandoviajava num trem da Leopoldina,
nas proximidades da estação da
P**nh**, uma pasta contendo va-
rioa papeis, tres apólices; sendu
uma de Porto Alegre, de n. 16.869,
serie 13.-, outra de S. Paulo, da
n. 512.279, e outra da Previden*
cia. do Lar, além de um mappa
•te concurso do DIÁRIO DE NO-
TiCIAS.

O sr. Leal pede, por nosso in-
•ermedio, a quem achar a sua¦jasta que a entregue nesta re-
lação.

regulamentação da lei do
pão mixío

O ministro do Trabalho, sr.
Waldemar Falcão, recebeu de S.
Paulo, o seguinte telegramma:"Em reunião conjuneta, as en-
tidades representativas da cias-
se panificadora paulista, Asso-
ciação e Syndicato, resolveram
por unanimidade, manifestar gra-tidão e applauso pela forma como
foi regulamentada a lei do pãomixto, obra elarividenete e pa-triotica de V. Ex. Pela Associa-
rão dos Proprietários de Padarias
de São Paulo, (a) Benjamin Ri-
beiro, presidenete; pelo Syndica-
to dos Industriaes de Panificação
e Confeitaria de São Paulo (a)
Paschoal Tamzillo, presidente".

Concorco de KfPlflIÉIâ
da Escola Rearington

A solemnidade realizou-se no Theatro João Caetano
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Aspecto ¦ da mesa examinadora

:'IM0MM i
Sempre o Melhor
Sempre o Mesmo

• Em todos os bons Armazéns .' Torreíneção, tclephi.ne tS-tS'iH

Um motorista victlma de
automóvel

SOFFREU FRACTURAS E
FALLECEU NO H. P. S.

Sebastião Cândido de Mello, do
33, annos. motorista, domiciliado
& rua Palma n. 38, na Piedade,
ao atravessa.' a Avenida Amaro
Cavalcanti, hontem, â tarde, foi
colhido por Um automóvel. O In-
feliz profissional do volante, sof-
freu fractura da bacia e ruptura
da bexiga, sendo soecorrido pela
Assistência do Meyer. Seu estado
era gravíssimo e foi logo provi-
denciada a remoção para o Hos-
r.ital de Prompto Soecorro, ondo
Sebastião fallecou pouco depois
de hospitalizado. O cadáver foi
transportado para o Necrotério
cio Instituto Medico Legal.

A policia do 23.° districto to-
mou conhecimento do facto.

Em 30 de janeiro ultimo, rea-
lizou-se no Theatro João Caetano
o concurso de dactyl-jgrpahia da
Escola Remington, que constou de
de tres provas: uma, ent»e alum-
nos diplomados em 1937j outra,
entre profissionaes que trabalham
na Escola Remington e uma ter-
ceira de rythmo, realizada entre
todos os candidatos que tomaram
parte nas duas anteriotes^ A pro-
va de rythmo foi acompanhada
por uma valsa, em primeiro lo-
gar, e uma marcha, em segundo-
A assistência, que era aelecta e
enchia o theatro, applaudiu com
grande enthusiasmo. O pianista
íjenedicto de Souza Lima executou
vários trechos de clássicos ao pia-
no, emquauto se procedia ao exa.
me das provas. Usaram da pala-
vra os srs. dr. Evaristo de Mo-
raes, Sylvio Bcvilacqua, Picanço
Filho e Frederico Ferreira Lima.

A mesa que dirigiu os trabalhos
foi presidida pela capitão Isolino
Tacon Ulha, representante do pre-
feito municipal. Nella tomaram
assento ainda os srs. Lafayette
Belfort Garcia, director do Ensi-
no Commercial; dr, Moraes Paiva.
do Ministério do Trabalho, Arthur
Moncorvo Filho, Evaristo de Mo.
raes, Francisco de Abreu e Lima
Júnior, Altino de Moraes, Sylvio
Bevilacqua, João Baylongue, Pi-
canço Filho, Homero Garcia e
Frederico Ferreira Lima, director
presidente da Escola Remington.

Foi o seguinte o resultado do
concurso:

PROVA DOS DIPLOMADOS EM
1937 — Io logar — Haydée Aga-
tez — Io premio — Organização
Gregg da Bolivia — uma.machina
ae escrever, 500Í00O em dinheiro
e uma medalha ; de prata£:.-'ife».' lo--
gar — Maria dèjLourdi-s' Pereira
— 2o premio ;—'¦ Caça 'Pràtí —

ESTA' NO RIO O SR.
OVIDIO DE ABREU
Viajando pelo avião da Panair,

chegou hontem ao Rio, o sr. Ovidio
de Abreu, secretario das Finanças
do governo de Minas Geraes.

Uma machina de escrever Rcming-
tou e uma medalha de bronze; 3o
logar —• Maria Edi-th Üaair — 3"
premio — "Gazeta de Noticias"— 500Ç000 em dinheUo e uma
medalha d ebronze; io logar —
Dinah Aguiar — 4" premio —
Instituto de Protecção á Infan-
cia — 500ÇO00 em dniheiro; 5o
logar — Arlette Pereira — 5o
premio — Radio Vera Cruz —
medalha de bronze; 4» logar —
Gina de Vecchi — 6" premio —
Dr. Pinto da Rocha -- 200$000
em dinheiro; Tomaram parte ISO
candidatos que escreveram a um
só tempo.

No concurso das profissionaes
foram classificadas as senhorinhas
Rachel de Salles Cunha, Ophelia
Losito e Maria Herminia Guima-
rã es.

Os prêmios foram os seguintes:
Premio "Dactylographa Brasi-

loira" — 300Ç000 em dinheiro;
Premio "Imprensa Brsisileira" —
2O0S000 em dinheiro; Premio "O
Trabalho", 100$000 em dinheiro.

Mais uma reunião da Com-
missão de Efficiencia do

Ministério da Justiça
Para ouvir, dos differentes dl-

rectores do serviço do Ministério
da Justiça que a compõem, pa-
receres e opiniões, reuniu-se. hon-
tem, a Commissâo de Efficiencia
rlaqntlla pasta.

Foram examinadas diversas
propostas de promoção. ficando
•¦sentadas normas que impeçam,
d'oravante, outro titulo, que o
mérito, possa influir na classi-
ficaçãoo promoção dos cândida-
tos.

Um banquete ao ministro
da Polônia

O ministro das Relações Exte-
riores desejando homenagear o
ministro da Polônia, que deixa o
nosso paiz, offereceu-lhe hontem,
no palácio Itamaraty, um almoço
a que compareceram figuras do
corpo diplomático e autoridades.

Durante o almoço foram troca-
dos brindes muito cordiacs entre
o sr. Pimentel Brandão e Grabo-
wsky, accentuando este o pezar
com que deixava o nosso paiz on-
ile servira por dez annos e do qual
levava inapagavel recordação e
fundas saudades.

Creado, na Prefeitura, o
Departamento Geral

de Transportes
Foi creado o Departamento Ge-

ral de Transportes da Prefeitura,
ao qual deverão ser incorporados
os serviços de transportes terre3-
tres e tracção mecânica, isto é, au-
tomoveis de passageiros e de car-
ga, auto-pipas, motocycletes, am-
bulancins, guindastes, rolos com-
pressores, tractores, etc-, assim co-
mo os actuaes serviços de offici-
nas, garages, postos de abasteci-
mento, lubrificação e lavagem de
vehiculos, etc.

Esse departamento constará de
quatro secções, sendo uma dellas,
a primeira, a Divisão de Controle,
a cujo cargo ficarão a estatística
e a contabilidade do Departamento
Geral de Transporte.

Novas instrucções para a
inspecção no ensino

secundário
Foram approvadas pelo senhor

ministro da Educaoflo o Saude
.:m pertaria de 16 tí^ fevereiro cof
tonta, em novas lnst.-usções par»•*'* sfviços de Inspecção dos es
tabeleciirentos de ensino scuntli
tio, organizadas pelo ijapartamen-
to Nacional de Edu -ação.

Essas novas instrucções que se-
:ào em breve publicadas no "Dia*
rio Official", vigora .áo a p:ir*L*-fe 15, di março p^oxim-) futuro.."FALLECEU 

NO H.P. S.~
Francisco Martins Villanova,

operário, residente á rua José
Lopes, n. 56, foi victima de um
desastre na rua Angelina Motta,
ante-hontem, como noticiámos
falleceu hentem á noite, no Hos-
pitai de Prompto Soecorro, sendo
o s(ti cadáver removido para o
Necrotério do Instituto Medico
Lega!.

NÃO PODEM
ACCUMULAR OS
DESPACHANTES

ADUANEIROS
Respondendo a uma consulta,

o sr. Francisco de Campos acaba
do definir a situação dos despa-
chantes aduaneiros, em face do
dispositivo constitucional referen-
to ás accumulaeões remuneradas.

Embora reconhecendo que aquel-
les funecionarios recebem paga-
mentos das partes, e não dos co-
fres públicos, o ministro conside-
rou-os em situação idêntica aos
serventuários da Justiça não- re-
munerados pelo Thesouro, vedando-
lhes, assim, a accumulaçãn do car-
go de despachante aduaneiro, com
qualquer outro remunerado.

Designado o novo inspector
interino do Trafego

A ESCOLHA RECAHIU NO DE-
LEGADO DO 24." DISTRICTO
Com a partida do sr. Edgard Es-

trella, inspector geral do Trafego
para São Paulo, onde foi. em com-
missão de tres mezes, reorganizar
tis serviços de transito daquella ca-
pitai, conforme noticiámos, ficou
vago esse alto cargo da policia ci-
vil.

Hontem o sr. Filinto Muller con-
vidou para oecupar, interinamen-
te, esse posto, ao delegado do 24 •
districto, sr. Fausto Barreto, que
acceitou, devendo hoje empossar-
se perante o chefe de policia.

0 FUNCGIONÜMENTO LIVRE
DO COMMERCIO

O Syndicato dos Lojistas
dirige-se, por telegram-

ma, ao prefeito
Ainda a respeito da debatida

questão do livre funecionamento
do commercio, o prefeito Henrique
Dodsworth recebeu do presidente
do Syndicato dos Lojistas do Rio
de Janeiro, o seguinte tclegram-
ma:

"Exmo. sr. dr. Henrique Dods-
worth, m. d. prefeito do Districto
Federal. — Confiante na promessa
de vossa excellencia por oceasião
da audiência ás associações de
classe do commercio, e sob a li-
sohjcira impressão do gentil aco-
lhimento e da solicita attenção dis-
pensada aos seus representantes,
com perfeita apprehensão do seu
pensamento, o Syndicato dos Lo-
jistas do Rio de Janeiro aguarda
com interesse a solução do momen-
toso assumpto do horário livre do
commercio, afim de poder orien-
tar seus associados, unanimemen-
te contrários á medida c ansiosos
por uma solução fixadora definiti-
va do rumo da questão. Attencio-
sos cumprimentos. — (a.) José
Freitas Bastos, presidente".

NOTICIAS DOS ESTADOS
saude do município, recentemente
creado pelo governo do Estado.
JORNALISTAS HOMENAGEADOS

RECIFE, 17 (A. N.) — A colônia
allemã aqui domiciliada prestou
nos jornalistas pernambucanos in-
teressante homenap-cm a bordo do
porta-aviões allemão "Schwabou-
land".

Bahia
50 MIL CONTOS DE APÓLICES

BAHIA, 16 (A. N.1 . Noticia-se
que a Prefeitura Mu jgjjipal emit-
tira 50.000 contos dt-í-Japolices da
divida publica, encontrando-se,
actualmente no Rio um emissário
ultimando as negociações.

ERRO DE LEVANTAMENTO
BAHIA, 16 (A. N.) — Em vir-

tudo do um erro de levantamento
do terreno destinado ao edificio
do Fórum, até agora não foram
iniciados os trabalhos de cons-
trucção, embora a primeira pedra
tenha sido lançada em 1922.
O NORTE BAHIANO FLAGEL-

LADO COMO NUNCA!
BAHIA, 17 (D. N.) — Em-

quanto as populações sertanejas
do Nordeste supplicam um copo
dágua, chegam noticias de chu-
vas torrenciaes em Guanamby,
zona do criação.

Entrementes, o interventor fe-
deral forneceu unia noi.u aos jor-
naes enumerando as providencias
suavizadoras do flagollo em nu-
meroso.i municípios do norte,
cujos habitantes, empunhando va-
zilhanies, assaltam ás composi-
ções ferroviárias buscando miti-
gar a sede.

Fspirlfo Santo
CARGOS PÚBLICOS EXTINCTOS

VICTORIA. 10 (A. N.) — Fo*
rnin extineto*, na Secretaria da

Fazenda, os cargos de solicitado-
res junto á referida secretaria ©
exonerados os respectivos titu-
lares.

Kio üe Janeiro
O NOVO CURADOR DA COMAR-

CA DE CAMPOS
CAMPOS, 16 (D. N.1 — Che-

gou, hontem, á esta cidade e hon-
tem mesmo, ás 13 horas, na sala
das audiências, perante o dr. juiz
de direito da Ia Vara, assumiu o
cargo de curador geral da co-
marca, o dr. Izimbardo Peixoto.
DEMITTIDO POR TER PARTI-

CIPADO DA TRAMA VERDE
PETROPOLIS, 16 (D. N.) —

O fiscal do Departamento Nacio-
nal do Café, Oswaldo Fajardo da
Silveira, acaba de ser demittido
por haver participado da trama
verde ha pouco descoberta aqui.
NENHUM CASO DE FEBRE
AMARELLA EM CAMPOS. CON*
TRARIAMENTE AO QUE SE

DIVULGOU
CAMPOS, 17 (D. N.) — O"Monitor Campista" publica de-

claraçôes do dr. Antônio Pereira
Nunes, director da Saude Pu-
blica, relativamente a noticias se-
gundo as quaes se teriam registra-
do, nesta cidade, casos de febre
amarella.

Aquello facultativo desmentiu
as versões que corriam, affirman-
do ser zero o indico stegomyco
do Campos.

S. Pasiiln
CONDEMNADO A* 30 ANNOS

QUATRO VEZES!
S. PAULO, 17 (União) — Pela

quarta vez, foi Julgado pelo Trl-
bunal do Jury o processo movi-
do contra Pedro Martins, quo no

dia 2 de outubro de 1931, na es-
t.-ada do Mar, assassinou, a ti-
ros, Segundo Valcarcel. Nos tres
julgamentos anteriores foi o ac-
cusado condemnado á pena de
30 annos de prisão. No de agora
essa pena foi confirmada por
unanimidade de votos.
COLONOS NORTISTAS PARA A

LAVOURA PAULISTA
SANTOS, 17 (União) — Con-

tractados para a lavoura paulis-
ta, chegaram a este porto, a bor-
do "Itaquatiá", 100 colonos nor-
tlstas sendo 12 de Pernambuco,
B de AlagOas e 83 da Bahia.

Minas Geraes
NOTICIAS DE PONTE

— NOVA —

PONTE NOVA, 13 (Do corres-
pondente). — Depois de longa au-
sencia do arcebispado, motivada
por pertinaz enfermidade, que o
levou ao leito do Hospital da Be-
neficencia Portugueza, no Rio de
Janeiro, regressou, completamen-
te restabelecido, o sr. D. Helve-
cio Gomes de Oliveira, eminente
arcebispo de Marlanna.

Chegando aqui a 10 do corrente,
foi recebido na "gare" da Central
do Brasil por grande numero de
amigos o admiradores.

A sua illustre comitiva era com-
posta das seguintes pessoas: se-
nhores dr. Josaphat de Macedo,
prefeito de Marianna, acompanha-
do de sua excelleutissima esposa;
dr. ^ulio Mourão Guimarães, dirt-
ctor das Minas de Passagem o sua
excellentiSHinia esposa; padre José
Lobo, reitor do Gymnasio de Ouro
Preto; padre Vallarlno, secretario
de D. Helveclo; padres José Alves,
vigário de Urucanla e Geraldo
Mala, capellão do Hospital do Nos-
sa Senhora daa Dores, desta cl-
dade.

Sua excellencia. acha-3e hospe-
dado na Escola Normal, no apra-
zivel bairro de Palmeiras.

 Em a sua propriedade agri-
cola, situada nos arredores desta
cidade, continua a ser muito vUl-
tado o sr. Arthur da Silva Ber-
naroes, ex-presidente da Repu-
blica.

 Foram reabertos os annos
lectivos dos seguintes estabeleci-
mentos de ensino desta cidade: —
Escola Normal — Grupos Escola-
res "Dr. José Marianno" e "An-
tonio Martins".

No dia 15 do corrente, será aber-
to o anno lectivo do Gymnasto
D.' Helveclo e, respectivamente,
Inaugurado o novo edifício do
Gymnasio, por entre grandes fes-
tas e júbilos populares.

 E' a seguinte, a directoria
da Cabana Espirita "Nova Era":

Presidente — Manoel Barroso
França; vice-presidente — José da
Silva Pires; primeira secretaria —
Maria Gomes; segundo secretario
— Benevides de Souza Blcalho;
thesoureiro — Barbara Barcia;
procurador —- Alberico de Souza;
zeladores — Maria Eusebia Ribei-
ro; D. V. A. Paula; Olyntho Lo-
pes de Aquino.

Conselho Fiscal: — Manoel Mar-
tins Vieira — Leonidlo Silva e Ho-
racio Eliseu.

Santa Catharina
RAIVA E TUBERCULOSE NOS

REBANHOS
FLORIANÓPOLIS, 16 (Agencia

Nacional) — O prefeito munici-
pai de Joinville, sr. Joaquim
Wolf teve conhecimento de que no
logar denominado Jacu", no dis-
tricto de Curvota, se havia re-
glstrado vários casos de raiva
paralytlca no gado bovino.

Ordenada a partida para o lo-

ESTADO DO RIO
ACTOS DO PREFEITO DE NICTHEROY

O prefeito municipal de Nl-
ctheroy, dr. Brandão Júnior, is*
signou, em data de hontem, oa
seguintes actos:

Abrindo o credito extraordl-
nario de 30:0O0S00O para paga-
mento ao sr. clr. Maurício Rodrt-
gues Pereira da primeira presta-
ção da indemnização a que se re-
fere o termo para liquidação o
cumprimento de sentença Judtci,il
assignado em 8 de fevereiro or-
rente, na Procuradoria e Conten-
cioso desta Prefeitura.

Determinado ao director da
Fazenda pagar no sr. dr. Maurl*
cio Rodrigues Pereira a impor-
tancia de 30:000*3000, referente â
1.» prestação a que se refere
o termo de liquidação e cumpri-
monto de sentença judicial, assi*
gnado em 8 dc fevereiro corrente
2 de accordo com a Deliberação
n.° 1.596, de 16 de fevereiro do
1938.

Admittlndo como servente da
turma de Ampliação da Rede Dis-
tribuidora da Directoria de Águas
e Esgotos, consoante proposta cm
o officio n.° 53 do respectivo ti-
tular, o sr. Paullno Augusto di»
Cunha.

Nomeando, para exerecer, em
commlssão, o cargo de dlrectui
de Águas e Esgotos, durante o ím.
peclimento do sr. dr. José Ro-
drigues Leite Júnior, o sr. dr.
Sablno Mangeon, sub-direccor de
Planta e Viaição e, Interinamente,
como sub-director da Planta e

0 TERCEIRO D1Õ07»
MANDIE" NO RIO DE

JANEIRO
O grande baile, hontem,
promovido pela embai-

xada franceza
Raallzou-se, hontem, a bordo do"Normandle", um grande baila

promovido pela embaixada fran-
ceza e em homenagem á socieda-
de e altas autoridades brasilei-
ras.

Compareceram figuras de d*sta*
que da administração do paiz o
vultos de projecção em nosjis cir-
ridos sociaes.

Para hoje, não está marcada
nenhuma festa ou outra qualquer
solemmciade a bordo do grande
crarratlanuco estando o dia desi-
gnado para descanço e pasõniot
dos l.jtistas.
AL..IOÇOU NO "NORMANDIE",

O SR. BENEDICTO VALLA-
DARES

Convidado do Touring Club,
almoçou, hontem, a bordo do"Normandie", o sr. Benedicto
Valladares, governador de Minaa
Geraes.

CASAS PARA OPERÁRIOS
A Caixa dos Trabalha-
dores em Trapiches e
Armazéns vae construir
vinte e quatro, na Ilha

do Governador
A Caixa de Aposentadoria e

Pensões dos Trabalhadores em
Trapiches e Armazéns vae cons-
truir para os seus associados, 24
casas, confortáveis e hygienicas,
na ilha do Governador. A cons-
trucção dessas casas será inicia-
da em princípios de março, logo
depois de encerrada a concorrer-
cia publica, devendo ficar con*
cluida em julho próximo.

A PÉROLA

Viação, o engenheiro Interino sa-
nhor dr. João de Macedo Pereira,
engenheiro interino o topograpi,",
de 1.» classe, egualmente 'ntert-
no, dr. Pedro Carlos Tavares *•,
Silva e para este ultimo cargo
o sr. dr. Hélio Mangeon, alnd.i.
em caracter interino, todos nu
Directoria de Obras, e emquanto
perdurar o impedimento acima r<v
ferido.

 Nomeando uma commissã*
compo:.ta dos funecionarios sr.*-.
Almir de Castro. José Barre-to Por-
tes, Evodio Pinto úc QiiHr,/,. Ma-
rio de Azeredo, Edesio Mattos dn
Silva e Alcindo de Araújo Mon-
teiro para, em duas turma < pro-
cederem, ao serviço dc reis:".o ,'aa
pcnnas dágua deste e do vizinha
município de São Gonçalo, obc
dectias as Instrucções c;*.ie fxi.ui
fornecidas pola Direciona et
Águas e Esgotos c mcdtan-c a ura-
tiflcaçdo mensal de 2OOSOO0, cr-
rondo as despesas respectiva" pe
Ias verbas 2x3x2 e 2x'J\2. a pri.
meira com relação aos cinco '.um-
cionurics titulados e a ultim." com
relação ao diarista Incluído, na
mencionada eommissão.

ESTEVK EM NICXHEROi". O
GENERAL ALMERIO l)U

MOURA
Esteve, hontem, em Nlctherciy,

o general Almerio de Moura, Cte.
da 1." Região Militar.

S. ex.. depoi.-t dc visitar d:1*!.,-
radamente as installações do 11 >
R. I.,"-em São Gonçalo,. vl-.t- i
as autoridadea estaduaes, tencl .
opportunidade de examinar as -ie-
pendências da Força Militar -i
Ei tado

EXONERADO O DELEGADO
DE POLICIA PE ITAGUAHV

O interventor federal assignou
um acto exonerando, a pedido,
Sylvio Peüico de Andrade, do
cargo do aelcgarlo de policia, li
município de Itaguahy.

O PROBLEMA DO PRÉDIO
ESCOLAR DE MIRACEMA

O prefeito de Miracema, sr
Altivo Linhares, em seu relato-
rio ao cmte. Amaral Peixoto ac-
centuará a necessidade d« um
convênio entre o Estado e o mu-
nicipio no sentido daquella cr-
campar o ensino municipal e esta
construir os prédios para a ins-
tallação definitiva das escolas,
para assim solucionar antigo pro*
blema do prédio escolar, pou-
pando ao Estado a eterna despe.
sn. com o.s alugueis de casa.! in-
adaptáveis, radicando a escola ao
meio, para effeito O.a evitar as
constantes mudanças que eram
feitas ao sabor dos politicos âl-
luacionistas, em prejuízo do en-
sino. A Prefeitura construirá, an-
nualmente, 3 a 1 prédios, segun-
do a planta organizada pelo Dt>-
partamento de Educação, e o Es-
tado dará as professoras para a.s
escolas isoladas, até aqui mantt-
das pelo munieipio. Dessa forma,
ficará unificado o ensino em Ml-
ràcema, e solucionado o proble-
ma, até então insoluvel, do. pre-
dio escolar.
IMPORTANTE REUNIÃO NA

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL
DE NICTHEROY

Terá logar, hoje, dia 18, â.i
20,30 horas, a primeira reunião
ordinária da actual directoria, na
nual tomarão parte o.s membros
do conselho deliberativo e da
eommissão consultiva, da Asso-
ciação Commerclal desta cidade.
Segundo nos informam, vários o
Importantes são os assumptos a
serem tratados nessa reunião, lo-
dos de interesse geral das cias-
ses produetoras, no momento cies-
pertadas pela necessidade, de uma
acção constante e cohesa para o
próprio prestigio do commercio e
da industria do Estado do Rio.

Hrá^& H
Jóias, relógios e outros artigos pro.
prios para presentes. Óculos com grau
desde 10§000. Aviam-se receitas dc
óptica. — Av. Marechal Fioriano, 51

— Entre Andradas e Conceição.

cal do veterinário municipal,
este, além de constatar o facto,
descobriu ainda que a maioria
do gado abatido, estava atacado
de tuberculose, tendo a carne ser-
vido para alimentar a população.

O mal acha-se propagado peloInterior, não sendo possível de
momento, chegar até lá, devido
ao máo estado do caminho, em
virtude dos últimos temporaes.
A gravidade do caso está nos co-
lonos terem abatido os animaes
doentes, para a venda da carne
aos habitantes daquella zona ru-
ral. Segundo observou o veteri-
nario, a mortandade continuará
naquella regilo, pois o gado bo-
vino, na sua quasl totalidade está
atacado e cachetlco.

PAGANDO A PONTE HERCI-
LIO LUZ

FLORIANÓPOLIS, 16 (Agen-
cia Nacional) — O governo do
Estado, era devedor a firma By-
Ington & Cia. da importância de
2.075:000í"000, resultante de um
saldo relativo & construcção da
ponte Hercilio Luz. Essa divida
estava representada em apólices
do Thesouro, de um conto de réis
cada uma, vencendo o juro de
6 % ao anno.

Resolveu, agora, o interventor
tederal, sr. Nereu Ramos, liqul-
dar essa divida, tendo, para tan-
to, pago. á vista, a importância
de 375:00O$000, sendo que os res-
tantes 1.700:000"5000 os substituiu
por letras do Thesouro a serem
resgatadas no prazo de quatroannos, a partir de 1939.

R. Grande do Su!
DECLARADA SEM EFFEITO A
NOMEAÇÃO DO PREFEITO DE

S. GABRIEL
PORTO ALEGRE, 17 (D. N.)

— O Interventor interino assignou
um decreto declarando sem cffel-
to a nomea-j&o do coronel Ruy
Zubnkan para a prefeitura de
Ráo Gabriel.

PARALYSADO O MERCADO
DB LAS

PORTO ALEGRE, 17 (D. N.)

— Continuam praticamente para-
lysados os negócios de lãs.

Os preços vigorantes, oscillam
de 1105000 a 115,"600, sem Inte*
resse por parte dos comprad"-
res, tendo se registrado aomer..
te compras de pequenos lotes.
NOVOS DELEGADOS, INSPE

CTORES E ESCREVENTES
POLICIAES

PORTO ALEGRE, 17 (Agencia
Nacional) — Pelo sr. Maurício
Cardoso foi assignado decreto,
nomeando os novos delegados,
inspectores e escreventes da po-
licia, os quaes foram approvad :*
nos recentes concursos.

Matto Grosso
VASTO PLANO RODO-

VIÁRIO
CUYABA', 17 (D. N.) — Divul-

ga-se aqui que é intenção do go-
verno do Estado dar execução *
um vasto plano rodoviário, desta
cando-se, entre as estradas qu»
sorão construídas, as de Miranda-
Bella Vista, Cuyabã-Caceres »
Cuyabá-Araguayana.

Goyaz
SAO PAULO-GOYANIA,

VIA AÉREA
GOYANIA, 17 (D. N.) — '¦

VIaçao Aérea São Paulo está e--
tudando a possibilidade de esten
der as suas linhas até a capita
de Goyaz, dado o grande num." c
de passageiros desta longínqua "'
gi&o.

O presidente da "Vasp", »"•
Adalberto Bueno Netto, fez unia
excursão no tri-motor "Cidade d*
Santos", até Goyania, com esía fl*
naüdade, acreciitando-se que '*
negociações cheguem a bom ("r'
mo.

O presidente da "Vasp", que -e
fez acompanhar de mais oito l';l_
saleiros, está procedendo aos '-•-' :*
dos do rendimento pratico da linf .
São Paulo-Goyania, em liga.: •-'
com a linha São Pnulo-Rio dc .'•'
nelro, para ver quando se pt-.lt•: '
pOr em pratica uma «érie de v1-1'
gens experlmentae».
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Jfiií. \w lis %Jnegeado sim sincera
o amigo do nosso

e es-
paiz

0 almoço offerecido hontem ao sr. Jack Ives, commissario commercial
junto á Embaixada dos Estados Unidos

iggss-.-". ^** ~~xü&. « \~ - .^/.^.^^.^.ioí»^^™^-.^*^^^

Quem deve guardi o dinheiro
—o marido ou a mulher?

_,.„.„ „,„, __ mmmmmmmm

Aspecto tomado pouco antes do almoço, vendo-se o homenageado entre o embai-
vador Oswaldo Aranha e o sr. Walter Donelly, representante do embaixador

Realizou-se hontem, no "Pa-

lace Hotel", o annunciado al«
moço offerecido ao sr.. Jack
Winsor Ives. Commissario Com-
mercial junto á Embaixada dos
Estados Unidos.

Grandemente relacionado nos
meio; brasileiros, e, de modo es-
pecial. nas rodas jornalísticas,
onde conquistou as melhores af-
feições, a expressiva homena-
gem hontem prestada aquella
prestimoso amigo do nosso paiz
serviu para evidenciar, igual-
monte, o apreço em que todoa
temos a perseverante e profícua
actividade aqui desenvolvida por
Jack Ives, no sentido de facill-
tar por todos os meios a intensi-
íicação do intercâmbio commer-
ciai entre as duas maiores na-

ções americanas.
Agora mesmo, partindo para

os Estados Unidos em gozo da
férias, planejou elle uma larga
excursão a vários Estados da
União Americana e é seu pro-
posito aproveitar essa opportu-
nidade para transmittir aos seus
compatriotas as impressões e oa
conhecimentos que adquiriu so-
bre o Brasil e sobre as enormes
possibilidades de desenvolvi-
mento das nossas relações com"
merciaes com os Estados Uni-
dos.

Para isso, esteve o sr. Jack
Ives em contacto, ultimamente,
com diversos departamentos ad-
ministrativos do nosso paiz, co-
lhendo informes e reunindo gía«
phicos e estatísticas que melhor
o habilitem á intensa propagan-
da que emprehenderá em nosso
favor,

O almoço de hontem no "Pa-

lace Hotel", que decorreu num
amoiente de effusiva cordiali-
dade. foi presidido pelo sr. Her-
bert Moses, presidente da Asso-
ciação Brasileira de Imprensa,
e teve a presença do sr. Oswal-
do Aranha, embaixador do nos*
so pai* nos Estados Unidos, e do
sr. Walter Donelly, Addido Com-
mercial, que representou o sr.
Jefferson Caffery, embaixador
americano.

Depois de falar o sr. Herbert
Moses, fez o sr. J. S. Maciel
Filho o offerecimento da home-
nagem, seguindo-se com a pa-
lavra, por acclamação dos pre-
sentes, o embaixador Oswaldo
Aranha, que pronunciou um ra-
pido discurso, lembrando, com
muita sympathia, o constante
contacto que manteve, durante
a sua estada em Washington,
com os jornalistas americanos,
ae cujas lestas, como aquella
em que se estava prestando
um. merecida homenagem a
Jack Ives, tomava elle parta
freqüentemente. |

A seguir, tomou a palavra o
sr. Walter Donelly, Addido Com-
mercial dos Estados Unidos,
que falou em nome de S. Ex.
o embaixador Caffery.

Depois de desculpar-se poi
não poder ainda falar em por-
tuguez, visto encontrar-se no
Brasil ha apenas tres mezes, o
sr. Donelly, manifestou grand»
satisfação, em ver mais ura»
«ez consagrada, e de modo tão
eloqüente, a amizade entre bra«
sileiros e americanos. Referin-
•io-se á notável acção desenvol.
vida pelo homenageado, duran.
te os longos annos em que vem
oecupando o alto posto a que
•anto brilho tem emprestado, o
sr. Donelly disse que o proficui

Jefferson Caffery

trabalho realizado pelo sr. Ive*
em prol das relações entre o
Brasil e os Estados Unidos t
conhecido e devidamente aprecia-
do em Washington.

Fizeram ainda rápidos e ap-
plaudidos improvisos, os jorna-
listas Jarbas de Carvalho e Iva
Arruda.

Por ultimo, falou o homena-
geado, que, pronunciando mag"
nificamente o portuguez, fez o
discurso que abaixo reproduzi-
most"Senhores:

Quero, antes de tudo, agradecer
d© todo o coração, a commovedo-
ra gentileza com que alguns ami-
gos generosos me quizeram home-
nagear, no momento em que devo
seguir para os Estados Unidos, em
viagem de férias.

A minha commoçao ainda é
maior, ao ver entre os conviva:-,
reunidos em torno desta mesa,
eminentes personalidades da cliolo-

Estiveram presentes as seguin-
tes pessoas:

Embaixador Oswaldo Aranha,
representante do ministro Fernan-
do Costa, sr. Walter Donelly, re-
presentando o embaixador am-erl-
cano; dr. Lourival Fontes, dr.
Herbert Moses, Irving Sandbank,
Armando d'Almeida, Philip Glen,
F. Teixeira Orlandi, Alex Paln,
Sylvio Behring, J. L. Fagan, O.
R. Dantas, conego Oliverio Krae-
mer, J. Baylongiie, Rolando Pe-
dreira, Ivo Arruda, dr. J. S. Ma-
ciei Filho, dr.. Oliveira Júnior,
Apparlcio Toretli, Amorim Netto,
Calixto Lodo, S. P. Fanforth, At-
tila N. de Castro, R. S. Constan-
tinesco, Dario de Almeida Maga-
lhães, W. P. Taulbee, Maurício
Ferraz, Antônio Azevedo, José da
Silva Lisboa, dr. Mario Gama, F.
Hyliinder, Marshall Shaw, Joaquim
Servera, Kenneth Demarest, C. A.
Ullmann, Wallace Downey, Carlos
Cavaco, Mario Magalhães, W. E.
Embry. Mathias Sandry, comman-
dante Norman Scott, commandan-

Prosegue victorioso o nosso inquérito sobre o exer-
cicio das attribuições de ecónomo do lar

'Confessamos 
que nos surprehende um tanlo a mar-

cha que vae tomando a investigação a que estamos pro-
cedendo. Confessamos que não fazíamos muita fé na sua

repercussão social. Estava-
mos realmente persuadidos
da incontestável magnitude
domestica do assumpto.
Juppunhamos, porém, que,
caracterizando-o como um
¦>roblema delicado, a ser
decidido privativam ente
pelo publico, a indifferença,
o commodismo, o precon-
ceito, o habito oppuzessem
o proverbial "laisser-aller"
da inércia á dynamica da

nossa iniciativa. Como estávamos enganados! Muito ao
contrario, a consulta do DIÁRIO DE NOTICIAS vem
suscitando enorme interesse. Do proprio interior esta-
mos recebendo carta» que evidenciam constituir real-
mente uma questão importante o thema do nosso in-

querito.
Vamos inserir agora a terceira resposta, esta do

illustre banqueiro dr. Oscar Sant'Anna, presidente do
Banco de Credito Mercantil e da Kosmos Capitalização,
e que, nesta qualidade, bem como por se tratar de um
espirito culturalmente emancipado de convencionismos
obsoletos, tem a precisa autoridade para opinar com
exacto discernimento na matéria.

Eis a interessante respoata que delle recebemos:

ehabilitados perante
Exercito e a Sociedade

Absolvidos por unanimidade todos os officiaes do extineto 3o R. I. aceusados
de não terem offerecido resistência aos amotinados da intentona de 27 de no-
vembro — Presidiu ao conselho o coronel Villanova Machado — 0 "veredi-

dum" foi conhecido ás 211/2 horas —Voltarão á actividade — Outras notas
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Reproducção da pagina de abertura de um pequeno
álbum em que foram appostas as assignaturas dos que

compareceram á homenagem ao sr. Jack Ives
te Dick Whitehead, Wagner Rossi,
Jarbas de Carvalho, Leon Bensa-

macia, da industria, e do commer-
cio, ao lado de illustres figuras do
jornalismo brasileiro.

E' claro que não posso alimen-
tar a vaidade de tomar esta ma-
nifestação como prova de affecto
pessoal, mas unicamente como a
resultante da actuação sincera e
dedicada que, dentro das minhas
limitadas attribuições, tento des-
envolver, com o fim de que se es-
treitem cada vez mais os laços da
tradicional amizade, que une bra-
sileiros e americanos.

E' com effeito na Amerlea que,
neste momento, se procura fazer
surgir e frutificar a politica da
bôa vizinhança. Mas os bons vi-
zinhos fazem-se praticamente
com bons negócios. Sempre que se
realiza uma transacção commer-
ciai, dentro das bases da bôa fé
e do justo critério, liquidadas as
contas em ordem, balanceados os
benefícios mútuos, dentro de um
ambiente de bôa vontade e de me-
lhor entendimento — fica sempre,
para ambas as partes, um saldo
de amizade e sympathia que tor-
na a luta pela vida mais suave e
a existência humana mais feliz.
Agora mesmo, nos Estados Uni-
dos, procurarei, com o máximo em-
penho, tornar cada vez mais co-
nhecidas dos norte-americanos- as
possibilidades brasileiras, para que,
dia a dia, mais se approximem,
se entendam, se estimem e se ir-
manem os filhos destas grandes
pátrias.

Agradecendo, muito sensibilza-
do, esta demonstração de cordia-
lidade e affecto, devo declarar que
me sinto muito contente por poder
ir visitar a pátria, mas me sinto
muito ma % satisfeito porque con-
servo o privilegio de poder voltar
muito breve para o Brasil.

Assim, levanto a minha taça
pela saude e felicidade de cada um
dos presentes o pela prosperidade
desta terra maravilhosa."

bat, George E. Baumelster, D. L.
Moore, Marcellus Rambo, dr. Se-
bastião da Silva Campos, Oswaldo
de Souza e Silva, John Rowland,
William Mazzocco, Rayman A.
Wilson, Francisco Silva Júnior, G.
M. Loewy, S. B. Dougherty, Lau-
ro Mendes, Carmello Calábria,
Américo Rosenberg, dr. Frederico
Snell, L. F. de Souza Sampaio,
Antonio de Souza e Silva, Mazzinl
Seroa da Motta, A. Herrera, A.
S. Lara, Mario H. Silva, Alfredo
Sonnemann, Ernest Muller, dr,
Richard P. Momsen, Fernando Pe-
dreira, dr. Campos Birnfeld, R.
M. Leonard, Rudolf Aschenberger,
Franklyn de Araújo, A. Bahia,
Leighton M. Clark, V. Leuenroth,
O. Aguiar Mendonça, Ary Sérgio
da Silva, Helenio de Miranda Mou-
ra, major Francisco Mello, Emma-
nuel J. Tarcsay, Ernesto Wallers-
tein, Raphael Oliveira, Almerlo
Ramos, Julio Barata, Abelardo
França Norman Shayer, C. A.
Kegel, Manuel Muniz, A. W.
Childs, J. César, José de Castro
Dolabelia, J. Gonçalves Fidalgo.

Drs. José Augusto
e Alberto Roselli

ADVOGADOS
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0 JUIZ ÉINCOMPETEN-
TE PARA JULGAR 0

MANDADO DE SE-
GURANÇA

Decidindo, hontem, o mandado
rte segurança requerido por Ben-
jamin Paulo Aranha Miranda, o
juiz da 2.» Vara dos Feitos da
Fazenda Publica julgou-se in-
competente para tomar conheci-
mento do rneiimo.

O impetrante fôra transferido
da Sub-Directoria de Estatística
e Archivo da Prefeitura do Dis-
tricto Federal para a Directoria
de Estatística Municipal, trans-
ferencia que, segundo allega, lhe
causou prejuízos e ndo se Justi*
ficava, recorrendo então ao judl-
oiario para annullar o acto do
prefeito.

Mas, segundo dispõe o art. 5,
III, "a" da Lei n. 191. de 1936,
sustenta o Juiz, é o Tribuna) da
Appellação, orlglnarlamente, o
competente para julgar os actos
emanados do chefe do Executl-
vo Municipal, mandando, entfto,
s*Ja o processo remettido ao pre-
dtdente daquelle Tribunal.

— "Lança o DIÁRIO DE NO-
TICIAS interessante inquérito
sob a suggestiva pergunta: quem
deve guardar o dinheiro: — o
marido ou a mulher?

Além das respostas exG+usiva.
mente populares, quiz o seu di-
rector ouvir alguns homens que,
por suas funcyões através de
bancos, empresas immobiliarias,
companhias de capitalização,
etc, pudessem, por sua experien-
cia, dizer alguma coisa de ob.
servação directa.

EstA nessas condições esta
resposta. S*m partidarismo fe-
minista, pela observação diária
da vida, achamos, que o dinheiro
deve ser guardado pela mulher.

A mulher tem, em regra, maior
espirito de economia e de previ-
dencia que o homem. Um exem.
pio? Relatemos um caso real.

Em certa cidade do interior,
vivia um casal cujo lar já conta-
va com tres ou quatro filhos. O
marido, homem bom e esforçado,
tinha uma grande fraqueza: o
jogo. Por maiores que fossem os
rogos da esposa amantissima,
não dominava a paixão funesta.
Entreviu a mulher o destino que
tomaria a vida da familia e en-
trou a apartar systematicamen.
te certa importância todos os
mezes. O clássico cortejo se não
fez esperar: desemprego, falta
de recursos, desespero. Certo
dia, nota a esposa maior depres-
são no companheiro querido:
desanimo profundo, desalenta-
dor. Provoca.lhe a confidencia:

Um amigo o procurara,
propondo-lhe vantajosa socieda-
de. Bastar-lhe-iam dez contos.
Os lucros seriam certos e com-
pensadores- Quanto malbaratára!
Tivesse tido algum senso e não
se encontraria em tão áspera si-
tuação, obrigado a recusar um
negocio que lhe asseguraria a
independência, negocio de ami-
go, negocio vantajosissimo. Re-,
correr ao credito, elle? Como?

Arranjo-te os dez contos,
disse-lhe a mulher, mas sob uma
condição formal.

Gracejas em tão cruel si-
tuação?

Terfts o dinheiro necessa-
rio. Imponho-te, porém, que as-
sumas o compromisso de honra
ae nunca mais jogar em tua vida.

Prestal-o-ia, se não fosse
um mytho.

Pois, presta-o soiemnemen-
te. Aqui tens os dez contos. Ha
annos que, vendo o despenhadei-
ro em que iamos rolando com o
teu vicio, venho apartando em
mealheiro as economias que te-
nho podido realizar. Montam a
doze contos. São teus. Vae. Fio
na tua palavra. Faze vida nova
e regenera.te de vez.

E assim foi. Tão fundo calou
no espirito do marido a previ-
dencia da esposa, a economia
rígida que fez, privando-se de
tudo, que todo o seu sentimen-
to de dignidade o blindou de
energia nova. Foi feita a socie-
dade- A vida mudou radical,
mente. Hoje. esse homem é um
grande industrial e domina soli-
da fortuna.

Quem guardou o dinheiro?
Via de regra, é o homem quem

ganha no casal. Muitos sabem
ganhar. Bem poucos sabem guar-
rlar. Na mulher se encontra mais
commummente o senso da eco-
nomia e da própria previdência.

Quando o sentimento de espo-
?a se desdobra no affecto de
mãe, esse senso mais se exalta.
A guarda do dinheiro, com o
pensamento no futuro dos entes
queridos, torna-se, entqo, um
romplexo de amor conjugai e
maetrnal- A mulher mãe pensa
mais no futuro dos filhos, na sua
educação, na sua preparação
para uma vida brilhante. E ues>

se anseio se aninha e aprimora
o senso da economia e da pre-
videncia. E' grande a percenta-
gem de mulheres que mantêm
contas bancarias, depósitos em
Caixas Econômicas, pagamentos
de mensalidades de compras de
immoveis, de titulos de capitali-
zação, etc.

Os povos fortes têm elevado
o senso da economia. E', pois,
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Dr. Oscar G. SanfAnna

obra patriótica desenvolvel-o em
nosso meio, orientando as cias-
ses mais modestas em sua pra-
tica. Estamos convencidos de
que o papel da mulher é decisi-
vo na economia domestica. Por
isso é que affirmamos que a mu-
lher é que deve guaidar o di.
nheiro ou fazer com que o ma-
rido o guarde da melhor fôrma
que lhe fôr possivel, estimulan-
do no casal e na familia o senso
da economia e da previdência.— Oscar G. SanfAnna"

Banco Portuguez
do Brasil

Depósitos — Descontos —•
Câmbios — Empréstimos —
Administração de Titulos c
.'Vopriedades.

Rua Candelária, 24

Foi finalmente julgado hontem,
na 1.» Auditoria da 1.* Região Mi-
litar, conforme antecipámos, o ru-
moroso processo instaurado con-
tra os officiaes do extineto 3.° R*-
gimento de Infantaria, aceusados
de não terem oflerccido resisten-
cia aos amotinados no movimento
irrompido nesse regimento na ma-
drugada sangrenta de 27 de no-
vembro de 1935.

Muito antes da hora marcada pa-
ra inicio dos trabalhos, o movi-
mento no Cartório da Auditoria
era dos maiores, tendo os Beus
fúnecionarioe assumido as respe-
ctivas funcções antes mesmo da
hora regimental.
A INSTALLAÇÃO DO CONSELHO

Precisamente ás 13 Va horas, o
Conselho Especial installou os seua
trabalhos, com a presença de to-
dos os juizes togados e militares,
funecionando, na aceusação, o pro-
motor Paulo Whitacker e, na de-
fesa, os advogados Targino Ribei-
ro e Waldemar Medrado Dias. Es-
te causídico, uma vez declarado
installado o Conselho, usou da pa-
lavra e pediu que fosse dispensa-
da a leitura dos quatro volumo-
sos autos de que se compunha o
processo, visto a seu vêr, estar
não só o Egrégio Conselho como
os seus constituintes perfeitamen-
te esclarecidos do que nelles sa
continha.

O Conselho deferiu o pedido,
sendo então dada a palavra á ac-
cusação.

FALA O PROMOTOR
Com a palavra o promotor Pau.

Io Whitacker, s. s. reaffirmou o
que está dito nas suas razões fi-
naes, isto é, que os officiaes não
tiveram confirmadas as aceusações
feitas na denuncia, durante a pha-
se do summario de culpa; e que,
quanto ao mérito da causa, os of-
ficiaes não commetteram crime d»
natureza militar. Depois de expen-
der longas considerações, s. s. ter-
minou achando que a absolviçãu
seria um acto de justiça, a menoj
que o Conselho assim não o enten-
desse,

O representante do Ministério
Publico Militar, lê os nomes do»
officiac3 e os artigos do Código
em que foram capitulados por de-
terminação do referido Conselho,
como s. s. teve oceasião de se re-
ferir. São os seguintes: majores
José de Almeida Figueiredo e Jo>
sé de Oliveira Pimentel; capitães
Isaias Dantas de Carvalho, Urba-
no Pinto de Abreu, Giuseppi Ama.
do, Anacleto Tavares da Silva, Os-
waldo Paço Mattoso Maia, Carloa
da Silva Paranhos, Álvaro de Sou-
za Bezerra, Álvaro Alves da Silva
Braga, Edgard Villela, Lauriano
Gomes Monteiro, João Gomes Mon-
teiro, Armando Rodrigues Perei-
ra e Homero dei Carmine Bertuc-
ci e os 2o" tenentes Accacio Car-
doso de Carvalho e Fredolino Xe-
xéo Duarte, denunciados como in-
cursos nos arts. 124 c 85, os dois
primeiros; arts. 81, n. 1 e 85 n. 1,
o ante-penultimo e 170 n. 1. o ul-
timo e os demais nos arts. 85,
n. 3, o l.o; 124, os 2.°, 3." e 4.";
8.. n. 1, o 5.°; 81, n. 1, os 6.°, 7.*.
8.° e 9.°; 124 e 81, n. 1, os' 10.° e
11.°; 124, o 12." e 124 e 81, n. 1, o
ultimo dos capitães.

Vm aspecto do julgamento de hontem no S.T.F

:!
A DEFESA! l lh0- coronel Villanova Machado

A seguir, o presidente do Con- que lembrou tratar-se de un seu
Villanova Machado, depois . auperlor e portanto, náa admlttlí

selho,
do breve pausa, deu a palavra a
üm d03 advogados de defesa, o
dr. Waldemar Medrado Dias.

S. s. começou elogiando a at-
titude do representante do Ml-
nisterio Publico, que, apesar de
doente o de pretender entrar em
férias, preferiu que estas lhes
fossem concedidas a começar na
próxima terça-feira. Passando «
examinar a situação dos seus
constituintes, o dr. Medrado se
deteve na apreciação da condueta
de cada um em relação ao movi-
mento; historiou as oceorrencias
que se seguiram ao levante veri-
ficado no 3o R. I., para demons-
trar como os officiaes aceusados
tiveram attitude militar, tomando
todas as providencias necessária»
á debellação do surto extremista;
fez varias citações jurídicas para
terminar entregando ao Conse-
lho a sorte dos officiaes aceusa.
dos, em favor de quem o repre-
sentante do Ministério Publico
pedira a absolvição.

A oração do dr. Medrado Dias,
que causou excellente impressão,
na numerosa assistência, durou
cerca de tres e meia horas.

EM REPOUSO
Encerrada a defesa feita poi

aquelle causídico, o Conselho le-
vantou a sessão por 15 minutos,
para repouso, findos os quaes fo-
ram os trabalhos reiniciados.

FALA ÜM DOS ACCUSADOS
Tendo escripto razões a titulo

de explicação pessoal, leu-as pe-
rante o Conselho o major José
de Oliveira Figueiredo. Esse of-
ficial, em vehementes palavras,
explicou a attitude digna que te-
ve no movimento de rebeldia, ao
lado das forças legaes.
FALAM NOVOS ADVOGADOS DE

DEFESA
Proseguindo os debates, fala-

ram, ainda, os advogados drs.
Eugênio Ferreira Filho o Targino
Ribeiro, qi;e, analyzando as peça»
do processo, produziram longa de-
fesa, sendo quo este ultimo cau-
sidico referiu-se com muita vehe-
mencia aos episódios que culmi.
naram com o levante do 3°R. I.,
descrevendo a attitude, no caso,
dos seus constituintes, Fez allu-
sões aos principios de direita
que regem a matéria o terminou
pedindo a absolvição dos aceusa.
dos.

Antes destes advogados, falou
outro aceusado,
O CAPITÃO GIÜSEPPE AMADO

Esse official leu um longo tra-
balho em que historiou e analyzott
a situação em que se viu envol-
vido quando mais não fizera ss.
não cumprir o seu dever militar.

Finalizou, tachando de illegal a
aceusação, e procurando demons-
trar ao conselho a sua attitude
de soldado que sempre soubedesempenhar-se das missões qu»lhe foram commettidas com digni-dade e altivez.

U1MA ADVERTÊNCIA
No enthusiasmo da sua própriadefesa, o capitão Gluseppe Amadoteve occaslao de se referir ao en-carregado do Inquérito, que ori-

pinou o seu processo, de maneira
pouco llsonjelra, no que íoi ad-
vertido pelo presidente do Couse.

Exercite a sua memória•••

As 5 respostas de hoje:

flOC — "Seja rei, seja vill&o, o homem mais
feliz é aquelle que tem paz no lar" —
E" um conceito de Goethe, o maior vul-
to da literatura allemã.

COy — Gennua Galganl — E' a virgem de Lue-
ca, nascida em 1871, e que foi recente-
mente beatificada.

COO — A divisão das estrellas em constellaçoes
— E' autiguissima. Homero, Hesiodo,
mesmo Job, já. falavam das grandes
constellaçoes.

fíOQ — O primeiro bispo do Rio de Janeiro —
Foi D. Lourenço de Mendonça.

ftqn — A distancia entre o sol e a terra... —
*"/ ... é de 149.450.000 kilometros.

O leitor que quizer collaborar nesta secção
deverá enviar ao DIÁRIO ÜE NOTICIAS as
suas perguntas, jazendo.as acompanhar, na-
lurnlmente, das respectivas respostas...

LEITOR: — Responda mental-
mente ás perguntas abaixo e, depois,
confronte suas respostas com as nossas,
que serão publicadas amanhã.

691 — "O Egypto é uma dádiva do
Nilo'* — sabe de quem é
esta antiga apreciação?

692 — Que sabe sobre Frei Ca-
neca?

693 — O imposto sobre a renda foi
idéa de um ministro francez
— conhece-lhe o nome?

694 — Em que logar da Europa foi
assignado o armistício da
grande guerra?

695 — Os chapéos de Chile são fa-
bricados no Chile?

que elle prosegwsse. O capitão
Amado delicadamente desculpou»
se. proseguindo na sua deiesa, qut
demorou cerca de duas horas.

EXHAUSTIVO TRABALHO DA
DEFESA

Pol o mais txhaustlro possivel
o trabalho da defesa, iniciada
pouco antas das 14 horas, e pro-
longado até ás 20 e meia horas
quando foi encerrado, de-
rnonstrando os Juizes do Conse-
lho grande fadiga, razáo por qus
o presidente VillanovA Machado
suspendeu p. seísào para novo re*
pouso.

SESSÃO SECRETA
Voltando A sala depois ás um

repouso de etna de 15 minutos,
o presidente declarou que o Con-
íx. Uo ia pa-jsar a íuncct->n*r em
sessão secreta, afim. de ser dado
c veredictutn e, por Isso, solicita-
va que i numerosa ass -rcenclfc
evacuasse o ícclnto da, eali das
sessões.

OS JUIZES
O Conselho Especial do justiça

achava-se composto dos coronéis
Rodolpho Villanova Maoasdo, pre-
sldente; Ramiro Noronha, Durival
Britto e Silva e Themistocles Cor--
deiro de Mello, juizes militares
e auditor de guerra, dr. Mario de
Berredo Leal, juiz togado. Coube
a esses magistrados decidir da
sorte de mais de uma dezena de
officiaes, que se viram á.3 uma
hora para outra envolvidv num!»
trama preconcebida disfarçada»
mente por trahidore3 da Pátria *
que elles, embora a brutalidade
da surpresa, ainda puderam evitai
maior ãerrimr.iiicnto ús sangue e
se conservarem fiéis ao governo.
Da decisão cc-ttes illustres juizes,
homens da n_a'or responsabilidade
náo só v.o Exercito, coou íóra
delle, não hoave quem deixasse
escapar soore e.la qualquer refe-
rencia menos llsonjelra, affir»
mando-se mesmo que elles a.giram
oom imparcialidade e Justiça.

A ASSISTÊNCIA
Pol das mais numerosas, vendo»

se além de varias senhoras, o ge-
neral Affonso Ferreira, conaman»
dante do 3." R. I. ao tempo da
intentona vermelha; os eoroneifl
Henrique Pereira, que era o sub»
cmt. do regimento; Ademar Al«>
ves de Britto, Isidro Calda*
Cunha Mattos e muitos outros oí-j
ficiaes. Via-se tambem, ua Sala
das Sessões da Auditoria, rjuitoj!
advogados militantes no íôro rnl«
litar e Interessados em assistir *)
todos 03 detalhes do Julgamen»
to.

NAO APPELLAIt.V
Em face da situação em que •

Ministério Publico collocou »
questão, isto é, pedindo a absol»
vição dos aceusados, e os argu»
mentos expendidos pela defesa '
por alguns officiaes, o Pronioiop
Paulo Whitacker não appellari ds
sentença absolutorla para o
Supremo Tribunal Militar, flcaa»
do, assim, definitivamente, at»
solvidos os officiaes, a menos q m
o seu substituto, pois, s. s., «o»
mo acima Já nos referimos, en»
trará de férias na próxima ter;a»
feira, entenda de modo diverso, «
que é pouco provável, dadp a íar-
ta documentação existente noi
autos e apresentada pela doíesa.

O VERIDICTUM
Reabertos os trabalhos, já éí

21 e meia horas, depois d-» fun»
clonar secretamente mais de uma
hora, o Conselho, o presid^iite Vil»
lanova Machado declarou que Ia
ser lido o veredictum. Dará ao
Juiz togado dr. Mario rte Barredo
Leal, a palavra, s. ex. leu im voa
alta a sentença pela qual o Con»
selho absolveu, por uamlmidod»
de votos, todos os officiaes aceusa»
dos.

ABKACOS
Conhecido o resultado do Julga,mento, os officiaes aceusados fo»

ram multo felicitados e abraçado»
por numerosos amigos, collo^ia •
camaradas que permaneceram na
Tribunal até o íinal dos traba»
lhos.

VOLTARÃO A' ACTIVA
Com a absolvição unanime, e««

ses officiaes deverão voltar ao ssr.
viço activo do Exercito, porque a
unlco motivo que deu loj\r a ie»
fôrma dos mesmos acaba da df«-
«pparfer. rehabllltando-sv assim,
todos ellM, perante o Exsrclto • m
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Gafanhoto... finan-
eelro

•m- 3_xpo.ivâo de ratos
~ Através do Sahara

O unno novo no
Japão.

¦i*3

GAFANHOTO... 
FINANCEI-

RO. — Sube-.o que o gafa-
nhoto é um bicho Hiimmamen-
te damnoso. As devasta*;.es que
produz nus searas silo tremen-
das. Comprel-eiide-ste, assim,
que seja um tal flagello cor-
dialmente execrado no mundo...
No emtanto, um homem que fl-
cou celebre na historia por cflu-
sa de uma lei de finanças ("a
moeda m& tende sempre a ex-
pelllr a boa morda"), tomou o
pernicioso arridlo para orna-
mento Ua» suas armas * e, o
que ô mais, umu grande metro-
pole e-i-hibe-o ostensivamente
como uniu espécie de symbolo...
Com offelto, dominando a elda-
4. de Londres, vê-se um gi-
gq-itesço gafanhoto dourado co-
roando a cúpula do edifício da
Bolsa. K' que n amaldiçoado
Insecto figurava no firazao d'ar-
mas de sir Thomas Grcsham,
famoso financista do século 16
o a quem Londres devo a cons-
IruceSo de sua primeira Bolsa.

EXPOSIÇÃO 
DE KATOS. —

Pela primeira vez desde quep.iste. o Empire Cat Club, dos
Estados Unidos, permittiu a ex-
hibiçSo de ratos e ratões nu-
ma recente expostçilo realiza-
da em Nova York. 85 roedores
foram apresentados ao publi-
(to; _ gaeihou o concurso, Isto
f, uma taça de prata com a
inscripção "Best Mouse", um
rs (o negro, pertencente a. cer-
to medico de Chicago. Havia
no certam.n notável varieda-
de de roedcrcs, de tjdas as co-
res e tamanhos e de todas as
procedências. Inclusive o famo-
,«o ratão do banhado do pampa
argentino. A idéa da curiosa
ej-hibiçüo veiu do reverendo
Reginald fWUIonghby Ferrler,
reitor de uma universidade de
Nov» Jersey e fundada, em
1936, do American Mouse Fan-
cier Club. O reverendo impor?
tou a novidade da Gr<_ Breta-
v>ha, onde a moda dos ratos e
rat.es domestlcados tem feito
notáveis e imprevistos progres-
soa

*
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ATRAVÉS 
DO SAHARA. —

A travessia da Afrlca em
«utomovel. Incluindo o pereur-
no do deserto do Sahara, cons-
tltue aventura perls-ostsslmn,
m.smn num carro relatlvamen-
te novo, equipado especial nen-
te para a viagem: e deve ha-
?cr muito poucos automobilts-
tas qne se resolvam a tenta!-a
num carro, mais on menos ea-
lliamheque, que Jft tenha per-
«•orrldo 140.000 kilometros. Pois
n temerária empresa foi tenta-
_a e concluída recentemeente
rom todo exito pelo dono» de
nm ford de 14.9 H. V., mo-
«feio IP33. que IA tlnhn no seu' «estivo 140.000 kllometro» ro-
«fados na Tnulaterrn ! O ralo
no Ford achava-se equipado
eom um motor readaptado e
que Já havia funccionndo em
_.C_0 kilometros de corridas l
Km sna viagem de 10,000 kl-
lometros, o carro atravessou o
Hahara, a Nigéria e a Afrlca
Equatorial franceza.

*
*& <£

GANNO 
NOVO NO JAPÃO.

— A guerra do Japão cem-
tra a China teve agora reper-
eussão sobre *, velha tradiçfl.o
Bjpponlca dos cumprimentos do
«Ia de anno. Proseguindo ti*.
eua campanha de economias se-
veras, o ministro das finanças
do Jmv*rio, de aecordo com o
seu cojlega dos Correios e Te-
legraphos, pediu aos subditos do
Mika-o que se abstivessem de
enviar nas vésperas de 1938
cartas e bilhetes de felicitações
pela entrada do anno novo.
"E' preciso acabar — disse elle
— com uma formalidade vasia,
qua provoca um desperdício de
tempo, de dinheiro, de traba-
lho e de papel". — .abe-se,
a. propósito, que em 1937 os em-
pregados-po.tae3 tiveram de
distribuir mais de 8,10 milhões

;dc bilhetes, cartas e telegram-
mas de boas festas» e votos de
feliz annc novo. A receita pos-
tal elevou-se a 12 milhões de
yens. Mas o facto é que com
papel, inpressâo e numeroso
pessoa! especial meente engaja-
do para a distribuição são des-
pendidos annualmente mais de
20 milhões de yens.

PAGAMENTOS NA
PREFEITURA

Serão pasta*- hoje, na Prefei-
tura. as seguintes foü.ar-: —
Ka 1" secr'3n. livro? 6. a 71 --
Na 2" secção, livros 233, 231
V,K. 240 e 251, respectivareente,
da*; secçoes de Encantado. Cas-
«•••'fura. 1'edro Ernesto, Penha e
Samicaia; 279 e 2.B. -- Na V
necçãíi, Subvenção á Sociedade
Naeional de Agricultura.

AUDIÊNCIAS NA
FAZENDA

I*''jra.»i' recebidos, hontem, pt!»
titulai da Fí.zendii, o sr. Gastão
Vidlgal, .ecretario d« Fazenda de
b.o Pa.lo, e ob srs. Ribas Car-
neiro. Jeyme Guedeí. Maciel Fi
Hi*-» *v Carneiro d» Mendonça.

Cremos já te,- sido apresentado ao governo
o ante-projecto elaborado pela Commissão es-
colhida para reformar a legislação de immigra-

ção do paiz.
Não sabemos se esse trabalho será divul-

gado para que, na imprensa, o apreciem os
especialistas não pfficii.es ou officiosos, antes
de sor convertido em lei e entrai* a produzir
todos os seus resultados juridicos, econômicos
e sociaes.

Na previsão de que tal não aconteça, »
deplorando a falta de conhecimento publico do
texto do ante-projecto, queremos formular ai-
gumas considerações despretenciosas á njar-
gem do assumpto, cuja magnitude naeional
ninguém contesta, e tanto mais quanto a ma-
teria vem merecendo deste jornal, .desde muito
tempo, exame reflectido e sincero.

Num paiz do typo do nosso, immigração
confunde-se com povoamento. Basta isso, para
sur indispensável esti-ibar a legislação imnii**
gratoria na alta conveniência de attrahir con-
tinuamente o maior numero possivel de bons
irnmigrantes, reduzidas, conseguintemente, den-
tro de determinados e indispensáveis limites,
as restricções exaggeradas da lei constitueio-
nal vigente até poucos mezes.

A conveniência a que acabamos de alludir
expüea-se pela necessidade prementrissima de
fazermos oecupar por gente habilitada a tra-
balhar e produzir extensas regiões desertas
ou semi-desertas do nosso imnienso paiz, sem
prejuizo, _ claro, de obedecer essa occupaçfto
a um systema cauteloso de colonização que,
com a presença de trabalhadores ruraes nati-
vos, impeça a formação de perigosos gânglios
raciaes inassimilaveis.

0 Brasil precisa de aetlvar rapidamente
o seu povoamento. Precisa de distender a ca-
paridade produetiva dos que o habitam e, ain-
da, de ter a sua vasta área geographica povoa-
da c valorizada, para que os abutres do im-
perialismo não t.e atrevam a cubiçal-a.

Em principio, portanto, devemos abrir nos-
sas fronteira1; ao sangue e ao braço de fora,
eom a condição apenas üe que esse sangue
e esse braço representem factores de reprodu-
cção athnica á altura de nossas aspirações

legitimas quanto a uma formação racial su*

perior, e de engrandecimento econômico e so-

cijij logrado pela expansão do trabalho pacl-
fico mediante methodog adeantados que mo-
dernizem os processos empíricos em uso em
nossos campos.

Numa palawa: franqueemos a rica e mal
aproveitada terra do Brasil ao immigrante de
bom síangue, experimentado nas lides ruraes,
sadio de organismo e jmmune de ideologia,

perniciosas, ao immigrante que sc.a provada-
mente lavrador ou pecuarista, que eijtei-tía
dos officios manuaes ou mecânicos exigiveis
-aa agricultura, em summa, ao immigrante que
tenha todas as características do verdadeiKo
colono.

Pensemos nos progressos extraordinários
de S. Paulo e no desenvolvimento cada vez
maior de outros Estados do Sul, isto é, pense-
mos nas regiões onde o bom colono estran-
geiro se installou ha um século ou pouco
mepos, e, depois, reflietamos na situação em
que se encontram, debaixo do prisma eco-
nomico e, de certo modo tambem, do social,
varias outras regiões do nosso pai_ até hoje
privadas daquelle inestimável beneficio.

Fiscalize-se a entra.»., de irnmigrantes; ique
não nos procurem os doentes, os anajph/betòs,
os miseráveis, os agitadores, os parasitas*,
fiscalize-se a entrada de irnmigrantes, par*
que venham com destino ao campo e do campo
não se evadam, vindo parasitar a vida dai
cidades; mas não se persista na insensata
estreite*.a das quotas constitucionaes de 1934,
sob pena de difficultarmos por nossas próprias
mãos a obra de defesa natural da nossa terra,
isto é, o seu povoamento em rythmo accelera-
do, e sob pena tambem de ficarmos ainda por
dilatados annos a marcar passo, ronc.ira-
mente, no caminho da produc.âo econômica,
emquanto paizes de território menor e menos
fadados pela natureza nos tomam .invejável-
mente a deanteir».

Povoar o Brasil é occupal-o, é defendel-o,
é guardal-o para nós, e é tambem valorizãl-o
e enriquecel-o. Cumpre fiâo esquecer essa ver-
dade lidimamente intuitiva, na hora em quese cuida de elaborar um estatuto orgânico de
politica immigrantista.

Em vez de parcellas variáveis, uma percentagem
Foi o que pleiteou o sr. Paulo Rache, na sessão
hontem do C. Technico de Economia e Finanças

A SOROCABANA
O relatório recentemente apresentado pelo en-

genheiro Mario Salles Couto, director da Soroca-
bana, ao secretario da Viaçíto o Obras Publicas de
São Paulo, referente ao anno de 1036, 6 um do-
cumento incontcstavelmento notável, porque re-
vela e comprova, de um lado, a perfeita efflclen-
cia technica dos serviços da grande ferrovia pau-
lista e, de outro, a sua segura e auspiciosa prós-
perldade financeira.

Com effeito, a receita ^otal apurada ascendeu
a 121.870:06-í$284, comprehendlda a provlente da
exploraçfio rodoviária, emquanto que a despesa de
custeio attingiu a 92.695:112$.28, resultando, pola,
o saldo de 29.17-1:951 $656.

Mas, para ter-se uma Idéa precisa da prospe-
ridade financeira da Sorocabana, é conveniente
acompanhar o movimento dn receita e da despe-
sa no decennio de 1927 a 1986, na conformidade
do quadro que se encontra na Introducçâo do re-
latorio.

Em 1927, a estrada rendeu cerca de 74.300 con-
tos e despondeu cerca de 57.400 contos, com o sal-
do approximado de 16.841 contos. Em 1928, a re-
celta subiu a mais de 81.000 contos, no passo que
a despesa desceu a cerca de 63.000, produzindo
um saldo superior a 26.000 contos.

Em 1929, a renda ascendeu a mais de 83.000
contos e a despesa a um pouco mais de 60.000,
tendo sido de mais de 23.000 contos o saldo, Em
1930 (anno da revoluçHo, que mudou a face poli-
tica do paiz), a receita cahiu a menos do que a
arrecadada em 1927, isto é, 72.587 contos, bal-
xando tnmbem a despesa, para quasi 54.600 con-
tos, com o saldo de 17.991 contos.

Em 1931, a renda elevnu-se, alcançando appro-
xlmndnmente 75.662 contos, tendo sido a despesa
de 56.627 contos e o saldo, de 19.034 contos. O
anno seguinte, 1932, foi o da revoluciío paulista,
no qual a receita aceusou a maior baixa no der
cennlo, ou 69.152 contos, mantendo-se a despesa
quasi no mesmo nível da do exercício anterior,
deixando, entretanto, um saldo superior a 13.000
contos.

Em 1988, recomeçou a subida, eom mais de
81.000 contos de receita, para uma despesa um
pouco maior de 09.000 contos, e o saldo tambem
nm pouco maior de 22.000 contos. Já. em 1934, a
renda se ovantajava, Indo a 86.000 contos, para
nma despesa beirando 70.397 contos e um saldo
approxlmada de 16.000 contos.

No anno seguinte, 1935, a estrada rendia quasi
105.000 contos, gastava 84,000 e tinha de saldo
uma somma vizinha de 20,818 contos, Finnlmen-
te, como já vimos, em 1936, a receita attingiu
mais de 121.000 contos e mais de 90.000 a despesa,
com um superávit maior de 29.000 contos.

Do exposto se conclue quç a persistência dos
saldos, a despeito do. annos tormentosos de cri-

PALÁCIOS INÚTEIS
Dentro de alguns dias deverá ser aberto um

concurso de ante-projectos para a construcçâo de
um novo palácio destinado & Justiça local.

Eis uma noticia que seria surprehendente, se
nâo correspondesse d. uma indubitavel necessidade.

E' que para a Justiça do Districto se construiu
especialmente um grande edificio, hu cerca de
13 ou 14 annos, na rua D. Manoel. Mas quasi
immediatamente se verificou que o casar&o, por
signal, uma almanjarra architectonlea, não com-
portava todos os serviços e alojava pessimamente
os qne nelle podiam ser installado».

Dp modo que pretorlas e cartórios conti-
nuaram na deplorável situação antiga, de que
é edificante amostra o secular pardleiro da rua
dos Inválidos. Gastou-se, portanto, bom dinheiro
em pura perda, porque vae ser preciso gastar
agora muito mais com o novo palácio.

E terá, desta ves o Bio o fórum que merece ?
E' de prever que a lição aproveite. O que se
tmpõe „ a construcçâo de um edifício amplo, com
capacidade para abrigar com conforto e decência
o Tribunal de Appellação, a Procuradoria Geral,
todas as pretorlas e todos os cartórios.

Tudo deverá ser reunido num só local. E' o
mais lídimo interesse publico que o reclama. E' a
própria efflclencla da Justiça que o exige

Mas o caso deplorável não se resume no ca-
sarfto Imprestável da rua D. Manoel. Ha ainda a
gaiola ou casa de boneca recentemente construída
& rua Senador Dantas, esquina de Evaristo da
Veiga, para acommodar o Ministério da Justiça.

Tambem esse presumido palácio não presta
para o fim que pretendeu preencher, pois nada
mais é do que, sobre uma área exígua, um amon-
toado de cochlcholos bem mobjliados.

Allegando Isso mesmo, o actual ministro mu-
dou-se, com o seu gabinete, para o palácio Mon-
roe, onde se suppõe que deverá funcclonar, niiando
for possível, um dos ramos do futuro poder le-
glslatlvo.

De modo que, chegando a oceasião, o mlnls-
tro e « seu gabinete terão de mudar de casa, que,
provavelmeente, nfto ha de ser a gaiola da rua
Senador Santas. Essa perspectiva Indux a crer
qne vera necessário edlflcar .para a Justiça um
novo palácio.

Parece que tudo Isso, devidamente «ommado e
meditado, prescinde de ajals commentarios.

A POSSE DO DIRE-
CTOR DO SERVIÇO

DE PESSOAL DO
MFN.STERIO DA
AGRICULTURA

Com a presença do ministro
Fernando Costa, do conselheiro
Bittencourt Sampaio, repre.entan-
do o Conselho Federal de Serviço
Publico Civil e dlrectores, chefes
de serviços, tomou posse, hontem,
no carço de director do Serviço
de Pessoal do Ministério da Agri
cultura o sr. Henrique Blaac de
Freitas.

Essa nova repartição, rec.ntc.
mente creada, tem como flnollda-
de controlar a organização io pes
soai do mesmo Ministério, nuxi-

se externa, e Interna, demonstrou cabalmente uma i liando a execução da Lei do Rea-
situação firmemente prospera da Sorocabana, re-
flocttndo, sem duvida, a expansão da economia
paulista, mas tombem a capacidade technica e
administrativa dos dirigentes da grande ferrovia,
a que São Paulo e o Brasil tanto devem no ponto
de vista, da sua riqueza e do seu progresso.

Sob a presidência do ministro I
Souza Costa, e com o compare- i
cimento dos conselheiros Gui-
Iherme Guinle, Mario Ramos,
Luiz Betlm Paes Leme. Romero
Estelüt:: Cavalcanti, Pedro Ra-
che, Alui.lo de Lima Campos e
Julio Barboza Carneiro, o Con-
selho Technico do Economia e
Fu*.a.uças realizou, hontem, fis
10.30 horas, a sua nona sessão
ordinária.

O PBOBIjKí.T.\ das trans-
FERKXCIAS

Tendo o conselheiro Aluizio de
Lima Campos apresentado o Re-
latorio final sobre o "Problema
das Tran steron cias", relatório
que attende ka varias sugsres-
toes feil.a;; pelos conselheiros
Guilherme Guinle. Betim Paes
Leme e Mario Ramos, at. o pon-
to em que o relator julgou-as
uteis aos interesses econômicos
do paiz e que representa, por-
tanto, a média cla-s opiniões emit-
tidas no Conselho, foi o trabalho
distribuído a.os eonsellipiros e a
pedido do sr. ministro marcada
.mn discussão yira a primeira
reunin.0 do Convelho.
O PAGAMENTO DE COUPONS

DA DIVIDA EXTERNA
O sr. Mario Ramos declarou

ter concluído o estudo sobre o
processo fichado na Secretaria

da Presidência ds Republica sob
o n. 35.832, e no Conselho sob o
n. 14 c que versa sobre o paira-
mento de coupons díi divida ex-
terna do Brasil, em mil réis.
pelo Banco cio Brasil. Tratando-
se dc assumpto direetamente
subordinado ao estudo do proble-
ma d-f.s transferencias, achava
sua excellencia opportuna a lei-
tura do seu frabe.lho.

O sr. presidente, accedendo ao
pedid . do sr. Mario Ramos,
mandou ler o seu parecer, fa-
voravel, em principio, ao proje-
cto constante do processo nu-
mero 35.S32 e que, na opinião do
relator, poderia ser adoptado
peln governo como solução Inter-
mediaria, desde que. no mesmo,
fossem feitas algumas alterações
que propunha.

O conselheiro Barboza Carnei-
ro pediu lhe fosse fornecida co-
pia do projecto em estudo aíln»
de tomar conhecimento dos dize-
res do mesmo, e o ministro Sou-
za Costa informou que será
distribuída copia do expediente a
todos os conselheiros.

ÜMA PORCENTAGEM, EM
VEZ DE PARCELLAS

VARIÁVEIS
O conselheiro Pedro Rache fei

uma Indicação no sentido de set
fixada, nos futuros orçamentou
da União, uma porcentagem pa-
ra o pagamento do serviço da
nossa divida externa, ao invés
d. consignarem os orçamentos
uma pnrcella annualmente va*
rlavel. Commentaram a indica

çao do con.ell.elro .Pedro Rach*
os di'8. Guilherme Guinle, Al»»i-
zio de Lima Cai.Vpo. e Mari!»
Ramos.

D ministro Souza Costa fez
considerações sobre os trabalhos
discutidos ua sfss&o e em segui'
da, atténdendo ao adeantado'da
hora, encerrou ps trabalhos,
marcando para a ordem do dia
da próxima reunião a votação do""parecer do conselheiro Pedro
Rache, sobre a "Reforma da Le-
gislaçâo sobre deb.ntures" e a
do conselheiro Aluizio de Lima
Campos sobre o "Problem*. das
Transferencia*"

DESDE QUE OS PRO-
VENTOS N>5 0 ULTRA-

PASSEM 6001000
A PFN«?ON"í-'T . UE MI5JO SO!..
DO PÔDE EXERCER FÜNCÇÃO

PUBLICA
Rcsnondendo a unia cônsul*^ que

lhe f*i encaminhada pe!o minis-
tro do Trabalho, de uma _ func-
cionaria daquelle ministério, do
Instituto de Aposentadoria e. Pen-
soes dos Bancário-, e pensionista
de meio soldo, do montepio miii-
tar. o ministro da Justiça, sr
Francisco Campos respondeu que"a requerente pode accumular oa
proventos da pensão com os do
cargo que exerce no cliLo Insti
tuto, desde que a soIYitna de am
bos mo exceda de 600S; e ultra-
passada estu invportancia, soífre-
rá a pensão a redueção de um ter-
ço, consoante o artigo 1" do de-
creto n. 20.19D, de 1*0 de julho
de J.9.1, não devendo, entretanto,
tal redueção fazer as vantagens
descerei» do limite jndjfado."

LAVRADORES PAULISTAS EM CONFERÊNCIA
COM 0 PRESIDENTE DA REPUBLICA

Tiveram as suas dividas reduzidas em 50 por cento
e querem, agora, completa quitaçãG

INTERVENÇÃO MUNI-
CÍPAL NO ESTADO

DO RIO
O SR. AMARAL PEIXOTO DE-

CRETA-A EM ITAGUAHY
Com o fim de regularizar a si-

tuação administrativa e financei-
ra do municipio de Itaguahy, o sr.
Amaral Peixoto baixou decreto in-
tervindo naquelle municipio flu-
minense, pelo espaço de 30 dias.

NO GABINETE DO
MINISTRO DA

JUSTIÇA
Estiveram, hontem, no palácio

Monroe. onde foram recebidos
pelo ministro da Justiça, as se*
líuintes pessoas: srs. Lourival
Pontes, Nelson Hungria. Assis
Chateaubriand, padTe Olympio de
Mello, Homero Pires, Geraldo Ro-
cha, Antenor Novaes, Otto Praze-
res e Paulo Filho.

Justamento.

Actos do Presidente da Republica
Decretos assignados nas pastas do Trabalho, da Justiça, da Educação, da Viação
e da Fazenda - 0 sr. Amado Benigno foi nomeado inspector-chefe do Trabalho

O presidente du Republica
assignou os seguintes decr.-
tos:
Na pasta do Trabalho

Nomeando o officiai adnii-
nistrativo dr. Amado Benigno,
para exercer em comniisção
o cargo de Inspector-Clieíe do
Trabalho.
Na pasta da Justiça

Cone.dendo reforma do ca-
pitão do Corpo de Bombeiros
desta capital, Diogenes César
Coutinho, com o respectivo
soldo e mais 5 °í° sobre o soldo
annual por annos de serviço
nue exercer de 25, nos tor-
mos do respectivo reputa-
mento.
Na pasta da Educação

Designando, interinamente .•.ni commissão, para as fun-
cções de inspector federal de
estabelecimentos de ensino se-
eundario: o dr. Luiz Basto»-
Ribeiro. Maria Luiza dc Vil-
lonor Amaral e o conego Re-
nato Pontes, no Districto Fe-
deral; e o dr. Luiz Santos
Reis, no Estado do Kio dc
Janeiro.
Na pauta da Viação

Declarando sem rf.<»jto o
decreto rie í) de fevereiro, no-
meando o official administra-
Mvo Joaquim Bittencourt Fer-
nandes de Sá, em commissão,

para o cargo de Director do
Pessoal do Ministério da Via-
ção; e designatiflo-o para o**.-
ganjzar o Serviço do Pessoal
do referido Mjnisteno, exer-
cendo na conformidade do re»
glmejito approvado pelo de*
creto n- 2.296, todo. os actos
de direcção do mesmo ser
viço.

Tornando sejji effeito o acto
da Directoria da Central 4o
Brasil, em virtude do qual foi
dispensado em 6 de junho de
1931, o mestre geral de obras
da extineta 6* divisão provi-
soria José Duani, para o fim
de consideral-o em disponibi-
lidade no citado logü.r.
Na pasta da Fazenda

Autorizando a Sociedade de
Intercâmbio Mercantil Argtn-
tino-Brasileiro Limitada, esta-
belecida nesta capital, a com-
prar pedras preciosas em to-
das as zonas de garimpagem
e bem assim, a exportal-as.

Promovendo as classes im»
njediatamente superiores, o
official administrativo da
classe K, do quadro das Re-
cebedorias Federaes, João da
Cruz Ribeiro; e o official ad"
ministrativo da classe J, do
quadro do Mini.stçrio da Fa-
.enda, Raul de Vasconcellos,

Nomeando Everaklo Ban.ei-
ra Villela, em commissão, pa-
ra o cargo de adjunto do the-
soureirp de sello da Recebe-
dorja do Districto Federal.

Promovendo na Casa da
Moeda, as classes immediata-
mente superiores, na carreira
de governador: o da classe G.
Oscar Pedro Borges; o da
classe F, Bento Ribeiro da
Fonseca; o da classe E. Au-
relio Cesai* de Queiroz Albu-
querque; o da classe D, Rubio
Gonçalves Pinto, e o da elas-
se C, Aunorio de Faria.

Concedendo exoneração, por
ter optado por outro cargo,
o technico de laboratório Kr-
nesto Silva.

Aposentando o marinheiro
de quadro de Alfândegas Ro-
mão Raymundo dos Santos; «*
concedendo aposentadoria :ius
officiaes administrativos Wal-
demiro de Sá Rego Oliveira e
Ulysses Pernambucano de
Mello, este do quadro das Üe-
legacias Fiscaes o aquelle do
Thesouro Nacional; ao patrãode embarcações de Alfândega
Sebastião Alves Bezerra; ao
collector federal em Casia?,
no Maranhão, João Castr-Ilo
Branco da Cruz; e ao machi-
nista marítimo Álvaro Fran-
cisco Este ves-

MAIS SEIS THESOU-
REIROS NA AL-

FANDEGA
O presidente da Republica asM-

gnou decreto-lei creando sei»» 'o-

gares de ajudante de thesoureiro
em commissão, no quadro das Al-
íaiiclegas, attrtbiilndo-se ao. res-
pectlvos serventuários, qu. deve-
rão ter exercicio na Alfândega üo
Rio dc Janeiro, c ordeir-id® oe
padrão C o oito quotas mensaes.

REGRESSA O SECRE
TARIO GERAL DO
RIO G. DO NORTE

Após vários dias de intensa acti-
vidade nesta capital, regressa ho-
je ao Rio Grande do Norte, pelo
avião da Condor, o sr. Aldo Fer-
nandes, secretario geral daquelle
Estado.

CONFERÊNCIAS NO
MINISTÉRIO DO

TRABALHO
Conferenciaram, hontem, com o

sr. Waldemar Falc&o, ministro do
Trabalho, o dr. Ruy Costa RodrJ.
gues, presldenete da AssociaçUo
Profissional dos Ferroviários da
E. F. Sorocabana, e dr. Luis
Viceote Casserlno, presidente d»
FederaçUo dos Syndlcatos Patro-
naes de S&o Paulo, Arthur Bea-
de, director presldeente da Com-
panhia São Paulo-Matto Grosso;
Pacheco de Oliveira, Abelardo
Marinho, tenente José Góes de
Campoa Barros e Benjamin Vlei-
ra.

Desde h.nl»e_.. encontram-
se nesta capita), vindos no
"Cruzeiro do Sul", os senho-
res Caio Simões, Alberto
Whateley, Figueira de Mc*i-
lo e senhora Eugênio Roxo
Nobre, que vieram tratai,
com o presidente da Repu
blica, de assumptos relati-
vos á lavoura paulista.

Na estação de Alfredo
Maia, onde desembarcou
com aquelles seus compa-
nheiros, o sr. Caio Simões
teve ensejo de palestrar 11»
-geiramente com os repre-
sentantes da imprensa ca-
rioca sobre os fins de sua
viagem, a commissão dc
que faz parte tinha uma au
diencia maraeda com o che-
fe da Nação para r\. 15.30
horas, em Petropolis, afim
de estudar com s. ex. _._
suggestões apresentadas e
discutidas no Congresso dos
Lavradores realizado no dia
8 do corrente, em S. Paulo

A Ja-voura bandeirante --
acerescentou — atravessa
uma situação difficil, e dia-
so vimos dar conhecimento
ao presidente da Republi-
ca. Elaborámos um minu-
cioso relatório em que abor-
damos duas questões da lha
xima importância: uma, re-
lativa ás dividas provenien-

OS INTERVENTORES
JULIO MULLER E

PAULO RAMOS NO
MINISTÉRIO DA

FAZENDA
Estiveram hontem tio Ministério

da Fazenda, conferenciando com o
sr. Souza Costa sobre questões ad-
ministrativas referentes aos Esta-
dos que governam, os srs. Julio
Muller e Paulo Ramos, inte-rven-
tores, respectivamente, cm Matto
Grosso e no Maranhão.

NOVAS DENUNCIAS
NO TRIBUNAL DE

SEGURANÇA
NACIONAL

OS PROCESSOS FORAM DIS-
TRÍBUIDOS AO JUIZ

COSTA NFjTTO
O desembargador Barros Bar-

reto distribuiu, hontem, ao jui_
Costa Netto, os autos do proces-
so instaurado cm São Paule
contra diversos extremistas de-
nunciados ao Tribunal de Segu-
rança Nacional pelo procurador
adjuneto, er. Gilberto de Andra-
de. Sâo os seguintes os extre-
mistas Incursos nas penas cia
Lei de Segurança: Pedro Merck,
Miguel Fournler Garcia, José
Cândido, José Mala Garrido, Ro-
cha Gaby, João Rodrigues Ay-
more, José Maria do Nasclmçn-
i-o, Marlanno Roble, lesa Maluf,
José Fernandes e mais treze ou-
trog dos quaes nove sâo estran-
geiros.

O MINISTRO FER-
NANDO COSTA AVIS-
TA-SE COM O TITU
LAR DA FAZENDA
Hontem,á tarde, esteve no Mi-

nisterio da Fazenda, avi.tando-se
com o sr. Souza Costa, o ministro
da Agricultura, sr. Fernando Cos-
ta.

tes de fornecimentos com-
merciaes ás fazendas e, ou-
tra. sobre a necessidade de
ser reformada a lei de Rea-
justamento Econômico, pa
ra que os devedores fiquem
melhor amparados. Essa let
— concluiu o sr. Caio SI-
mões ~ está actualmente
em vigor, só beneficia os
credores dos lavradores. En-
tendemos, assim, que é ne-
cessario reformal-a, em be-
neficioda própria economia
do paiz.

E' conhecido o ponto de.
vista sustentado pela com-
missão chefiada pelo sr.
Caio Simões. Os lavradores
já th / am as suas dividas
reduzidas em 50 °>. parta
essa paga, em apólices, pelo'ínesouro, e querem agora a
completa quitação daquel-
ias dividas.

O MINISTRO EURICO
DUTRA ESTEVE NO

RIO NEGRO
O ministro da Guerra, geneilu

Eurico Dutra, esteve hontem. . m
seu gabinc-te no Palácio da Pra-
ça da Republica, s4ment.c nn
parte da manha.

Depois de despachar, com i»
seu chefe de gabinete, coron.i
Canrobert Pereira da. Costa, nu-
meroso expediente tle csracter
urgente, rumou sua. excellencia
paia sua residência, onde almo*
çou, dirigindo-se. em seguida,
para Petropolis afim de despa-
char com o presidente da. Repu-
blica.

De regresso, ás 17 horas, ja r>
aguardava, no gabinete, o coro-
nel Oswaldo Cordeiro de Farias,
ante-hontem chegado da Tercei»
ra Kegião Militar, a chamado,
conforme noticiámos, e com
quem confeyencloii demorada-
mente, o titular da pasta da
Guerra.

A' DISPOSIÇÃO DO
GOVERNO DE SÃO

PAULO
O ministro da Guerra, em data

de hontem, passou o capitão de
Artilharia Ramiro Goreta Júnior,
á disposição do governo de Sao
Paulo, para servir na respectiva
Força Publica.

O AEROPORTO DE
POÇOS DE CALDAS

VM TELEGRAMM.. DO PRK-
KElTO DAQDKMjA ESTAN-
CTA AO PRESIDENTE DA

REPT'BLTCA
Do prefeito municipal cie Poços

de Cslda.«, recebeu o sr. Getulio
Vargas, o seguinte telegramma:

"Acabo de receber communica-
çao de haver v. ex. assignado de»
creto abrindo o credito espec'.)
.ara obrat do aeroporto de Prrços
de Caldas. Tanto eu, quanto po-••ulaçS.c loenl e veranistas, e.pe-
ramos poder agradecer i>«ssop1-
mente a v. es. ¦ valiosa medida r\vc
.vm abrir novas possibilidades ao
«cs. o desenvolvimento turístico.
Auenclosas saudações —¦ A---.1Í Pi-
-.icircdo. prefeito.

VOLTA AO RIO O SR.
GASTÃO VIDIGAL

Hn duas semanas, esteve, no
l?i»>. d gr. (ihsIüo Vidigal, secreta-
rio ria Fazenda do governo dc Sf;i
Paulo. Negócios da adiiunistraçáo
paulista — adeantou o sr, Vidigal
nessa opportunidade — motivaram
a sub viagem.

Hontem, pelo Cruzeiro do Sul, o
secretario das Finanças de Sfiy
Pauio, retornou ao Rio. K, como da
vez unt.erior, falando n r.|'ortngcm,
emprestou aou nepocios do gover-
no de S. Paulo os motivos da sua
viagem, aceresceptando a sua in-
tpnçno de nnbir a Petropolis afim
dr. pe avistar **om o prebidente da
Republica

Os funecionarios do Montepio
dos Empregados Municipaes

devem optar
4 decisão dada pelo ministro da Justiça a uma

consulta do prefeito do Districto
O prefeito Henrique Do-

dsworth enviou ao ministro
da Justiça uma consulta so-
bre se os funecionarios da
Prefeitura que exercem car-
gros na administração do
Montepio dos Empregados
Municipaes estavam obri-
gados a optar, uma vez que,
a estr- titulo, somente per-
cebem feratificações.

O sr Francisco Campo.s
proferiu o seguinte despa-
cho."o Montepio dos ISmpregados
Municipaes du Dinti-icto Fe-
deral, cujo patrimônio 6 cons-
lituido pela contribuição obri-
íia toria de todos os funeciona-
rios eífectivos da Prefeitura c
pela contribuição facultativa
da. pessoas estranhas ao func-
cionaliemo. mas já admittida8
na data da lei. (art. 1 do dec.
municipal ri. S.397 de 9-5-30)
destina-se ri coneetssíio de pen-
s6es ans herdeiro» r>u legata-
rio» de s.ug contribuintes.

Com economia, escripturação
r. caixa "inteiramente separadas
da» da Prefeitura" nSo poderá,
entretanto, dar ao aeu pecúlio
nem li. t<i**i renda qualquer ar*»-

p1icaçS.o que nâo esteja expres.
samente definida e autorizada
na lei. E' administrado pelo
director geral da Fazenda Mu-
nicipal que estiver em exerci-
cio, e pelos auxiliares que por
elle forem designados, dentre
os funecionarios da. Prefeitura,
devendo, quanto possível, ser
contempladas todas as reparti-
ções f>*eraes.

O director e seus auxiliares
exercem os cargos em cominis-
s3o fart. 6 do decreto citado),
fora das horas- do expediente
da Prefeitura e percebem gra*
tificações de aecordo com a ta-
bella approvada por lei.

A administração do Monte-
pio do<= Emprep-ados Municipaes
é. pois. exerrlda ppla própria
Prefeitura, por intermédio de•-eus fiincclonanos, que silo
providos nos cargos, em com-
nii.•'*•!*!o, e delles podem sor dis.
pensado.-, Ilvremeente prin rll-
rector que por «ii. \-p-,-. sendo
o director geral da Fai.nda em
exercicio, . deailssivel "ad ;. .*.
Ium".

Devem .portanto, optar. n»»s
termos do ,-irt. 7 rio decreto-
lei n jM de 29-11-37, pelos ven.
cimento» dos cargon "ffectlvo»
nu pelos da rommlí.iflo".

NOVAMENTE NO
MINISTÉRIO DA FA*

ZENDA O SR. OS-
WALDO ARANHA

Entre as pessoas recebidas hon-
tem pelo sr. Souza Costa, figurou
o embaixador Oswaldo Aranha,
que entreteve demorada conferen-
cia com o titular da Fazenda.

CONFERENCIARAM
COM O PREFEITO DO

DISTRICTO
Estiveram, hontem, ria Pref».

tura, em conferência com o pre-feito, os srs.: almirante Azeve-
do Ramos, major Cavalcanti,
Homero Pires, Sérgio de Olivei-
ra, Fausto Moreira, Augusto Ce-
sar Lobo, Epamlnondas Pires do
Castro, Mario Alencar. Oscar
Meira, Mario Midosi Chermont,
Silveira Camargo, Antonio C.
Dumont, Silvado Bueno, Osvval-
do Machado de Bittencourt
Franco do Amaral, Wladímir
Bernarde-, O. R. Dantas, Julio
Barata, Martins Guimarães.
Leovigildo Filho, Humberto Tor-
re, Raphael Galvilo, Machado
Júnior e Pio Dutra.

O CASO ripp^ljlT
CITADO O GENERAL FLO-

RES DA CTJNHA
PORTO ALEGRE, 17 (D. N.l

—- Noticiam de Livramento que
o general Flores da Cunha foi
citado como indiciado no procet»-
so Waldemar Rippoll, Achava--*
o general em visita a Livra
mento, quando o procurou um
official de justiça, fazendo a ln-
timaçâo.

Escreveu o general Flores <l*
Cunha na contra-fé: — "Sclente.
Dou a Deus « aos homens como
testemunhas de que, em toda a
minha vida, nunca matei nem
mandei matar a ninguém. Da
aceusação que m« é feita neste
processo não me defenderei. L_-
vramento, em transito, 16 de fe-
vereiro de 1938. (a.) — José An-
tonio Flore, da Cunha."

NOVO PROTESTO
CONTRA A

MORATÓRIA
TRINTA FAZENDEIROS PAU**

LISTAS DIZEM QUE OS REAJUS
TADOS NAO PODEM FALAR EM

NOME DA LAVOURA
Ao sr. Souza Costa foi dirigido,

hontem, o sep-uinte telegramma:"Ministro da Fazenda, Rio. —
Trinta agricultores reunidos, re-
presentando treze milhões caíeri-
ros, protestam contra a moratória
P»i 30 annos. Tal medida desacre-
dita toda classe. Reajustados, rc-
presentando quarta parte agricul
lores, nflo podem falar em nome
da lavoura do Kstadr. A classe
quer apenas credito c liberdade
commereial. Attenriosas saudações.
— A commir.sào, os.', Jo.o Pii-uo
Fernandes Amido V_iRii-»ir.->, <¦' l.
Vergueiro. Izolino Fernandes, A"-
tenor Vercrucirn. Manorl Pio r íl «
noel Vergueiro".

¦*¦-*»
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mm nela Rio o escriptór ^©Hciosdê Por-\
fugal'

SEXTA-FEIRA! 18 DE FEVEREIRO DE 1938

Hdelino de í|rareie
bordo do "Monte Sarmiento", o novo professor

a Faculdade de Philosophia e Letras de São Paulo
irige uma saudação aos intellectuaes brasileiros,

por intermédio do DIÁRIO DE NOTICIAS

(Servifi© pelo TelcgrapUo e pelo Correio)

Pribibidi o engajamento de emi-
grantes portuguezes para o Brasil

LISBOA, 17 (U. P ) — O Ministério do Interior

resolveu prohibir o engajamento de emigrantes portu-

guezes para. o Brasil.
Esta medida é considerada como temporária, e

será mantida até que as autoridades tenham estudado

devidamente a questão.

Emigrantes portuguezes
para São Paulo

^^f^^Ê^m^^&^
Usando insectkidas inferiores contraias!traças, *

V. arrisca-se a estradar suas roupas #
«mm, **» "' m>

^!%

De passagem para S. Paulo, es-
ve hontem no Rio, o escriptór

Ifcrtuguez Fidelino de Figueiredo,

S' 
e vae reger uma cadeira na Fa-
Idade de Philosophia e Letras da

Bhiversidade daquella capital, a
Sinvite do governo paulista.
¦A bordo do "Monte Sarmiento",
»de viaja o illustre professor, o
iporter do DIÁRIO DE NOTICIAS
Mve a opportunidade de ouvil-o»
ão momento em que o navio alie-

lão dava entrada no porto, Encon-
tava-se o intellectual luso no "fu-

ioir" em palestra com alguns
impanheiros de viagem.
_ O seu jornal é um dos perlo-

ieoa brasileiros que mais leio em
urtugal; portanto, por bem dizer,
imos já familiarizados. Venho ao
irasil  prosegue o sr. Fidelino
e Figueiredo ,— a convite do go-
emo paulista, afim de realizai
m cursq na Faculdade de Philo-
ophia e Letras da Universidade da
ão Paulo, o qual irá até novem-
ro vindouro. O mesmo versará
>bre a historia comparada das li-
iraturas peninsulares de Portu-
il e da Hespanha no século XIX,
tterferindo largamente os movi-
entoa culturaes do Brasil a da»
çõea hispano-americanas. Em-
,anto ma detiver neste paiz, in-
istigarei nas devidas fontes a do-

«umentação necessária sobre a
feitura do Brasil, para escrever
Bn livro quando voltar a Portu-

ti. Logo que entre em gozo da
iríaa na Universidade, irei á Re-
íblica Argentina e ao Üruguay,
ializando uma série de conferen-
as.
O polygrapho portuguez refere-

s, então, á nossa literatura, enal-
ícendo as principaes figuras da
Iteratura brasileira, que já des-
¦utam de vasto circulo de leitores

io além-mar.
Ao vermos o seu interesse pelos

n ossos escriptores, pedimos-lhe
que dirigisse algumas palavras aos
intellectuaes brasileiros, tendo o
professor escripto a seguinte sau-
dação:

 "Um escrlptor europeu, com
a velho Instineto vagamundo dos
portuguezes, que ama as idéas so-
bre todas as coisas da vida, saúda
os seus irmãos brasileiros na gran-
de cruzada do pensamento e affir-
ma-lhes a sua fé no futuro da ori-
ginal e poderosa cultura brasill-
ca. — (a.) Fidelino de Figueire-
do".

Simplificação nas pro-
vas de graduação

TLISBOA. 17 (V. P.) — Os estu-
dantes da Faculdade de tetras de
Lisboa entregaram ao ministro dn
Educação, sr. Carneiro Pacheco,
uma petição solicitando a slmpil-
«cação racional das provas de
graduação.

Record de salto com
vara

"LOÜKENÇO MARQUES, Vt —
("ü. P.) — O atWeta Joaquim Bar-
riga bateu o -record' de "tourenço

Marques pata o salto com vara,
tendo transposto a altura de tres
metros e 47 centímetros.

De volta ao seu posto o
embaixador portuguez

em Londres
"LISBOA, 17 <U."P.) — O sr.

Armindo Monteiro, embaixador de
Portugal na Inglaterra, partirá
para Londres no próximo sabbado,
pelo trem rápido de Salamanca.

O sr. Armindo Monteiro foi hoje
recebido em audiência pelo presi-
dente Carmona.

Repatriamento de portu-
guezes naturaes de

Macau
LISBOA, 17 <U. P.) — O gover-

no autorizou o credito de trinta
mil pataoag para o repatriamento
dos portuguezes naturaes de Ma-
cau e de suas famílias, em conse-
quencia do confllcto sino-Japonez.

/

lm 90 pairai, nnae m-McncTdq me* jktcutkvSm.'
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Conhecidisslmo em todos os cen-
tros intellectuaes do mundo pelas
suas innumeras obras, o sr. Fide-
lino de Figueiredo por numerosas
vezes tem -representado a sua pa-
tria em missões de cultura, como
sejam, no Congresso Internacional
dos Pen Club, reunido ha pouco
tempo em Kuenos Aires; no Ins-
tituto de .Cooperação Intellectual
da Liga das Nações a em vários
outros conclaves. Attendendo a
convites especiaes, tem realizado
cursos nas universidades mais fay
mosas do mundo, entre as quaes,
a de Madrid a a de Compostella,
na Hespanha; a Columbia Univer-
sity, nos Estados Unidos; a King
Schocll, de Londres e a Universi-
dade do México, da capital desse
paiz.

Hontem mesmo, o intellectual
portuguez seguiu para Santos, de
onde partirá para São Paulo. Du-
rante a sua curta estada no Rio
de Janeiro foi alvo de expressivas
manifestações de carinho, receben-
do cumprimentos de escriptores
brasileiros, amigos e compatricios-

"Escola dr. Antônio
Oliveira Salazar"

LISBOA, 17 (U. P.) — O "Diário
Offlciar* publicou uma ordem de-
terminando que a Escola Indus-
trial e Commercial Madeira Pinto,
de Angra do Heroísmo, passe a
denominar-se Dr. Antônio Oliveira
Salazar.

LISBOA, 17 (V. P-) — O tercei-
to contingente de emigrantes oon-
tractados em varias comarcas do
norte de Portugal para trabalhar
nas culturas de café e algodão do
Estado de Sfto Paulo, partiu, hon-
tem, para o Brasil.

Este grupo 6 constituído de 28
famílias de seis a 14 pessoas cada
uma, num total de 148, Inclusive
64 crianças.

As Idades dos emigrantes variam
de um me-s a 48 annos.

Fallecimento
LISBOA, 17 (United Press) —

Falleceu o engenheiro Jayme
Raul Correi» Mendes.

Extinctas as brigadas de
artilheiros mecânicos

da Armada
LISBOA, 17 (Unitea Press) —

O "Diário Offlclal" publica um
decreto determinando a extineção
das actuaes brigadas de artilhei-
ros mecânicos da Armada. Os res-
peetlvos effectlvos foram concen-
trados numa única unidade, de-
nominada "Corpo de Marinhei-
ros" com sede em Alfelte, passan-
do a constituir dependência dire-
cta do commanda geral da Ar-
mada.

O mesmo decreto crea a Esco-
Ia de Appllcaça.-. da Marinha.

Preso ao embarcar para
o Brasil

LISBOA, 17 (United Press) —
Foi preso a bordo do vapor "Ba^

gé", do Lloyd Brasileiro, o gra-
vador Valentlm Ribeiro Soares,
quando pretendia embarcar para
o Brasil, acousado de ter rouba-
do jóias no valor de 69 contos
na cidade do Porto. As jolas fo-
ram apprehendidas em poder da
irmã do aceusado a bordo do
"Bagé" a qual seguiu para o Bra-
ali.

QUANDO
Chegou a Rainha Morna! — 0 grande haHe de gala do Theatro Municipal — 0 Carioca Sport Clnb of-
ferecerá, domingo uma festa aos chronistas cam avalescos da cidade — Batajihas de confetti e bailes

annunciados — Outras noticias —

S. M. Rainha Morna,
chegou hontem

A magnânima rainha Moras,
Frederica IV, chegou, hontem, &
noite, trazendo a alegria maxi-
ma do ecrioca ~— o Carnaval.

A carruagem real de Sua _ Ma-
Jestado percorreu as principaes
ruas da Cidade Maravilhosa, acom-
panhada de uma guarda de hon-
ra do invicto Cordão da Bola
Preta « vários cordões carnava-
lescos, tendo em seguida rumado
em direcção ao "Palácio*" da Ci-
nelandia, onde sua majestade foi
delirantemente ovacionada • ali
ficará hospedada durante o tri-
duo carnavalesco.

O baile de amanhã no Club de Regatas Boqupí,4

Centro Beneficente e
Recreativo Maria do

Carmo
Promovida pela "Ala doa Forl-

nhas", será effectuada, amanhã,
noa salões do Centro Beneficente
e Recreativo Maria do Carmo, uma
colossal noite dansante a fantasia,
das 22 ás 4 horas da manha, ao
som de excellente conjuneto mu-
slcal.

Paullno Santo», o malorai da
"Ala dos Forlnhas" promette con-
qulstar para a mesma oa mais re-
tumbantes suecesaos.

Livros colle-
__  glaes e aca-
domlcos. Jttua do Ouvidor n.« 166.
LIVRARIA ALVES
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BASTA Utt BILHETE DA
LOTERIA FEDERAL

DO" COTO
A7AAMHA

IS aviões para o Exer-
cito portuguez

LISE'OA, 25. — 0 governo asai-
gnou um contracto de compra de
15 aviões inglezes, de caça, mar-
ca "Gladiator".

Trágico fim de uma
criança

SETÚBAL, 25. — Num armazém
situado na rua Gomes Cardim, pro-
priedade do negociante de peixe
sr, José Annibal, quando se proce-
dia à lavagem de uma camioneta
do carga, cahiu a uma cisterna que
ali existe, o pequeno Fernando Ai-
res Annibal, de 8 annos, filho da-
quelle negociante, perecendo afo-
gado.

Desastre mortal
LJSBOA, 25. — No hospital du

S. José falleceu o caixeiro viajan-
te Abel Lopes Valerio, que em Al
maceda, Castello Branco, foi vi-
ctlma de um desastre de automo.
vel,

Desapparecido
LISBOA, 25. — 0 agente Quen-

tal, da P. I. C., procura descobrh
o paradeiro de Antônio Pereira,
de 40 annos que, no fim de agosto
do anno findo, se ausentou myste-
rlosamente de casa de sua familia
na estrada da Charneca.

Referencias a Portugal
numa revista de

Bombaim
LISBOA, 23 — A Important*

revista de Bombaim "The Goa
Times Annual 1938" publicou re-
centemenete um Interessante ar»
tigo em língua concani da auto*
ria de Napoleáo Laurentc Vaz,
subordinada á eplgraphe "Portu-
gal e a sua vida. nos ultimoa
annos".

O curioso trabalho, que oecupa
quatro paginas e é illustrado com
as photographlas dos general Car-
mona e dr. Oliveira Salazar, re-
glstra os mais notáveis empre-
hendimentos realizados em Por-
tugal nos últimos annos, sob o
égide do Estado Novo.

Novo trecho ferroviário
em Moçambique

LISBOA, 25 — O ultimo trecho
do Caminho de Ferro do Limpo-
po, enntre Magude e Guijá (cir-
cumscrlção civil do districto de
Lourenço Marques), já foi aberto
á exploração. De começo estão
sendo organizados tres comboios
semanaes, descendentes e ascen.
dentes. A travessia do rio Inco-
mati faz-se em jangadas, por não
estar ainda eoncluida a ponte do
caminho de ferro em frente de
Magude.

Melhoramentos nas
Províncias

LUZ ELECTRICA NO SUL DO
CONSELHO

FIOUEIRA DA FOZ, 28 —
Vae ser electrificado o sul do
conselho. E' um melhoramento
que muito beneficia as laboriosas
povoaçSes que ha muitos annos
tem esperado que a lus electrl-
ca lhes chegue 6. porta.

ABASTECIMENTO DE ÁGUA
NA VILLA DE OVAR

LISBOA, 25 — Foi autorizado o
engenheiro chefe da Repartição
de Estudos Hydraulicos a des-
pender até a Importância de
mento dos trabalhos de pesquisas
de águas destinadas ao abasteci-
mento da Villa de Ovar, pela
verba destinada a estudos de
abastecimentos de águas « sa-
neamento.
TRABALHOS DE CAPTAÇÃO

DE ÁGUAS PARA A VILLA DE
POMBAL

POMBAL, 23 — Est&o conclui-
aos os trabalhos de captação de
águas para abastecimento desta
villa, os quaes foram compartl*
cipados pelo Fundo de Desempre«
go e levados a effeito pela com«
missão administrativa da Cam»'
ra Municipal de Pombal, sob a
fiscalização da Direcção Hydrau-
Hea de Mondego, da Dlrecção
Geral dos Serviços Hydraulicos
a Electrlcos.

O tradicional baile com-
memorativo do anniver-

sario do C. C. C.
A noite de 21 do corrente mez

será a noite dos "fans" do 0.
C. C. A directoria vae offerecer
o seu afamado e tradicional baile
a fantasia, no theatro João Cae-
tano, que estará soberbo em luxo
e em decoração.

Dois mil covites o C. C. C.
distribuirá, a partir de amanhã.
Serão gratuitos, como nos annos
anteriores, mas entrsgues de fôr-
ma a -selecclonar a freqüência,
mantendo-se o nivel elegante das
festa* do C. C. C.

Todas as mesas, em numero de
200, os camarotes e as frizas, o
C, C. C. reservará, gratuita-
mente.

Os eonjnnctos Turuna de Bota-
fogo, Guimarães Jasz • Turunas
de Botafogo farão entre si um
grande desafio!

O traje será o de passeio on
fantasia. Só náo serão permitti-
das ag de travesti e marinheiro,
de accordo com as ordens das au-
toridade*.

0a convites só serão entregues
ás pessoas que estiverem deae-
cordo com as instrucções baixa-
das pela directoria, e a sua dis.
tribulção terminará, impreteri-
velmente, hoje, ás '7 horas. Essa
distribuição será feita na sede do
C. C. C, á avenida Rio Branco
108, das 18 ás 18 30 horas, on,
então, com os chronistas da ins-
tituição ou pessoalmente com o
presidente Romeu Arêde, na ro<
dacção do Jornal do Brasil", 4*
andar.

Terêrê está
resolvendo.

E ainda dizem que ter&rè nao
reaoltie... Besolve, sim. Tereré
está resolvendo. Tereré é. a fan-
tasia n 1 deste Carnaval, que"A Capital" — matriz á ave-
nida — esquina de Ouvidor,
lançou com um successo espe-
ctacular.

Vd ver tereré e adquira tereré
para "farrear" no Carnaval,"farrear" á larga, commodamen-
tes livre das agruras do calor.

rfco do Passeio
Reallza-se, amanha, no rink. do

Club de Regatas Boqueirão do
Passeio mais uma batalha de con-
fettl promovida pela dlrectoria do
club azul-turqueza e que será ef-
fectuada cm homenagem, aos seus
co-lrm&os Internacional e Vasco
da Gama.

Uma grande batalha na
Aldeia Portugueza

A Aldeia Portugueza viverá,
amanha, momentos de Intensa vi-
braçâo. Inspirados por uma Idéa
feliz, ura grupo de foliões resol-
veu realizar naquelle recanto da
Feira de Amostras, uma

Carioca Sport Chrô >

1
mental batalha de confetti.

Tres lindos e artísticos coretos'
estáo armados, sendo um para a
commissão e dois para as Jazz.

Rei Momo e a Embai- 1
xada Lusa

i
Approxima-se a data da íesta

do Carioca Sport Club em home-
nagem ao Centro, «de Chronlstas
Carnavalescos.

Domingo, inaugurando a sua
ornamentação para o carnaval ds
1938, o querido . club da Gávea
receberá os chronistas carnava-
lescos da cidade que, incorpora-
dos, Irão á sede do club recebe»
uma justa e opportuna raanifes-
tação.

Os tradicionaes bailes
do High-Life

.„„ „.. Os preparativos que vêm sen-
monu*ldo realizados no High-Life Club

A PARADA DO EXPRESSO
EM GASGADURA

O dlrector da Central do Bra-
sil recebeu, a propósito da para-
da dos expressos de Santa Cruz
e Nova Iguaesu', o seguinte tele-
gramma:"Dr. Waldemar Luz — Dlgnlssl-
mo dlrector Central Brasil: — Ap-
plaudindo bôa vontade v. ex. ma-
nlfestada entrevista Jornal Bra-
sil hontem no sentido reconMlfíe-
rar novo horário relação parada
Cascadura expressos Santa Cruz,
e Nova Iguassu* tomo liberdade
data venla encarecer grande utlü-
dade referida parada mais de mil
estudantes freqüentam Collesilo
Souza Marques maioria residen-
tes referidos ramaes além de avul-
tado numero se destina estabele-
olmentos congêneres sede Casca-
dura. Crente de que argumento
merecerá particular attençáo v
ex. para deliberação favorável,
prevaleço-me opportunldade apre-
sentar v. ex. protestos subida
conslderaçáo votos felicidade pos-
soai v ex. dlrecção mais Impor-
tante vla-ferrea nosso palz At-
tenetosas saudaç«5es — Josô de
Souza Marques, dlrector geral do
Collegio Souza Marques".

A festa de hoje no
C. C. C.

Uma festa colosso vae realizar,
hoje, o C. C. Ci com uma ba-
talha de confetti interna, nos
Réus vastos salões da avenida Rio
Branco 108. Nessa noite de car-
naval interno, encontrar-se-ão os
directores e sócios dos clubs A.
E. C., do Tijuca Tennis Club, do
Club Internacional de Regatas e
da Associação Athletica Banco do
Brasil, ás quaes o C. C. C. ho-
menageia nesse dia.

E' fácil, portanto, calcular o
elevado numero de pessoas que
affluirão á sede da pujante ins-
tituição de jornalista*.

O C. C. C. delibero? que os
sócios e os directores daquelles
sociedades terão ingresso eom s
apresentação da carteir íocial
correspondente ao mej de feve-
reiro.

As famílias dos sócios das Ins-
tituições homenageadas tamber.-'
participarão do deslumbrante fe*
tejo.

Grande baile de gala do
Theatro Municipal

Em vista da grande procura de
localidades para o Grande Baile
de Gala do Carnaval Carioca, no
Theatro Municipal, o concesslona-
rio dessa festa, mestre Silvio Pier-
glll, convida áquelles que as re-
servaram, a retirarem-nas, até ho-
Je, 18 do corrente, ás 18 horas, na
bilheteria do Theatro Municipal.
Estão á venda oe restantes ln-
gressos, com direito á buífet, em
numero multo limitado, pois co-
mo é do conhecimento de todos,
este anno, o concessionário deve-
rá obdecer extrlota**nente â limita-
çSo de Ingressos Imposta pela Pre-
feitura.

Carnaval a bordo do
"Mocanguê"

HOMENAGEM DA "GUARDA

NEGRA" A' DIRECTORIA DOS
DEMOCRÁTICOS

Empolgante festa carnavalesca
será levada a effeito a bordo do
"Mocanguê", no próxima dia 23
do conente. E* uma festa do
"outro mundo" em plena Guana-
bara.

O produeto deste «grande pago-
de, será para uma instituição d»
caridade.

O "tereré" da Guarda Negra
vae resolver a situação de alguns
necessitados. O confortável bar.
co fretado ao Lloyd Brasileiro
para esta festa, está sendo orna-
mentado a capricho.

Tocará a Infernal jazz Conjun-
cto dos Turunas de Botafogo.

Os convites acham-se á dispo-
sição dos interessados, á rua Vis-
conde de Itauna n. ? » rua Ma-
rechal Floriano 10, sobrado, com
o sr. João.

O "Mocanguê" deixará o cáes
ás 21 horas do dia 23, para as
águas da Guanabara...

CRIANÇAS RACHITICAS ?

Tônico de Cálcio Ferro FosHo
¦' nm preparado de DE FARIA * Comp. — Boa de S. «íos*J, tt.

A CARMEN QUE £ TODA CANÇÃO

E A CARMEN QUE É TODA DANSA

CARMEN MIRANDA
CARMEN AMAYA

NO

I CflSIHO «Ml

A "Embaixada Lusa" reallzarít,
amanha, um formidável baile a
fantasia em homenagem a Svfa
Majestade Rei Momo.

A famosa Embaixada Lusa das-
filará na Avenida acompanhan-
do o Rei Momo.

Abrilhantará, depois, a fotanl-
davel festa na sede social o '«Ga~
lan-Jazz", que apresentará um
grandioso repertório.

Haverá valiosos prêmios para as
fantasias mais ricas.

Banho a fantasia, do-
mingo, na praia do

Flamengo
O banho de mar a fantasia, do-

mlngo, na praia do Flamengo, Jnl-
clatlva do Centro de Chronlstas
Carnavalescos, será o mais com-
pleto acontecimento carnavalesco
da otdade, como Já têm slclo em
annos anteriores.

A linda festa pralelra vem sen-
do preparada náo s«S pelo irre-
quieto C. C. C. como também
pelos blocos que váo concorrer ao
concurso já estabelecido.

Vâo ser armados dois coretos,
sendo um para a commissão jul.
gadora e outro para órchestra que
executará números soberbos de
musicas carnavalescas. u

Liga Monarchica
D. Manoel II

No próximo domingo, das 10
ás 24 horas, vae a antiga associa,
ção portugueza realizar a sua ul-
tlma domlnguetra, completando,
assim, o programma de festas or-
ganlzadas pelo Departamento Re-
creatlvo.

Deslumbrante baile do
Club de Regatas

Botafogo j
Todos os associados do Club de

Regatas Botafogo aguardam com o
mais vivo Interesse o baile de
amanhã do seu club, pois marca-
rá elle o Inicio doa festejos car-
navalescos, no glorioso club da
estrella solitária.

Com o salão ornamentado a ca-
prlcho e tendo por motivo "Uma
noite na Bahia", pretende o vovô
dos nossos sports aquáticos pro-
porclonar a todos os foliões uma
festa condigna.

A par disso uma Illuminação
deslumbrante está sendo lnstalla-
da por competentes electrlclstas o
que virá dar ao salão maior bel-
leza e esplendor.

Club Militar
A directoria do Club Militar

realizará imponentes bailes nas
noites dé Carnaval, com serviço
perfeito de buffet em mesas para
nuatro pessoas. Estas mesas po-
dem ser reservadas por ln-
termedlo do director dos serviços
geraes, até quinta-feira, 24 do
corrente.

No domingo haverá baile ln-
fantil com distribuição de bon-
bons e brinquedos.

Club dos Democráticos
Ainda está bem viva na lem-

branca de todos as ultimas fes-
tas realizadas sabbado e domln-
go. Reina, agora, intenso, júbilo
entre a rapaziada do Castello com
os preparativos para o majestoso
baile á fantasia que o valoroso
Grupo dos Invencíveis fará ren-
Usar no próximo sabbado, dia 19,
seguido de um opulento "mastl-

go» ae dia seguinte, domingo.

para os grandes e tradicionaes
bailes a fantasia que serão rea-
lizados este anno, como nos an-
teriores no elegante palacete da
rua Santo Amaro, indicam des-
de já a sumptuosidade e o bri-
lho a que attingirão os iamoso3
"parties" foliões daquelle club.
Não é apenas o ambiente do
High-Life, de bom gosto e re-
quinte, mas também a sua si-
tuação uniea, deliciosa, os con-
fortaveis salões no meio doa
jardins encantadores que tor-
nam ãquelle club o "centro geo-
graphico" do Carnaval carioca,
íia a notar ainda os cuidados
posto» em todos os detalhes da
organização, como seja a deco-
ração dos salões, do parque, doa
pavilhões coloniaes, que junta-
m uma nota de bizarria, da
brilho e de modernismo ao am*
bientte feérico, com a Hlumina-
cao extraordinária de que 4
tflub será dotado; ha os irre-
(»rehfinsiveis serviços de "buf*
íet" que já tornaram obrigato*
nas as cei«s no High-Life, nas
quatro: noites de Carnaval; ha
as cxcellentes orchestras ¦ a"jazz-bands" 

que se fazem ou«
vir nos dois amplos "parquets"
de baile que são os mais areja->
dos da cidade, e os de maior
capacidade, dotados da maio*"pista" de dansa possível em
bailes a fantasia;

RODO
METALLICO
- LANÇA PERFUME DE I.UXO -

| CXHiniCARHODIABRASIltlIlA-S.BERNMDO l'»t3.*i

DISTRIBUIDORA

CASA DAVID
R. do Ouvidor, 71 e 73 - Rio

UM FILM COMPLETO SOBRE
OS JOGOS OLYMPICOS

Sua exhibição publica
po* iniciativa do Mi-
nisterio da Educação
A Divisão de Educação Physlca

do Departamento Nacional de Edu-
cação, com o propósito de divulgai
as grandes realizações sportivas a*»
Interessados, nesta capital, que ,ià
são numerosos, resolveu promove-/
a exhlbição de um film completo,
que obedeceu á melhor technica,
sobre os jogos olympicos. Es?"» ex-
hlblçâo terá logar na próxima ter-
ça-fetra, dia 22, no Cinema Im.
nerlo, especialmente cedido pan
•jrre fim por gentileza da empre.
sa proprietária. Os convlte-i pari
essa exhlbição poderio ser obtl-
ao6 na Dlvlsáo de Educação Phy*
«loa, no edifício Rex. 7,° aadar.

^
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PRESIDENT
UM RADIO PERFEITO EM SONORIDADE

MUITO SEIECTIVO

VENDEMOS A PRAZO, SEM FIADOR

DAMOS GARANTIAS SÓLIDAS

ASA fl A P TO
Rua Uruguayana, 145

News ia English

0 jornalista Miguel Tato -
o famoso Néstor - de pas-
sagem pelo Rio de Janeiro
.Entre os passageiros que che»
garám Konbem, á tarde, a bordo
ílo .*„"í.'iinid*.d Clipper" da, Pan
American Airways, a esta capital,
encontramos o Jornalista argentl-
r.o Miguel Tato, mal-, conhecido
sob o pseudonymo 

"Néstor". que
no "El Mundo" de Buenos Aires,
assim como em outras revistas •
mesmo no radio, ocupa logar de
des/iaque coma chrontsift cinema-
tographlco. _

Mlguei Tato costuma viajar an«
nualmente até Hollywood, par»
recolher directamente o material
cinematographlco de que se utl-
llza em suas chronicas na Im-
prensa e no "broaricastmç". B
essas viagens annuaes síío todas

.feitas .por via aérea. Néstor Já. es-
teve anteriormente, no Rio de .Ia-
neiro, cidade que Jl conhece bem.

Desía ven não se demorou nes.
ta capital, devendo .seguir ainda
hoje, ás 7 hora» dn manha, pr.lo
sviáo "Douglas", da Pan American
Airways, para Buenos Aires.

LIVRARIA ALVES
demicos.

Livros colle-
glaes e aca-

Bua do Ouvidor n.» 166.

MAIS DE 3 MIL CONTOS
PARA A CASA DA

MOEDA
Chegaram das minas de
Morro Velho 6 caixotes

de ouro em barra
Consignados a firma Wilson

Sons, Comp. Litda. e destina-
dos a Casa da Moeda, chegaram
dag- Minas de Morro Velho, de
Minas Geraes, 6 caixotes de ouro
em barra, com o peso de 165 kilos,
no valor de 3.097;887$60O.

HIGHLIGHTS OF SHORT-WAVE RADIO PROGRAMS
Friday, February 18

7:00 p.m. — Argentina Hour (SA) — Nov* York .....— W3XAL, — 17,780 — 16.9
7:15 p.m. — Dr. Karl Reiland, author New York (*)

. and lecturer — Chicago — W9XP — 6,100 — 49.1
7:45 p.m. — Songs of Long Ago — Pittsburgh — W8XK — 11,870 — 25.2
8:00 p.m. —"Hammerstein Music Hall*",

variety (SA) — New York — W2XB — 11,830 — 25.3
8:00 p.m. — tiucllle Manners, «oprano New York (s|:)

& orchestra — Schenectad* .... — W2XAD — 15,330 — 19.5
Schenectady .... — "W2XAF — 9,530 — 31.4

8:30 p.m. — Death Valley Days — New York (#)
Chicago — W9XF — 6,100 — 49.1

9:00 p.m. — Inter-American Cultural Progwm» — Boston — W1XAL — 15,250 — 19.6
9:00 p.m. — Hollywood Hotel (SA) —¦ Hollywood (#)

New York — W2XE — 11,830 — 25.3
9:30 p.m. — Saturday Night' Serenade — Phlladelphia .... — W3XAU — 6,060 — 49.5

10:00 p.m. — "Sóngshop" with Kitty Carlisle
(SA) 

'¦' — New York — W2XE —11,830 — 25.3
10:15 p.m. — Paul Martin and his Music ÍSA) — New York — W8XAL — 6,100 — 49.1
12:30 a.m. — Louis Armstrong*s Vogua

Orchestra (SA) — New: York — W3XAL — 6,100 — 49.1
12:45 a.m. — Harlem Casino Orchestra — Pittsburgh ... • — W8XK — 6,140 — 48.8
l!00 a.m. —Dance Orchestra — Chicago . .... — W9XF — 6,100 — 49.1

A nova sede da Ia Pre-
toria Civel

Pede-nos o dr. Fernando de
Lyra Tavares, escrivão da 1."
Pretória Civel avisar o publico
de que o seu cartório já. está
funccionando no Edifício do Pre-
torio, Installado á rua D. Ma-
noel n. 15, por determinação do
desembargador Vicente Piraglpe,
presideente do Tribunal de Ap-
pellação. E ainda que, no Pre-
torio, estão reunidos todos os ser-
viços do cartório, Inclusive o Re-
gistro Civil. •

FEBRUARY 17, 1938
BY THE UNITED PRESS

POLICE SHUTS DOWN FOREIGN
POLITICAL SOCIETIES IN

PORTO ALEGRE
Information from Rio Grande

do Sul, reveals that the police
have ordered the closing of ali
política! parties with foreign af-
filiations in that state as con-
trary to the national constitution.

The embargo includes one. cer-
tain "Casa Allemã" who held
We.ekly reunions in which propa-
ganda of the nari regime was
máde.
DELIVERY OF ITALIAN PLANE

TO BRAZILIAN AVIATION
POSTPONED

The ceremony of l the- delívery
of the plane in whicn Bruno Mus-
solini crossed the South Atlantic
recently together with other ita-
lian aviators was postponed un-
til tuesday at 8 a. m.

The reason íot the delay is
that the previous dato set coincided
With the mass for the soul of ge-
ueral Waldomiro Lima, uncle of
Mrs. Getulio Vargas, to be held
tomorrow morning at the Can-
delaria Cathedral.

CRUISING THE ATLANTIC
IN SMALL SCHOO.NER

The schooner "Yankee" manned
by a crew of 20 arrived here yes-
terday after crulslng the seven
seas slnce 1936. The boat ls owned
by sklpper Irvlng Johnsoi, írom
Massachussets.

PASSENGERS OF NORMANDIE
ENLUCKY — ALWAYS IN

ACCIDENT3 ",..

Tha passagers of the super-
transatlantic Normandie have
been rather uníortunate times,
Mrs. Gertrude Katz whfsn leavinp
the Copacabana Palace Hotel yes-
terday was run over by an a\'.to-
mobile sufferlng serlous injuries.
Mrs. Katz was taken to the
Stranger*s Hospital.

A motor launch beionging (jo
the Normandie caught firo when
leavlng The Praça Mauá quay to-
day serlously lnjurlng three peo-
pie. The íire was oxtlngutshed
lmmedlatly by the Normandie
sailors.
CARIOCA SHOPS TO FUNCTION

AT ALL HOURS
Mayor Dodsworth is studying

plans for permitting the Rio com-
mercial houses to have a "free
hour" system by means of• which
they may remain open at any
time as long as its employees do
not work more than eight hours
a day.
BRAZILIAN SUBMARINES IN

NATIONAL WATER8
The three brazilian submarines

construeted in Italy arrived yester-
day in Recife, accompanied by the
refueling ship Mandu'.
CHESS CHAMPION DUE HERE

TODAY
Alekhine, the former world

champion of chess will arrive here
tomorrow enroute for Buenos Ai-

res aboard the "S. S. Oceania".
Alekhine will play several games
in Buenos Aires, Montevidéo and
Rio de Janeiro.

SHAKE UP IN AMERICAN
STEAMSHIP COMPANIES

WASHINGTON — The Marltime
Commission announced a consoll-
datlon whereby the Grace Steam-
ship Co. acquires the Colombian
Steamship Co. with the exception
of the latter's three larger vessels
which the atlantic Gulf and West
Indles Steamship Co. and the A.
G. Lines acquire.

WALL STREET SAGES

WASHINGTON — The Stock-
market ciosed higher with modera-
te trading today. Bonds were
quoted higher although the TJ. S.
A. government bonds were irre-
gularly lower.

ÉDEN BELIEVES BRITAIN
SHOULD KEEP HANDS

OFF ÁUSTRIA

LONDON — Speaking in the
House of Commons today, Forelgn
secretary Anthony Éden stated
that the British government "does
,not think that It lies with them

INGLEZ, 3 MEZES
Alves's English Lessons — Me-
thodo evolutivo para falar aos
inglezes. Rua da Carioca n.° 34,

2.° andar. Tel.: 42-6444

Estão á venda as polira-
nas do antigo Theatro

Casino
A CommlssSo Especial de Com-

pras dn Secretaria de Educação e
Cultura, ostá annnnciando a ven-
da de 620. poltronas estu/adas «
forradas, com tecido "Gobelin",
de madeira compensada, com ar-
mação de ferro e que pertence-
ram ao antigo theatro Casino, co-
mo desnecessárias aos iftrriços da
Prefeitura do Districto Fedeval.

As referidas poltronas podem
ser examinadas das 7 ás 16 ho-
ras, na D. P. A. E., avenida
Peoro li n. 400, devendo os inte>
ressados enviar suas propostas o
lêáe da Commissão, becco Manoel
de Carvalho, jedificio da Secreta-
ria de Educação e Cultura, no
próximo dia 22 do corrente, ít
15 horas.

to take an lnitiative about Aus-
tria."

Éden statad further that the
British Minister in Vienna only
learned of the Berchtesgaden
meeting on the eve of its oceur-
rence and neither the views or the
adylce of the British government
had been requested.

NO FURTHER MISUNDER-
STANDING WITH GER-

MANY EXIST
VIENNA — Government circles

confirm that an agreement had
bèen reached with Berlin ln con-
nection with the outstanding is1
sues, the nature of which had not
yet been officlally disclosed.
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Recebidos pelo ministro
do Trabalho vários

syndicatos
O sr. Waldemar Falcão, mini?"

tro do Trabalho, recebeu, hontem,
os seguintes syndicatos:

Syndicato dos Corretores da
Seguros de São Paulo, Syndicato
dos Bancários, Syndicato dos Com-
merciantes de Ladrilhos e Lou-
ças Sanitariias do Districto Fede-
ral, União Geral dos Syndicatos
Federação Transviaria, Federação
dos Marítimos, Syndicato dos Em-
pregados da Companhia Paulista
de Estradas de Ferro, Syndicato
dos Industriaes de Vinho de Jun-
diahy, Syndicato dos Cabineiro*
de Elevadores e Syndicato Medi-
co de São Paulo.

Estará hoje nesta capitai
o campeio mundial

de xadrez
Viajando no "Oceania'' t>as£.ir*

hoje, pelo Rio, o dr. Alexssndej
Alekh ne, campeão mundial -ie xa.
drez. O vencedor de Max Euwe,
vem de Europa para estudar »
pc.v.?bi'dade de organizar o pro-
ximo campeonato Internacional ds
xarlrea na America do 3ul.

Segando nos adiantaram os eli-
culos enxadristjcos desta capita!,
c-íiimos seguramente laíovmadrí
qüe f£e grande match, qus at-
trahirá certamerte a attençâo do
mande, terá logar em Buenos A*.
rss ou Montevidéo.

PROGRAMMAS DE HOJE
THEATROS

. MUNICIPAL — Fecha-
do.

•JOÃO CAETANO — Fe-
chado.

CARLOS GOMES — Fe-
chado.

RECHEIO'— Companhia
de Revistas Igiesias-Frei-
re Júnior — A's 20 e 22
horas — "Cordão do Cat-
teta".

REGINA — Fechado.
RIVAL — Companhia de

Comédias Elza-Cazarré —
A's 20 e 22 horas — "Co-
nheci uma hespanhola".

OLYMPIA — Companhia
üe.Espectaculos Populares

A's Ü0 e 22 horas — "Pi-
riquitinho verde".

ONF.MÀS
CINELAND1A

ÂLHAMBRA — 42-0157
Fechado para festejos

carnavalescos.
BROADWAY — 22-6188

Fechado para reforma.
GLORIA — T. 43-0097

"Noivar com musica",
.da Parámount, com Elea-' nore Whitney e Johnny
Downs.

IMPÉRIO — T. 42-0063
"Submarino heróico", da

Ufa, com Rudolf Forster.
METRO — T. 32-6490

"Casada em jejum", da
Metro, com Robert Young
« Florence Rice.

ODEON — T. 42-005S
"Ca.ptiva e Captivante",

da R. K. O. Radio, com
Fred Astaire.

PALÁCIO — T. 42-0020
"Cortando as vasas", da

. R-J K4 O. Radio, com Bert
Wheeler, Robt Woolsey e
Lupe Velez.

PATHE* PALACE —
-T. 42-0034 — "A Parisien-¦ se", com René Raymond e
. Jack Oakie.

PLAZA — T. 23-1097
"Caçada aérea", com

Barton Maclane e Glenda
Farrel.

REX — T. 42-0100
"O Diabo ao volante",

Ia Columbia, com Richard
Dlx.

CHICO VIRAMUNDO — A famosa patrulha de marfim Por Lyman Young

CENTRO
CENTENÁRIO - 43-5926

"Musica do coração" e
"Pirataria moderna".

ELDORADO - T. 42-0082• — "Musica para madame"
• "O marido era o cul-
pado".

FLORIANO - T. 48-3831
"Anjo em férias" e "A

Severa".
GCARANY — T. 22-843Í

"Agente secreto" •
"Flirt".

I D E A L — T. 42-0085
"Conhecl-o em Paris" e

"Mais do que secretaria".
ÍRIS — T. 42-0017

"Prisioneira do marl-
do" p "Audácia de valen-

V. A V A - T. 22-254»
"Quando a mulher per-

sogup iiomern'" e "Bonequl-

nha <le seda".
MEM UE SA' - 42-0140

"Sonata ao luar" e
'Combatendo malfeitores".

METRÓPOLE — 22-8280
"Neta de um ex-bandi-

<3o" e "O rei do Rio-Pe-
cos".

OPERA _ T. 32-5403
"O grande motim" e

Nacional.
PARIS — T. 22-0131

—' "Reportagem de san-
gue" e "Mulher sublime".

PARISIENSE — 22-013S
"Alta tensão" e "Morto

vivo".
PATHE' — T. 42-0092
"A ante sala da morte"

e "Guarda destemido".
POPULAR — T. 43-1854
"O anjo da fortuna" e"Trilhas perigosas".

SAO JOSÉ4, — T. 42-0592
"Inferno entre nu-

vens".

BAIRROS
ALPHA — T. 29-8215

"Uma questão de faml-
lia" e "Alarme em Pe-
kim".

AMERICA — T. 48.0047
"Ella e o principe".

AMERICANO — 27-0980
"Romance entre balas"

e "Homem sem medo".
AÍOLLO — T. 28-1949

"Charlie Chan na Bro-
adway" e "Aventureiro au-
daz".

ATLÂNTICO — 27-0981
"Patuscada para dois",

AVENIDA — T. 28-1919
"Musica para mada-

me".
BEIJA-FLOR — 29-8174

"Sherlock Holmes" e "O
famoso Gambinl".

BENTO RIBEIRO —
"A força do coração" e"Desforra de fugitivo".

BRASIL — T. 28-2012
"Fugindo á gloria" e"Vingança de lobo".

CATUMBY — T. 22-3631
"Do amor ninguém ío-

ge" e "Sabido do Arlzo-
na".

D. PEDRO — "Navio
negreiro" e "Disfarce da
quadrilha".

EDISON — T. 29-4449
"Musica do coração" e"Pequeno Inferno".

FLUMINENSE - 28-1404
"Seu criado obrigado","Inimigo maldito" e "Mys-

terlos do bairro chinez"
13.° e 14.° episódios.

GUANABARA — 26-6818
"Esposa, medico e en-

fermeira".
GRAJAHÚ' ¦— T. 28-6208

"Sonata ao luar".
HADDOCK LOBO —

T. 22-8679 — "Acontecer,
em Hollywood" e "Perfel-
to cavalheiro".

HELIOS — T. 48-0008
"Bornéo" e "Valente

destemido".
IPANEMA — T. 27-0985

"Absolxida" e "Legio-
narlo á força".

MADUREIRA — 29-2839
"Esposa, medico e en-

fermeira" c "Victimas da
audácia".

MARACANÃ — 4H-IU10
"Anjo da fortuna".

MASCOTTE - T. 29-0411
_ "Desde os 'empos dn
Eva" e "O morto vivo".

M E Y E R — T. 29-1222

PEQUENAS TRAGÉDIAS CONJUGAES Por Jimmy Murphy
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O MARINHEIRO POPEYE- O mysterio do Xlpe Por E. C. Segar

E' verdade, mestre, eu
sou bom para fazer

força, mas n8.o sei
lutar!

"\ Ha 
multo, que tenclon* .. V?*^^ Ti... ti... ti... " ( OLA', MEU PASSARINHO J ? .. 530"? mÍL
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"Nancy Steele desap-
pareceu" e "Sheriff fugi-
tivo".

MODELO — T. 20-1578
"Fugindo a gloria" e

"Um capataz de mfto
cheia".

NACIONAL - T. 26-6072
"Especialistas em amor"

e "Dr. Gogol".
ORIENTE — T. 48-6010

"Conhecl-o em Paris" e
"Mysterlos do bairro chi-
nez".

PALÁCIO VICTORIA -
T. 48-8036 — "Mysterioso
Mr. Moto", "Vivendo em
sonho" e Nacional.

PARA TODOS - 29-4963
"O mundo é meu" e "O

portento".
PARAÍSO — T. 48-6060

"Sonho de valsa" e
"Guerreiros da Marinha",
9.° e 10.° episódios.

FARC-BRASIL - 28-7384
"O homem que mudou

de alma" e "EBcravos do
dever".

P E N H A — T. 48-6066
"Força do coração" e

"X-9 agento secreto", ter-
ceiro e quarto episódio.».

PIEDADE — T. 29-4939
"Garota de sorte" e "O

amor é como o jogo".
PIRAJ.V — T. 37-0958

"Inferno entre nu-
vens".

P O L Y T II E A MA
T. 25-1143 — "Patusca-

da para dois" e "Neta d«
um ox-bandldo".

RAMOS — T. 48-6094

"Queridinha do vovô" e
"X-9, agente secreto", 5."
e 6.° episódios.

STA. CECÍLIA - 48-6823
"Café Metrópole".

SAO CHRISTOVAO —
T. 28-4925 — "Terra lnl-
miga" e "O samba da
vida".

SAO LUIZ — T. 25-2960
"Ahi vem o amor".

S M A R T — T. 48-0083
"Carro blindado" e "O

samba da vida".
TIJUCA _ .T 48-0034

"Carro blindado" e
"Charlie Chan na Broad-
way".

VARIETE' — T. 37-6531
"Alta tensão" e "O ul-

timo trem de Madrid".
VELO — T. 28-0874

"Quatro dias de terror"
e "Cavalgada heróica".

V. ISABEL — T. 48-0025
"Quatro dias de terror"

e "A alma da festa".

NICTHKKOY
ÉDEN — "Tres homens

e um cavallo" • "Tumultos
da vida".

IMPERIAL — "A volte

•Odo capitão Rlcks"
chefâo".

ODEON — "Uma 0°"*
em Budapest".

PKTKOPOLIS
PETROPOLIS — "E11*

e o príncipe".
GLOtlA — «Romano»

entre balas" • 'Tumulto*
da vida".

* . *,-**
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SEGUNDA SECÇÃO Rio, Sexta-feira, 18 de Fevereiro de 1938

Passageiro do avião "Trinidad

Clipper" da linha pan-americana,
chegou hontem a esta capital,
procedente de Belém, o dr. José
Maleher, interventor federal tio
Estado do Pará. Em sua com-

panhia, chegaram a sua exma.
esposa e seu filho, dr. Clovis
Maleher. Na gravura, vê-se o
dr. José Maleher entre pesteoas
que o foram esperar na estação
da Panair, no Aeroporto Santos
Dumont.

Presa das chammas
uma lancha do «Normandie»

FERIDO 0 MOTORISTA DA EMBARCAÇÃO - UM TURISTA CAHIU AO MAR

Por APJüRELLY _

00IS OPERÁRIOS ATACADOS
por um cão policial

0 animal foi morto a tiro e os feridos tiveram os
soccorro* da Assistência

0 AUTO CHOCOU-SE COM
UM POSTE

ROMPIDOS VÁRIOS FIOS CON-
DITCTORES DE ENERGIA —
RUAS DE COPACABANA A'S

ESCURAS
O auto particular n.° 3.205, dl-

rígido pelo seu proprietário, Mar-
tlisis da Silveira, chocou-se, hon-
tem, contra um poste da Compa-
nhia Telephonlca na esquina das
ruas Toneleiros e Siqueira Cam-
pos. Partindo-se em conseqüência
do choque, ò poste cahiu sobre ai-
guns fios conduetores de energia
elecarlea, rebentando-os. Resul-
tou do accidente ficarem todas as
ruas clrcumvlzlnhas bem como a.s
casas respectivas, ás escuras e com
os telephones avariados. O trafego
dt bondes ílcou interrompido.

Verificado o desastre, o sr. Mar-
tins dá Silveira pediu sojrurros á
uma garage próxima, fazendo re-
mover o seu carro do local,

, A policia do 2.° districto, tendo
conhecimento do facto, tomou ns
providencias necessárias, pedindo
auxilio aos bombeiros de Copa-
catana e á. Light.

V

TENTOU SUICIDAR-SE
Eladlo Asensi, de 20 annos de

tdade, casado, residente â rua
Liclnio Cardoso ti. 359-A, sobra-
So, tentou suicidar-se, hontem,
no "Café Gauçljo", sito ..á1' rua
S. José. Ingerindo iodo.

A Assistência .soecorreu-o.

Pela manhã de hontem, o
serralheiro Antônio Paes dos
Santos, casado, de 46 annos,
residente á rua Oriente n. 11
e o operário Marcellino Cor-
rêa, de 16 annos de idade, mo-
rador á rua Coluna n. 26, ao
chegarem á serraria da rua
Coluna, onde trabalham, en-
contraram solto um grande
cão policial, que guarda O es-
tabelecimento durante a noi-
te.

O animal ao vel-os entrar
avançou e antes que os opera»
rios pudessem escapor, mor-
deu-os em varias partes do
corpo, rasgando-lhes as ves-
tes.

Aos gritos dos operários,
aceudiram alguns populares e
um delles sacando um revol-
ver, alvejou o cão abatendo-o.

Os feridos foram soecorri-
dos pelo posto central da As-
sistencia, retirando-se após,
para as suas respectivas resi-
dencias.

Instrucçoes para o serviço
de carnaval

O general Almerlo de Moura,
commandante da l.a Regüo Ml-
lltar distribuiu, hontem, á tar-
de, a todas as unidade.*! subordl-
nadas á sua região, qs Instrucçoes
para o serviço ile narnaval do cor-
rente. aâno,. mandadas baixar pelo
commandante geral aa Policia
Militar, coronel Pinto Guedes.

ÜMANH
iimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiimmiimiiiiiiii

A FESTA
CIGANA
Cinco lindos prêmios

| l para as mais lindas
e originaes ciganas

NO

CASINO

ATLÂNTICO
AMANHÃ
iimimimiiimiiiimimmimiimiiiiiiiim

COMBATE A' SAUVA
A pintura é uma das bellas artes que podem levar,

de facto, um christao aos pinaculos da gloria.
Para já não falar em Hitler, que, de simples pintor

de portas e janellas, se transformou em chefe da orgu-
lhosa Allemanha, basta, para comprovar esta these,
citar-se o caso de muitos dos nossos pinta-monos, que
já conseguiram abiscoitar viagens á Europa, onde pas»
saram a pintar o sete. >

A pintura é, portanto, uma coisa muito séria, que
os nossos pequenos leitores não devem deixar de exer-

 citar, sempre que se lhes offereça opporlu«=
^¦¦¦¦P nidade. Hoje, vamos voltar ao caso do»
^^ "sigmas", que andam, por ahi, rabiscados
^9 nos muros e paredes.

____-__— O alumno, sempre que vir um desses
^"""¦"1 signaes integralistas, deve munir-se duma

lata de pixe e um pincel e, depois de verificar que não
ha nenhum guarda nas proximidades, procure, com
todo o cuidado, reproduzir a figura que aqui aprese»»
íamos como modelo.

* Depois de prompta a reproducção, é só dar mal»
alguns retoques e já estará o serviço feito, como se ve

na gravura que se segue.

___0%- ' Jm,

Dois aspectos photographicos tirados por oceasião do combate ás chammas
Na lancha a gazolina n. 12, Os bombeiros da estação Ma* . tendo .conseguido extinguil-as, ¦ no Posto Central de Assistência,

do paquete "Normandie", que ritima estiveram no local com. | derjois de algum trabalho. | visto apresentar um ferimento

^í«!&«ss
era dirigida pelo motorista Jean
Beure, transportavam-se para a
terra, hontem, cinco turistas qucvinham passear na cidade.

Ao chegar a pequena embar.
cação junto ao cães da praça
Mauá, verificou-se nella uma ex*
plosão que somente graças á
presteza com que se providen-
ciou a extineção das chammas,
não foi a referida lancha com-
pletaníente destruída, oceasio.
liando, então, a morte de todos
os passageiros e tripulantes...

Os turistas, em pânico, salta'
ram para o cães apressadamente
tendo um delles cahido ao mar.

O trabalhador do Cães do
Porto, Joaquim Poveiro, salvou-o
trazendo-o para terra-

FALLECEU NO H. P. S.
O menor Haroldo, de 3 annos de

idade, filho de Eugênio Aguiar,
morador á rua Pedro Américo
n. 155-A, foi victima de um acci-
dente, em sua residência, no dia
11 do corrente, soffrendo, em con-
seqüência, graves queimaduras pe-
lo corpo.

Hontem, Haroldo veiu a falle-
cer, sendo o seu cadáver removido
para o necrotério do Instituto Me-
dico Legal.

batendo as chammas, sob o com
mando <do tenente Waldemar,

Beure, que tem 23 annos de no rosto produzido pela expio-
idade e é francez, foi medicado ' sâo.

Por baixo desta figm*» então, o alumno escrever*

enta patriótica legenda:
"Ou o Brasil mata a sauva

Brasil!"
ou a sauva mata *

Não conseguiram vi-
sitar o "Normandie9'
Cerca de 500 pessoas, entre ás quaes numerosos convidados da Embaixada

de França, apenas puderam se approximar do majestoso transatlântico

Tomados por ladrões,
levaram uma surra

Pela madrugada de hontem, Lu-
cas da Silva, portuguez, cozinhei-
ro, de 60 annos de idade, residen-
te á rua Uranos n. 1.429 e o ope-
rario Jayme Drumond, de 28 an-
nos, morador á rua Sargento Pin-
to de Oliveira n. 26, afim de sa-
tisfazerem uma necessidade phy-
siologica, entraram numa casa em
obras, á rua Uranos n. 1.107 e so
dirigiram para- os fundos da mes-
ma.

O vigia do prédio, Alcides Mar-
tins, operário, de 26 annos de ida-
de, tomando os dois homens por
ladrões, armou-se com uma barra
de ferro e applicou-lhes uma surra.

Na oceasião passava pelo local
uma turma de policiaes do 20." dis-
tricto, que ouvindo os gritos dos
suppostos ladrões, aceudiu, levan-
do o vigia para a delegacia daquel-
le districto, onde o mesmo foi au-
toado pelo comniissario ali de ser-
viço.

Os feridos receberam curativos
no Posto de Assistência da Penha,
retirando-se depois para os seus
respectivos domicílios.

Devia realizar-se, hontem á tar-'
de, mais uma visita de convidados
e curiosos ao "Normandie". Para
essa visita, foram distribuídos va-
rios convites pela Embaixada de
França e o "Mocanguê", do Lloyd
Brasileiro, contractado para o ser-
viço de transporte, partiu do ar-
mazem 18 do Cáes do Porto, ás 15
horas, conduzindo cerca de 500 pes-
soas da nossa' melhor sociedade,
havendo em meio dos convidados
outros visitantes munidos dos ne-
cessarios ingressos.

Quando o "MocanguC" manobra-
va para realizar a atracação no
costado da grande nave franceza,
um funecionario da Policia Man-
tima, que se achava a bordo, ao
portaló, impediu a atracação.

A surpresa, como não poderia
deixar de ser, foi desagradabillis-
sima. Que teria oceorrido, no mo-
mento, com força bastante para
sustar a visita ?

S6 40 minutos depois do "Mo-
cangue" se achar parado a poucos
metros do "Normandie", foi que
os seus passageiros tiveram scien-
cia do motivo que determinara a
providencia desconcertante:a visi-
ta não se podia realizar porque o
funecionario da Policia Marítima
fôra avisado de que alguns indi-
viduas sem cinvite e sem ingresso
haviam tomado logar na embarca-
çào do Lloyd. Para que taes "pe-
netras" fossem retirados do "Mo-

este recebeu ordem dei passageiros do "Mocanguê", recla-cangue"
regressar ao ponto de partida. No
vãmente no armazém 18, todos de-
veriam desembarcar, afim de' ser
exercida rigorosa fiscalização dos
convites e ingressos...

Recrudesceram os protestos e en-
tão appareceu no Cáes do Porto

mam das autoridades providencias
severas,, pois não foi pequeno o
vexame a que se viram sujeitos
os convidados da Embaixada Fran»
ceza e demais pessoas de distin-
cção que, munidos de convites e
ingressos, pretendiam visitar o lu-

A COMPOSIÇÃO DO
CORPO

Os sclentlstas afflrmam que
o corpo humano contém quatro
quintas partes de água.

Os sclentlstas Já teriam en-
trado, por acaso, numa casa
de bebidas, em horas de mo-
vimento ?

HABITO CURIOSO
Os habitantes da Westpha-

Ha e da Prússia Oriental, co-
mo em geral todos os povos de
origem aryana pura, tèm o
curioso costume de dormir,
quando sentem somno.

na força da Policia Especial de- xuoso transatlântico.
vidamente munida de metralhado1
ras, para tornar effectivo o des-
embarque dos convidados.

Antes que as balas começassem
a sibilar, o "Mocanguê" ficou só
com a sua tripulação, isto já ás
18 horas, e a visita ao "Norman-
die" não se realizou, provocando
o incidente justos e vehementes
protestos,

A irregularidade desagradabil-
lissima e a desattcnçfto inclassifi-
cavei de que foram victimas os

Esta nota foi baseada nas in-
formações que vários dos prejudi-
eados vieram trazer ao DIÁRIO
DE NOTICIAS, entre os quaes se
achava o dr. Joaquim Pinto do Al-
meida Castro, residente á praia de
Botafogo n. 92. Este senhor nos
declarou haver sido privado da
visita, estando em companhia de
sua esposa, sua filha e do profes-
ser francez Maudice Roisin, com
sua senhora. Todos estavam muni-
dos de ingressoB pagos.

PHILANTHROPO
Entre os passageiros do "Nor-

mandle" está. mister Fly Tojc,
o rei do» lnsectlcldas. Mister
Fly Tox, segundo afflrmam
seus companheiros de viagem,
é um cavalheiro extremamente
bondoso e incapaz de matar
uma mosca.

EXPRESSÃO ERRADA
Aqui vae, Inteiramente gra-

tis, nm» suggest&o para sei

aproveitada pela. commissão ea«

carregada da «*rganlias&-> do

futuro Código Commerclal —

a expressflo "chamar credores",

empregada para Resignar a si-

tuaçfto di InsolvablHdade de nm

commerclante, é profundamen-
te errada, e, portanto, dev»

ser substituída por outra anal-

quer, qufc melhor defina © es-

plrlto da questfto. Quando nm

cidadão está apertado, por via

de regra, elle sente ttm verda«

delro pavor dos credores. Bm

ven de chamal-os, elle deseja

vel-os o mais longe passível,
A rigor, pois, ninguém chama

credores. Os credores * que

apparecem sem serem chama,

dos.

O HOMEM PÕE E O DIABO COME OS OVOS

Atropelada na rua Luiz de
Camões

Maria Magdàlena de Almeida,
de 20 annos de idade, solteira, foi
colhida por um auto na rua Luiz
de Camões, esquina de avenida
PassoB, soffrendo, em consequen-
cia, fractura do craneo.

Conduzida pela Assistência, a
victima foi, em seguida, interna-
da no Hospital de Prompto Soe-
corro.

Máo dia para o motorneiro
0 bonde colheu um homem e chocou-se com um ca-

minhão — Cinco pessoas feridas nos desastres

PRATICOU VA-
RIOS ASSALTOS

Preso como ladrão um irmão de Tobias Warchawsch,
ha tempos assassinado mysteriosamente na Gávea

O delegado Alberto Tornaghi, , cia e Interrogado habilmente, con-

O bonde n. 268, da linha "Pe-

nha-Madureira", dirigido pelo mo-
torneiro Feliciano Manoel da
Conceição, na Penha, colheu um
guarda do Cae do Porto, que
ficou machucado, sem maior gra-
vidade. Foi preso por um solda-
do, que o acompanhou até que
um fiscal o substituiu na direcção
do vehiculo. Quando passava, pela
rua Vicente de Carvalho, houve
choque de bonde com o caminhão
n. 10.372, dirigido pelo motorista
Manoel Joaquim Fernandes. Va-
rios balaustres do electrico foram
arrebentados e, consequentemen-
te, ficaram feridos os seguintes
passageiros: Joaquim da Silva
Santos, de 74 annos, residente á
Estrada de Porto Velho, sem nu-
mero, com escoriações generall-
zadas; Jacyra, de 14 annos, fi*
lha de Adolpho Gomes, residente
â rua Taquaritinga n. 40; Al-
berto Alves Lima, de 16 annos,
domiciliado á Estrada Quitunga
ii. 163 e Naife Abrahao, de 51
annos, commerclante, morador &

do 7.° districto policial, designou,
ha dias, os investigadores Sylvio
Costa, Antônio Rodrigues da Sil-
va e Agib Rodrigues do Valle pa-
ra apurarem tres assaltos verifi-
cados no consultório dos drs.
G. Boscoli, Roberto Gonçalves
Lima e Bastos Mello.

Depois de varias diligencias in-
fruetiferas, os policiaes descobri-
ram que o autor dos assaltos fo-
ra Isaac Warchawky, Irmão do
desenhista Tobias, assassinado
mysteriosamente nas mattas da
Gávea.

Isaac foi preso numa das ruas
do Maneue. Conduzido à delega-

fessou a autoria das actividades
criminosas referidas e de outras
dé que não se tinha conhecimen-
to, taes como o assalto da sala
3, do 2.» andar do prédio n. 85,
da rua 1." de Março, oecupado
pelo sr. Robesplerre Freitas Cos-
ta Porto, tendo roubado ali um
apparelho de radio avaliado em
1:500$000; e do roubo praticado
no escrlptorio de um advogado
no 2." andar do prédio n. 49 da
rua do Carmo.

O delegado Tornaghi fez apre-
sentar Isaac ao sr. Martins VI-
dal, ch jfo da secção Ue Furtos e
Roubos da D. G. 1.

AS L11T0RINAS ITÁLIA-
NAS NO TRAFEGO

DA CENTRAL
Adiada a viagem offi-

ciai de experiência a
Juiz de Fora

As littorlnas italianas, que es-
tao nas offlcinas do Engenho dí
Dentro, para preparo de trafego,
ainda nSo puderam fazer viagens
nas linhas da Central, em prova
definitiva, devido a innumeroí
defeitos encontrados nos referi»
dos vehlculos. Por esse motive
tem sido adiada ha vários dlaa
a viagem official a Juiz de Fora,

rua da Estação n. 26. Os feri-
mentos que apresentavam não
eram graves e todos, se retiraram
da Assistência, depois dos cura-
ti vos,

O motorneiro Feliciano e o mo-
torista Fernandes/foram levados
para a delegacia do 24.» distri-
cto.

0 INCÊNDIO FOI PRO-
P0SITAL

VAE SER PROCESSADO O DONO
DA CASA DE MOVEIS

O delegado' Pericles Machado,
do 16." districto policial, vem de
concluir o inquérito instaurado na-
quella delegacia, a respeito de um
incêndio verificado na casa de mo-
veis da rua Bella de S. João, 137,
de propriedade do negociante Abel
de Araújo, qüe se encontrava as-
sistindo a uma sessão de theatro,
quando ocçorreu o incêndio. .

De accordo com o'laudo "pericial

do Gabinete de Pesquisas Scienti-
ficas e syndicancias feitas por
aquella autoridade policial, o ne-
gociante ¦ puzera fogo á sua casa
commerclal e em seguida fôra pa-
ra o theatro. Á escrlpta da casa,
pelo que ficou apurado, foi adre-
demente preparada, afim de simu-
lar à existência de- um "stock"

de mercadorias superior ao que
realmente possuía.

Os autos foram enviados ao juiz
competente c Abel deverá ser con-
demnado como incendiario,

FAÇAM OS SEUS SEGUROS
NA COMPANHIA DE SEGU-

ROS MARÍTIMOS E
TERRESTRES

LLOYD SUL-AMERICANO
AVENIDA RIO BRANCO, 20-2.*

A esperteza do doente
Em duas camas vizinhas, num hospiíak estavam

estendidos dois indivíduos, atacados de sciatica, nos

quaes os enfermeiros praticavam valentes e dolorosas

massagens. - *„—.
Mas dava-se um facto interessante: — um dos ãoen*

les, durante as fricções na perna, não podia reprimir os

gritos de dor, ao passo que o outro, nas mesmas circum-

maneias, fumava tranquillamenle um cigarro.
— Como é possível, — perguntou um dia muito

intrigado o primeiro — que fiques fumando calmamen*

te, emquanto te martyrizam a perna, e eu,quesoumai»

joven e mais forte, não posso agüentar de dor?
1 — Meu caro, — respondeu o outro, que era^ portu-

guez, - antãon pensas «ja' eu seja lá tãon, vesta pngm>
xareque me dêm messagens na perna duente? Euapru-

sento-lhes a vôa...

O ELEPHANTE E' O MAIS TROMBUDO DOS AMMAES,

W_fSSk SEMPRE COM OS DENTES DE FO'RA
.¦..........¦¦¦¦iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiHiiiHiiiiMiiiHiniiimiimimim

0s que se medicaram*
hontem, no Prompto Soe-

corro de Nictheroy
Foram, hontem, medicadas no

Serviço de Prompto Soccorro de
Nictheroy, as seguintes pessoas:

Cecilia, filha de Bernardo
Gondim, com cinco annos de ida-
de, residente á rua Visconde do
Rio Branco n. 627 A, que teve
tres dedos da mão direita im-
prensados por uma porta.

 Delmir Fernandes, branco,
com 21 annos de idade, solteiro
e morador á rua José Bonifácio
n. 186, que cahiu, soffrendo fe-
rimento contuso no braço direito.

 Guilherme Silva, com 11 an-
nos, pardo, collegial, morador á
rua José Leonardo n. 85, que le-
vou uma pedrada na perna direi-
ta, soffrendo ferimento contuso.

Dilson, filho de Fernandes
Elias, branco, de seis annos de
idade, residente á rua Galvão
n. 49. que foi attingido por uma
pedrada, na região fronto-oecipi-
tal.

Ottilio Vieira, branco, de 26

MAIS INTEGRALISTAS
PRESOS EM PETR0-

— POLIS —
Foram presos em. Petropolis «

remettidos para Nictheroy, tendo:
ali chegado, hontem, os seguinte»
adeptos do Sigma, envolvidos nos
últimos acontecimentos verifica- ¦
dos verificados naquella cidade
serrana:

Antônio Martins Moreira, José
Antônio Soares, Luiz .Gomes Lis-
boa, Henrique Riard, Jorge Pa-
chá, Lins Gogliard, Jaceguay* Gua-
rany Salles è Alfredo Corrêa de
Souza, os quaes foram apresenta-
dos á 3* delegacia auxiliar flu-
minense e recolhidos á Casa d»
Detenção.

annos de idade, operario_ e mo*
rador á rua Visconde do Rio Bran-
co n, 651, que apresentava quei-
maduras de primeiro e segundo
gráos, no hemi-thórax, produzi-
das por água fervente.

m
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Johannes Heesters prepara-se para o seu Iremo" ma-
tinal. As Olympiadas de 1940 estão próximas. E o
sympathíco tenor não desdenha accrescentar aos êxitos
artísticos a coroa de louros de um campeão mundial

REMO
Johannes Heesters é um tenor hollandez ainda joven que a

Ufa contractou para presentear os "fans" com um novo gala e
uma voz de reputação firmada no Velho Mundo. Seu film de
estréa para a empresa de Berlim foi "Estudante Mendigo .
Agradou ao publico, a figura sympathica e lépida do protago-
nista. Um tenor moderno elegante, sem projecções abdominaes,
é, um milagre apenas realizável no mundo fantasioso da tela.
E Johannes se impoz desde logo com» um artista que fez da voz
o complemento valioso dos seus recursos de interprete. Dahi
lhe adveiu a suprema gloria de actuar ao lado de Martha Eggerth
em "'Canção da Lembrança". Dois films apenas bastaram para
eonvertel-o num ídolo das platéas internacionaes.

Satisfeito com o resultado obtido, Johannes Heesters cuida
de conservar o seu posto e a sua silhueta, estudando com afinco
a sua nova arte e praticando com enthusiasmo o seu "sport"

predilecto: o remo. Um cantor deve ser tambem um athleta, na
eua opinião. Unv agudo exige tanto esforço quanto uma boa
remada. Sem resistência physica, de nada adeantam as gargan-
ias privilegiadas. Matinalmente o tenor hollandez faz os seu»
quinhentos metros bem puxados num lago próximo a Berlim.
E a seguir parte satisfeito para o studio a enfrentar o micro-
phone na certeza de o dominar como ás águas nem sempre
amáveis.

RADIO, PARA MAIOR DIFFUSÃO DO "NED DEPJ-
NEE DRIVÊ" —

A vinda ao Brasil do sr. Ben
Y. Cammack, director geral da
RKO Radio Pictures na America
Latina, motivou tambem a pre-
sença do sr. Nat Liebeskind, ex-
director-p-erente da RKO Radio,
no Brasil, e actuai director-geren-
te da RKO Radio, na Argentina.
Estavam assim reunidas as prin-
cipaes filiaes da grando empresa
produetora, e foram convocados
todos os funecionarios do Rio de
Janeiro e de São Paulo para o
grando meeting que hontem se
realizou nos escriptorios da RKO
Radio Pictures do Brasil, á ave-
nida Presidente Wilson n. 115.

O sr. Cammack, usando da pa-
lavra, explicou o motivo do sua
visita ao Brasil, e, com palavras
vibrantes, disse do enthusiasmo
que o "Ned Depinet Drive" tem
despertado no mundo inteiro.

"Nova York  disse o sr. Ben
Y. Cammack, — espera do Bra-
sii o máximo. Nós estamos cer-

A seguir, o ar. Bruno Chell,
director gerente da RKO Radio
Pictures do Brasil, incitou os seus
funecionarios a produzir o ma-
ximo e, fazendo entrega de uma
mensagem do Brasil & Nova York,
onde todos os funecionarios, sem
distineçao de categoria, reaffir-
mavam o apoio integral, e pro-
mettiam o máximo dos seus esfor-
ços para que o Brasil vencesse a
gigantesca campanha de vendas,
ora empenhada no mundo inteiro,
fez* uma longa exposição sobre
ns vendas e da maneira posta em
pratica para um augmento de ne-
gocios,

O sr. Nat Liebeskind falou, a
seguir, dizendo que, "apesar de
ser eu o director da RKO Radio
Argentina, me sentirei satisfeito
ao o Brasil for o vencedor.*»

As palavras dos. tres chefes
impressionaram agradaVelmente
aos funecionarios da RKO Radio

"AMORES MAL PARADOS"

toa de que poderemos contar com * Pictures, e, muito maior é agora
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Sr. Ben y Cammack, director geral daR.K.O., recebe
do sr. Bruno Cheli, director daR.K.O., no Brasil, e

seus auxiliares, uma homenagem

o esforço individual de cada func-
cionario, e grande será o meu or-

gulho vendo o nome do Brasil
entre as vencedores."

"O Mundo Ensinou-me A
Matar!", hoje, no Cine Metro

Nossas autoridades permittiram a volta desse film á circulação
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o enthusiasmo reinante entre
elles.

O "Ned Depinet Drive» é uma
campanha de vendas differente
de tudo o que no gênero tem sido
feito, quer na RKO Radio, quer
nas demais companhias. Grandes
premios servirão de recompensa
aquelles que mais se esforçarem,
dando ao seu território a victo-
ria cubiçada.

Os exhibidores do Brasil têm
papel de destaque nessa campa-
nha, pois o aeu apoio é impres-
cindivel e a RKO Radio Pictures
tudo fará para que,' apresentan-
do somente boas producções, pos-
sa recompensar a boa vontade e a
attenção que os mesmos lhe têm
dispensado.

Com hurrahs á "Ned Depinet
Drive", Ben Y. Cammack, Nat
Liebeskind e Bruno Cheli, encer-
rou-se o "meeting" da RKO Ra-
dio Pictures.

REASSUMIU 0 CORONEL
GUEDES MUNIZ

O coronel aviador Antônio Gue-
des Muniz, que rdgressou ante-
hontem, dos Estados Unidos dn
f. intrica do Norte, onde se en
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Burgess Meredilh e Ann Sothern, em

"Amores mal parados"
O Palácio Theatro exhibirâ a

partir de segunda-feira próxima,
uma comedia deliciosa, que foca-
llza um thema inédito e diverti-
do. "Trata-se de "Amores mal
parados" que reúne pela primeira
vez a loura e exquislta Ann So-
them o Burgess Meredith, o in-
terprete dramático de "Os pre-
destinados" numa historia curió-

"Tratantes atar anta-
dos", com Fred Stone
"Tratantes atarantados" é uma

boa pellicula da RKO Radio, que
será apresentada, a partir de se-
gunda-feira próxima, no cinema
Rex, tendo como personagem cen-
trai a figura de Fred Stone. O
actor veterano, confirma, mais
uma vez, todo o seu talento in-
terpretativo, numa actuação sin-
cera e expontânea.

A historia de "Tratantes ata-
rantados" contém, não só se-
quencias de muita emoção, como
tambem outras revestidas de
grande humor.

Ha, ainda, a parte romântica
optimamente desenvolvida, a car»
go de Gordor Jones e Dorothy
Moore, uma nova "estrellinha"
que dia a dia vem se firmando
na constellação de Hollywood.

J9^B§ tH ___F^_*l!^-^j*w8

Fred Stone, figura cen-
trai de "Tratantes ala-

rantados"
Bèrton Churchil, Paul Guifoyle,

contrava em mlssfia da Aviaçlio I etc., completam o "cast" desse
Militar, reassumiu, hontem, anl celluloide interessante que o Rex
suas funeções de assistente te-1 nos dará a conhecer a partir de
clinico do Serviço de Aviação. | segunda-feira próxima.

Spencer Tracy, Franchot Tone e Glad"ys George em "O mundo ensinou-me a matar"
Prende a ttenção do mats dis-

plícente espectador, empolga-lhe
a sensibilidade do modo mais in-
tenso, esse film que o Cine Metro
apresentará, hoje, "O mundo en-

sinou-me a matar!" (They gave
him a gun), interpretação de Gia-
dys George, Spencer Tracy e Fran-
chot Totie sob a direcção de W.
S. Van Dyke. Reappresentará, é
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o termo mais apropriado, porque"O mundo ensinou-se a matar!" já,
esteve em cartaz, embora por dois
dias apenas. Como é do conheci-
mento publico, esse ftlm foi, pelas
autoridades, attendendo a motivo
de ordem superior, retirado de car-
taz. Feita agora uma revisão es-
pecial, as autoridades concederam
á Metro o direito de volver o film
6. circulação. Dahi a rapresentação
que o "Metro" fará hoje — e que
é dedicada a todo um immenso pu-
blico que anseia pela opportunida-
de conhecer o vigoroso romance.
O horário de "O mundo ensinou-me
a matar!" é o seguintes: meio dia,
2, 4, 6, 8 e 10 horas, constando do
mesmo programma, além do com-
plemento nacional, um desnho co-
lorido (Pinto Perdido) e "Noticias
do dia" (noticiário recebido por
via aérea).

Digam sobre a convenien-
cia ou não da prisão

preventiva
O piocurador geral da Justílça

Militar, dr. Washington Vaz de
Mello, em data de hontem, dlrl-
glu aos representantes do Minis-
terio Publico Militar um offlelo-
circular recommondando-lhes qur,
ao .ser offerecida denuncia, aíjam
sobre a conveniência, ou não. da
decretação da prisão preventiva do
aceusado.

ea que conta as aventuras de um
joven millionario que para fu-
gir a um compromisso matrlmo-
nlal resolve fingir-se victima de
amnésia. Burgess Meredith, re-
vela-se nesta pellicula um come»
diante de grandes recursos, de-
monstrando que não é apenas um
actor dramático e que sabe viver
com humor um romance alegre e
divertido. Ann Sothern, por sua
vez tem uma actuação brilhante,
e tem ainda opportunidade de
exhibir elegantíssimas e ricas tol-
lettes. No elenco dessa esplendi-
da comedia da RKO Radio, estão
ainda Mary Boland, William Bris-
bane, etc.

Companhia Cazarré
A NOVA PRIMEIRA FIGURA

DO SEU ELENCO
Na historia do Theatro, em

toda parte, o apparecimento de
uma "estrella" quasi sem depen-
deu de um momento de apuro,
de um Instante da aperto, de uma
oceasião de premencia. Falta a
primeira actriz, a primeira actriz
nega-se a seguir determinada
"tournée", ou não acceita o pa-
pei que lhe foi distribuído, o di-
rector de scena, o empresário, o
autor da peça lançam mão da
figura que, no momento, melhores
condições artísticas apresenta,
ou, mesmo, agarram, ás cegas,
aquella que promette, pela sua
audácia ou por simples acto de
imeonsetencia, arcar com a res-
ponsanllidado de um primeiro pa-
pei. E, prompto ! Ou tem-se um
fracasso redondo ou surge uma
"estrella".

Em geral ê assim que ellas sur-
gem para encantamento do pu-
blico e martyrio dos empresários,
dos autores e dos directores de
scena.

Entretanto, esse nao ê o caso
de Suzana Negri, a filha de
Marta Lino. Não foi o momento
que a fez.

Essa surgiu "estrella" no pri*
melro dia em que. pisou â scena.
Desde essa noite, todos que a vl-
ram delinear uma Interpretação,
sentiram-na a futura primeira
actrla. Não houve um só especta-
dor que não notasse no seu tra-
balho, qualquer coisa denuncia-
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Alberto Vila no elen-
co de "Radio Bar"
"EADIO BAR" é o titulo

da luxuosa comedia-revista
da Paramount que o Império
nos vae apresentar na pro-
xima semana, com Alberto
Vila, Olinda Bozan, Carmen
Lamas, Alice Barrie, Marcos
Caplan e José Ramirez nos
principaes papeis.

O nome de Alberto Vila é
muito conhecido nos meios
radiophonicos sul-americanos.
Desapparecido Carlos Gardel,
logo as attenções dos apai-
xonados do tango se volta-
ram para a figura do ele-
gante cantor que possue uma
voz bem timbrada e expres-
siva. Vila sente a musica
que interpreta, e o seu modo
peculiar de traduzir musical-
mente á tristeza de certos
autores populares, emociona
a todos que o escutam.

Um dos seus maiores sue-
cessos é "Sempre Unidos",
um tango-canção cuja me-
lodia se repete varias vezes
no transcurso do film, numa
execução magistral da or-
chestra typica de Elvino
Vardaro."RADIO BAR" deu ainda
a Alberto Vila uma optima
opportunidade para elle re-
velar os seus excepcionaes
dotes de actor cinematogra-
phico, e não será de admi-
rar que em futuras produ-
cções da Paramount o seu
nome appareça novamente
em destaque no "cast".

Suzana Negre
dora da ascendência próxima. B
assim foi. Dia para dia, a jo-
ven artista era outra, mais ma*
leavel, mais sincera, mais natu-
ral. A sua espontaneidade firma-
va-se, de peça para peça. Em
pouco tempo, a gente de theatro,
os que vivem entre os bastidores
ou mesmo à margem delle, aguar-
davam confiantes, a sua escolha
como primeira figura de um elen-
co. Essa escolha não seria mo-
tlvada pelo instante de aperto.
Antes delle muitas vezes se fa-
lou no meio theatral dà organi-
zação de uma companhia com
Suzana Negri ã frente.

Pois bem. Com a retirada de
Elza Gomes da Companhia dirl**
gida por Eurico Silva, que passa
agora a ser Companhia Cazarré,
Suzana Negri se guinda á ca-
tegorla de "estrella", logar para
o qual a elevaram não o Impre-
visto de uma oceasião difficil,

mas os seus méritos reaes d«
comediante Intelllgent» e «spe-
rançosa.

BASTIDORES
"FREVO" E "MAR ACATO",

HOJE, NO ESPECTACULO COM-
PLETO DO RECREIO

Hoje, realiza-se no Recreio, em
espectaculo completo, ás 21 ho-
ras, "A noite do Carnaval per-
nambucano", organizada pelai
Empresas Luiz Iglesias-Freirô Ju-
nior e M. Pinto, com o concurso
do Grupo dos Casacas de Couro,
que apresentará, no palco do Re-
creio, pela primeira vez, as dansas
e cânticos typicos do norte, come
_ejam b "frevo", o maracatu',
etc.

Completando o espectaculo, se-
rá representada, mais uma vez,
pela companhia do theatro, a re-
vista de Ary Barroso — " cordão
do Cattete", que tanto exito vem
obtendo com Aracy, Oscarito «
todo o elenco, em sambas, mar-
chás o canções deste Carnaval.
"PERIQUITINHO VERDE", NO
OLYMPIA, SOMENTE ATE' DO>

MINGO
Somente atê domingo, 20. have»*

rã espectaculos no Olympia. A
Companhia de Espectaculos Po-
pulares apresentará, portanto, ho*
je, amanhã o depois, em duas
sessões, á noite, a revista "Perí-

qultinho verde".
HOJE. AMANHÃ E DOMINGO,
ÚLTIMOS DIAS DE "CONHECI
UM\ HESPANHOLA...", PELA

COMPANHIA CAZARRÉ*
Hoje, amanhã e depois de ama-

nhã, sào os tres últimos dias de
funecionamento do Rival, onde
a companhia de que Cazarré ê
o primeiro elemento, represen-
tara a comedia carnavalesca —•
"Conheci uma hespanhola...", «
peça divertida e opportuna com
que a companhia encerra sua
temporada domingo, 20. partinda
para as estações thermaes de Mi*
nas Geraes.

Esta noite haverá duas sessSes
com "Conheci uma hespanho-
Ia...", no Rival* Amanhã terá
logar a Vesperal da Moda, ás IH
horas, e domingo, a despedida da
companhia, ás 15, 20 e 22 horas,
no theatro da rua Álvaro Alvim,
na Cinelandia.
OS ORIGINAES BRASILEIROS

TEMPORADA JAYME COSTA
Jayme Costa, que vae estrear.

em 18 de março próximo, no Glo*
ria, com sua companhia de co»
médias, já conta com os seguin-
tes orlginaes brasileiros: "O ho»
mem que nasceu duas vezes" (es*
tréa) Oduvaldo Vianna; "Baile ds
mascaras", de Henrique Pongetti
e Luiz Martins, um original ds
Raymundo Magalhães; "Fora d.i
vida", de Joracy Camargo; "O
senhor Boneco", de Bandeira Du*
arte; "O ultimo Guilherme", ds
Luiz Iglesias; "O gosto da vida",
de Maria Jacintha.: "Os santos
da Marqueza", de Paulo Orlando,
o outros originaes qu-> estão en-
commendados para a temporada
de 1938, no melhor theatro da Ci*
nelandia.

Os automóveis de prepa-
ganda e o Rotary Club

O prefeito Henrique Dodswortii
recebeu o seguinte telegramma:"Rotary Club congratu'a-se V.
Ex. pela acertada medida cas-
sando licença automóveis propa-
_*anda munidos alto-falantes qu#
tanto incommodo causavam po-
pulação. (a) Ignacio Amaral —
presidente".

Cinema Brasileiro
A CINÊDIA VAE LANÇAR, NES-
TA TEMPORADA, UM PUNHADO
DE ADORÁVEIS VALORES NO-

VOS FEMININOS
No largo plano de realizações

da Cinédia e que será levado a ef-
feito no correr deste anno, está
incluído um detalhe importante
e que se prende á revelação do
um punhado de novos valores fe-
mininos. O departamento de elen»
cos da grande produetora de São
Christovão, já seleccionou, dos
seus archivos, cerca de quatorze
lindas garotas, que, submettidas
a rigorosos "tests",» triumpha-
ram.

São todas bonitas o graciosas
e portadoras de qualidades apre-
ciaveis e farão carreira victorio.
sa no cinema. Já nas producções
Cinédia, que se iniciarão de ago-
ra em deante, ellas estrearão.

LEILÃO DÊ
PENHORES

VIANNA, IRMÃO & CIA.
Leilão em 22 de Fevereiro de 1938

RUA PEDRO I, NS. 28 E 30
(Antiga do Espirito Santo)

Francisco de Aguiar & C
Leilão em 24 dc Fevereiro de 1938
36 - RUA LUIZ DE CAMOES - 36

Veuve Louis Leib & C.
Lellfio em 23 de Fevereiro de 1938
Suceessores de A. CAHEN & CIA.
Ruas Imperatriz Leopoldina, 22,
« Luiz de CnmõeM, 62, esquina.

BAILE DE G
Thealro Municipal

Em vista da grande procura de localidades,
são convidados os que as mandaram reservar, de
retirarem até hoje, ás 18 horas, na bilheteria do
theatro.

Tçlephone: 42-3103

SEGUNDA-FEIRA,
28 DE FEVEREIRO

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER & C.

Lell&o em 26 de Fevereiro de 1938
88 — Rua Luiz de Camões — 60

CAUTELAS PERDIDAS
Perdeu-se a cautela n." 104.022,

da Cana do Penhores do HENRY
FILHO (Filial». _ «j,u» 7 de Se-
tembro n." l»*ü.

Estão tambem á venda os últimos ingressos
com direito a "buffet", em numero muito redu-
zido, em obediência á limitação imposta peta
Prefeitura.

Theatro Recreio
HOJE — A'S 21 HORAS — HOJE.  Espectaculo completo

CARNAVAL PERNAMBUCANO
Formidável espectaculo, com a primeira exhibição em palcos c«-

riocas do grande Conjuncto Pernambucano

CASACAS DE COURO
Composto de 40 authenticos carnavalescos reclfienses, em "FRE-
VOS» E MARACATOS" — o Carnaval de Pernambuco no
palco do RECREIO ! ! ! — No mesmo espectaculo: A Revist*

do momento
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%«Mão do Mete
Brilhantemente interpretada pela "Estrella*
baxima do Theatro de Revistas, ARACY
CORTES — por OSCARITO —O maior co-
mico do Brasil e pnr todo o lormldavel
Elenco da Companhia ! ! — Um espectaculo
que não se repetirá ! ! ! — Amanhã -— A'«
16 horas — MATINÊK DA MOCIDADE com

a Revista "CORDÃO DO CATTETE"
80 % de abatimento nos preços de toda»

aa localidades
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O DESTINO, SEGUNDO
A ASTROLOGIA, DAS
PESSOAS QUE NASCE-

REM HOJE:
A criança que nascer hoje,

18, nao deve ser mimada pelos
pães, pois o seu caracter doml-
nador e voluntário poderá, mais
tarde, prejudical-a bastante.

A mulher é dotada de eordu-
ra e muito ajuizada. Bondosa e
accesslvel, facilmente grangeará
amizades sinceras. Deve dedicar-
se ás profissões que tenham re-
lação com as bellas artes, a 11-
teraturá ou o commerclo. Será
faliz na sua vida conjugai.

O homem deve procurar sem-
pre, ampliar o panorama de sua
vida, mesmo nn que r?sneiti> a
negócios. Procure também do-
minar-se deante üas situações
difficeis. Para ter exlto, cou-
vem tentar, de preferencia, as
seguintes profissões: advocacia,
medicina e commerclo.

Nascimentos
Baisy é o nome da garota, ha

poucos dias nascida, filha do se-
nfcor Manoel Gomes Sobral e de
d. Maria de Lourdes Gomes So-
»ra!.

O lar do sr. Aristides Itagiba
de Castro Gonçalves e de d. Cl-
dinha Rocha Castro Gonçalves es-
tá augmentado com o nascimen-
to de gracioso menino: José Ser-
gio

Artniversarios

Fazem annos. hoje:
-- Senhorita Luiza Maria Bra-

sil, filha do commandante Bene-
ciu.tu Perequê Brasil e de d. Ma-
ria Brasil.

Dr. Euclydes Barroso.
D. Etelvina Santos Maga-

lhães, esposa do sr. Agapito Ma-
galhe..-»s.

Menina Hilda, filha do se-
nho;- Csc;)r Medeiros Penna e de
d. Albertina Chaves Penna.

Dr. Eloy Cordeiro, da Cen-
«ura Theatral.

Vera Maria, filha do general
Fracísco José Pinto e de d. Maria
José Pinto.

Coronel Alfredo Pimenta Pe-
reira.

Sr. Miguel de Carvalho Fl-
lho.

Sr. Eugênio Costa.

Fa_ annos, hoje, d. Theotonia
Alves da Silva, esposa do com-
mendador Jaoyntho Alves da Sil-
va.

Paz annos. hoje, o dr. Nelson
Morado, avaliador privativo da Fa-
zenda Nacional.

Noivados
O sr. Paulo Valladares, filho do

sr. Mario Fialho Valladares e de
d. Cermen Vieira Valladares, aca-
ba de contractar casamento com
a senhorlta Gilda Paiva Azevedo,
filha do sr. José Roberto de Pai-
va e de d. Torlna Seabra de Pai-
va Azeredo.

Casamentos
Luiza de Oliveira Vlanna-Ju-

randyr Renato Lopes — Realizar-
se-á, amanhã, o enlace marti-
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monial da senhorita Luiza de Oli-
veira Vianna, conhecida cantora
brasileira, com o sr. Jurandyr Re-
nato Lopes, alto funecionario da
Central do Brasil.

A ceremonia religiosa terá logar
ás 16 horas, na matriz, do S. Fran-
cisco Xavier e será celebrada por
Monsenhor Max Dowell, sendo pa-
ranymphos da noiva, o sr. Pedro
de Oliveira Vianna e exma. espo-
sa; do noivo, o industrial Casl-
miro José de Campos Heitor e
sua senhora.

Bodas
Heitor Bergallo-Hercllia Alvim

O casal Bergallo-Alvim com-
memorou, hontem, o 10° anniver-
sario de suas nupeias, motivo pelo
qual a sua residência, em Petro-
polis, encheu-se de amigos qeu ali
foram deixar os seus parabéns.

Festas
Fluminense Football Ciuo —

Amanhã, a "festa do rningau"
Olá, seu Nicolau! — com um

completo serviço de mlngáus pre-
parados por gentis cozinheiras."Mtestre-cuca", única fantasia
admitttda.

Tijuca Tennis Club — Domin.
go, das 16 ás 19 horas, o baile in-
fantil, offerecido á petizada "ca-
juti".

GrirVi dos 200 — No próximo
dia 25, no Theatro João Caetano,
o aristocrático baile semanal or-
ganizado por esse "grupo" filiado
á Associação Athletlca Banco do
Brasil.

Chá dansante S. O.. S. — Rea»
liza-se hoje, ás 17 hs., nos salões
do Club Paysandu', á rua Siqueira
Campos n° 243, em Copacabana,
distineto chá-dansante em b>
neflcio do Serviço de Obras So-
ciaes.

Convites na Casa Syrlo e na As-
sociaçâo Chrlstã Feminina.

Young Club — Domingo, 20,
ás 16 1|2 horas, no "grlll" da Ur-
ca, tarde dansante em homena-
<r»n á Federação dos Estudante?
Paulistas. Convites, na sede da
F. E. P., á praça Tiradentes nu-
mero 10.

Club Militar tia lleserva do
Exercito — Amanhã, o grands
baile na sede do club, á Avenida
Rio Branco n° 133, 5o andar.

Syndieato Medico Brasileiro —,
Na sua sede, á avenida Almirante
Barroso n° 1-3° andar, grandea
bailes carnavalescos nos dias 28
de fevereiro e 1° de março.

Atlantic Refinlng Club — No
próximo dia 1» de março, terça-
feira de carnaval, monumental
baile no gymnaslo do Fluminense,
sobre o motivo "una noche en
Cataluna".

A. A. Banco do Brasil — Re-
tribuindo as festas dadas em sua
homenagem pelo Grajahú', Sâo
Christovão, Club Municipal, Can-
to do Rio, Boqueirão do Passeio e
Equitativa, a A. A. B. B. íaa
realizar, amanhã, de 22 ás 2 ho-
ras da manhã, no gymnasio do
Tijuca, grande noite de carna-
vai.

Viajantes
Willinm Melnlker — Pelo hy-

dro-avião "Trinidad Clipper", da
Pan American Airways, chegou,
hontem, a. esta capital o senhor
William Melnlker, chefe do De-
partamento Estrangeiro de Thea-
tros da Metro-Goldwyn-Mayer, ve-
lho amigo do Brasil, onde residiu
durante muitos annos na quali-
dade de representante geral para
a America do Sul da grande casa
produetora de films M. G. M.

Pretende o sr. Melnlker demo-
rar-se algumas semanas nesta ca-
pitai e em São Paulo, sendo jro
vavel que ali assistirá, á lnaugu-
ração do novo Cinema Metro da
capital bandeirante.

— Procedente dos ESTADOS UNI-
DOS e escalas pelos portos do
Norte do Brasil, chegou, hontem,
ás 15,30 horas, ao Aeroporto "San-
tos Dumont, a aeronave "Trinl-
dad Clipper" da linha internado-

MODAS
Modelo juvenil de

duas peças
NOVA YORK, (Fevereiro)— Aqui está um modelo bel-

lissimo e extremamente sim-

|Mm55-B

pies. Seu principal attractt-
vo está nas linhas e no corte
recto áa saia. Ficará mais
elegante sendo confeccionado
em duas tonalidades bem
combinadas: uma para á saia
e outra para a bluza.

nal da Pan American Airways, tra»
zendo os seguintes passageiros: de
MIAMI -— William Melnlker, Nor-
ton V. Ritchey, Fredrlc E. Hum-
phreys e sra. Myrtle Humprheys;
de ANTTLLA — Miguel Tato; de
BELE'M DO PARA' — dr. Mal-
cher, sra. Laura Malcher, dr. Cio-
vis Malcher, dr. Antônio P. No-
gueira, senhorita Hilda de Araújo
Gomes e Miguel Pernambuco Fi-
lho; de S. LUIZ DO MARANHÃO

dr. Eurlco Silva Mello e or.
Euripedes Pire. Chaves; do RE!-
CIFE — Pedro Renda, dr. Sal via»
no Leite RoHlm, Hermillo Tose ano
de Britto, dr. Luiz Gonçalves da
Rocha e sra. Antônio Gon«;a!ves
da Rocha; da CIDADE DO SALVA-
DOR — Wllly Jordan, Jacob Bau-
mann, sra.. Alice Manado Mar-
tlns, Catharlno, dr. Antônio Ma-
rlanl, sra. Laura W. Msirlani, An-
tonio Alberto Marianl, dr. Ar-
thur Ferreira de Barros, sra. Noe-
mia T. Barros e Theophllo -jtco-
ni Pacheco; e de VICTORIA —
Gaston Decot.

Com destino a PORTO ALB-
GRE e BUENOS AIRES, parto, ho-
je, às 7 horas da manhã, do Ae-
roporto Santos Dumont, um avião"Douglas" da Unha internacional
da Pan American Airways, condu-
zlndo os seguintes passageiros: pa-
ra PORTO ALEGRE — Paulo F.
Tavares; e para BUENOS AIRES

Robert S. Cauvln, John K.
Montgomery, Dean/ B. Brauer,
Harry L. Russell, sra. Suzanna
Russell, Howard. F. Wetss, senho-
ra Nelle E. Welss, Eugene A. lio-
berts, Miguel Tato e ttlchar 6o-
derberg.

LIVRARIA ALVES S_V2_:
demlcos. Rua do Ouvidor _.• 166

A ÓPTICA MODERNA, Rua 7 de Setembro, 47,
esRÊcialisaclà em óculos _ pinc^-nez, é a casa de
Ç°£Mm^ médicos oculistas
que podem confirmar a sua perícia encontra-se o

DR. ED1LBERTQ CAMPOS com consultório á Rua Rodrigo Silva, 7 I

ENCERRAMENTO
DA LISTA DE ASSIGNANTES

A Companhia Telephonica Brasileira avisa

que encerrará dentro em breve a nova Lista de

\ Assignantes desta Cidade. Os pedidos para alterações e novos
annuncios para a Lista de Assignantes deverão ser encaminha-
dos por intermédio dos empregados autorizados, pessoalmente
ou por escripto á

SECÇÃO DE CONIRÀCTOS
Av. Marechal Floriano 168-1.°

Companhia Telephonica Brasileira

Automobilismo e Trafego
União Beneficente dos Chauffers do Rio de Janeiro

Rua. Evaristo da Veiga, 130. Telephones, 22-1925 e 22-1926.-Expe-
diente, todos os dias, inclusive domingos e feriados, das 8 ás 22 horas.

®-

Sexta-feira, 18 de
fevereiro

ADVOGAiyü ÜÜ DIA — Dr-
Abel de Assumpção

PROCURADOR DE PERNOITE
— Norival, á rua du Rezende, Ü,
sobrado. Tel. 42.1700-

GABINETE JURÍDICO — Deve
comparecer ás 11 horas, para sum-
mario na 4* Pretória Criminal, o
associado Eladio Gabriel Moreira.

THESOURARIA — Das 10 ás
Í6 horas, estão sendo pagas as
btnefiéencias aos associados en-
fermos, devendo os mesmos apre-
sentar a carteira associativa.

INTERNAÇÃO — Foi interna-
«io no Sanatório de São Christo-
vão, em Campos do Jordão, o as-
eociado Domingos Granato.

CORRESPONDÊNCIA — Da So-
ciedad Soecorros Mútuos de Cho-
feres "Manuel Montt", de San-
tiago,' da Republica do Chile, re-
cebeu a União:"Apreciado sr. presidente — En
nuestro poder su atenta circular
ae enero recien pasado, por me-
dio de Ia cual, haciendo gala de
esa gentileza y atención que sietn.
pre ha caracterizado a los dirl-
gentes de esa Institución amiga,
poheh en nuestro conocimiento Ia
nuèva directíva que durante ei
presente ano regirá los destinos
de esa. grande y poderosa Socie.
dad amiga.

Como es natural, por ningun
momento dudamos de lo muy acer-
tado critério de los sócios, ai ele-
jir a personas de una reputación
social como las rcciün elejidas,
de lo que nos felicitamos de ver-
dad, nó dudando habermos de se-
guir Ia mlsma cordialidad y buen
tntendimiento que hasta hoy slem-
pre han sabido mantener ambas
organizaclones.

Haciendo fervientes votos por
ei èngrandecimiento cada dia más
creciente de esa Instituiclôn aml-
ga, saludan ai sr. presidente, sua
más Attos. y Ss. Ss. — (a) Hernan
Verdugo, secretario general; Emi-
lio Lopez, presidente" •

PAGAMENTO — Foi pago ao
Sanatório de.São Christovão, em
Campos do Jordão, pelos associa-
dos internados, a quantia de ....
3:'825|6000, correspondente ao mes
de janeiro do corrente anno.

GABINETE MEDICO — Devem
comparecer os srs: José Calesti-
no Jenny, Bernardino Ferreira de
Oliveira, Adhemar d«js Reis, José
Muniz e Salvador Allevato.

AVISO AOS ASSOCIADOS —
§ 4 do art. 9°. dos estatutos —
Participar por escripto ou verbal-
mente á Secretaria: mudança de
lesidcneia e estado civil, especial
os associados que estão sendo pro-
cessados..

INSPECTORIA DO
TRAFEGO

Exame de motoristas
CHAMADA PARA HOJE, A'S

S HORAS — Diamantino Dias
Soares, Antônio Francisco do Cou-
to, Antônio Soares Braga, Gaspar
Imbroisi, Sidney Caldas, Nelson
Novaes Affonso, Decio de Mes.
quita Moura Ferreira, Adolpho de
Campello Gentil, Paulo Duncan

de Lima Rodrigues, Antônio Joa-
qutm de Souza, Antônio Manoel
dos Santos e Manoel Alves Pe.
reira.

Prova regulamentar — Ernesto
Cruz.

Exame de sufficiencia — Alce-
biades Antônio dos Santos.

Turma supplementar — Fortu-
nato Ferreira Guarita, Gabriel
Bernardes Filho, José Caetano
Leme, João Silva Junior e Englon
Marques da Silva.

CHAMADA PARA HOJE, A'8
9 HORAS — JoSo Ademar Dias
dos Santos Coutinho, Oswaldo Ro-
cha Fernandes. André Jacques

Eduardo Lucas. Celc.eino Leal
Sias, Joaquim Noé Fernandes, Fe-
lisberto Rodrigues Diogo, Abel
Abreu da Silva, Manoel Sebastião
dos Santos, Álvaro Luiz Pereira,
Mario da Costa, Altair Chaves
Pinheiro e Armando Figueiredo.

RESULTADO DOS EXAMES EF-
FECTUADOS HONTEM — Appro-
vados — Isa de 01ive«ra e Silva.
Jovita do Amaral Queiroz, Gra-
ciela de Mecíina, Emilio Gonçal-
ves da Torre, Victor François,
Jülio Ezequiel de Andrade, José
Gorçies, Alpheu Pereira da Silva,
Roberto Ignacio Vayssieri, Husicl
Iuliski, Marco Aurélio Caldas
Barbosa, Sebastião Cardoso Ribei-
ro, Jayme Carvalho da Silva, e
Hermogeries .Teixeira da Motta
Bastos.

Reprovados: onze. '
OBSERVAÇÃO — A falta á cha-

mada na turma effectiva impor-
tara no pagamento de nova Ins.
cripção. (Art. 294, do R-T-;.

Infracções registradas
ESTACIONAR EM LOCAL NAO

PERMITTIDO — S. P. 1, 2328 -
~.P- 1, 2988 . N.Y.LC. 4729 -
R- J- 27, 4825 - M. G. 124, 3771
S-P- 1, 11.190 - S-P- 1, 28.127
Exp. 60 - 85 - 164 - C- 6700 -
7972 - 8945 - P. 91 - 396 - 442
583 . 736 - 833 - 971 . 1036 - 1247
1883 - 2435 - 2777 - 2964 - 3095
3873 - 4045 - 4186 - 4391 - 4247
4391 - 4758 - 4912 . 5088 - (891
5435 - 5619 . 5633 - 5691
0616 - 6645 - 6627 - 6711
7098 - 7177 - 7295 - 7415
7452 - 7730 - 8479 - 8583
9049 . 9390 - 9459 - 9585
9832 -

•10.128
10.671
11-381
14-572
17.042
17.530
18.714
39.013
19.267
19-729
20.659
21.316
21.788
22.781
23-242
23.558
23.676

9847
10-255
10.751
13.625
14-947
17-138
17.773
18|789
19-024
19.381
19.760
20.731

- 9883
10.431
10-847
13-628
15-299
17.315
17.889
18-801
19-050
19.451
20-418
20-809

21-317 - 21.425
21.832 - 22.169
22-902 - 22-911
23-397 - 23.406
23-565 - 23-572

23-804
24.070
24.735

6555
6877

. 7445
9713
9699
9988

10.488
11-258
13.828
16.082
17-455
18-655
18-830
19.166
19.494
20.475
21.118
21.745
22.692
23.002
23-461
23-602
23-962
24-599
24.741
25.431
25-741

23-766
24.003 - 24-029
-4.611 - 24.628
24.840 - 24.857 - 25-121
25.433 - 25.528 - 25.535
26-054.
, DESOBEDIÊNCIA AO SIGNAL

3- P. 1, 601 - S- P. 1, 12-626 -
C D. 103 - 120 - P. 1266 - 2075
2546-Z 2610 . 3314 - 3888 . 4214
4417 - 4693 - 4742 - 4791 - 6009
8441 - 8740 - 9445 - 10-313 - 10.382
10-552 - 10-757 - 11-176 . 11-279
11-872 - 11-902 . 12.800 - 13-240
13.456 - 13-501 - 13-923 - 14.996
15-494 - 17.192 - 17-426 - 17-432
17-454 - 17-545 - 17-876 . 18.180
19.197 - 19-276 - 19.437 - 20.078
20.273 . 20-445 - 20.740 - 21-094
21.413 - 21-488 - 21.593 - 21.664
22.006 - 22-973 - 22-973 . 23-154
23-221 - 24-175 - 24-224 - 24-224
24-828 - 25.023 - 25-163 - 25-254
25-259 - 25-466 . 25.486 - 25.671
25-777 - 25-895 - C 4249 . 6483
7064.

FALTA DE ATTENÇÃO E CAU-
TELA — C- 8598 - 9216 - 10-227
P- 4729 - 1737 - 10-576 - 14-003-

CONTRA MAO — P. 4915 .
5081 - 7607 - 13-632 . 25.865-

EXCESSO DE BUSINA — P.
10-104.

ABANDONADO — R- S- 5, 7609
P. 16-082.

FILA DUPLA — P- 25-120
INTERROMPER O TRANSITO— R- J- 15, 2782-
MEIO FIO E BONDE — C. 1464-
FALTA DE LUZ — P. 1342 -

6115-
Inspectoria do Trafego, em 17

de Fevereiro de 1938-

DiarioEscolar
Escola Naval

PROVAS DO CONCURSO DE
ADMISS.IO

As provas do concurso de ad-
missão á Escola Naval, obedece-
rão ao seguinte horário:

Portuguez, dia 18 — Mathema-
dia 21. Physica e chimica —

dia 23.
Para todas as provas, os can-

didatos deverão ter lápis, borra-
cha, caneta e pena,

Para a prova de mathematica,
deverão ter, além desses obje-
ctos, mais os seguintes: taboa de
logarithmos de 7 decimaes, duplo
decimetro, esquadros e estojo de
desenho.

A conducção para os cândida-
tos será ás 11 horas - 45 minu-
tos, no Cáes dos Mineiros, nos
dias mencionados, todos no cor-
rente mez.

CURSO DE ENFERMAGEM
Reabriram-se, ha dias, as aulas

do . Curso de Enfermagem, sob a
direcção do professor Estellita
Lins.

Universidade do Brasil
ESCOLA NACIONAL DE ENGE

NHARIA
Concurso de habilitação de 1938

Estão chamados para as provas
oraes de hoje, 18, os seguintes
candidatos:

Mathematica, ás 8.30 horas —
Turma effectiva — Ns.,,77 — 80
84 — 94 a 96 — 98 — 102 —
147 _ 79.

Physica, ás 8 horas — Turma
effectiva — Ns. 64  81  88
97 — 109 — 115 — 118 — 11967.

Chimica, ás 12 horas — Turma
effectiva — Ns. 90 a 93 — 114

121.
Sociologia, ás 8 horas — Tur-

ma «ffectiva — Ns. 58 •— 106

112 — 116 — 126 a 131 — 133
140.

Turma supplementar — N. 105.

EXAME DE SEGUNDA ÉPOCA
Termina no dia 28 o prazo paraapresentação dos requerimentos

de exame de segunda" «Vyioca.
Collegio Pedro II —

(Internato)
EXAMES DE ADMISSÍO

PROVAS ORAES
Deverão comparecer, amanha,

19, ás 8 horas, no Internato do
Collegio Pedro II, Campo de São
Christovão 177, os seguintes can-
didatos, para as provas oraes do
exame de admissão á primeira
serie do curso deste estabeleci-
mento.

Turma effectiva — Eros Gra-
dowski, Enio Enzo Musso Seixas,
Ernesto Grimaldi, Flavio Was-
hington, Luiz Ribeiro, Frederico
Augusto Fróes, Fernando José de
Faria Martins, Francisco Paulo
Garcia de Oliveira, Gaby Simões
dos Santos, Gabriel Marques Mel-
sert, Geraldo Hélio Borges Car-
doso, Geraldo Morgado, Hélio
Bento Malheiro, Haroido de Avel-
lar Pereira, Hélio Augusto Coe-
lho, Heliu Bruno, Hélio José Fer-
reira, Hiram Lemos, Iracytaldo
Pereira de Amorim, Iarady de
Aguiar Carvalho e José Walter
de Paiva.

Turma supplementar — Jorge
Aírton Dias da Costa, João Pe-
reira Martins, Jorge Barreira Car-
doso José Eduardo Pizarro Drum-
mond, José Antônio Costa Fer-
reira, Jcdoco Conde Malta, Jorge
Gomes Martins, José Soares de
Andrade. Jefferson Gitahy da
Silva e Jacy Moraes.

E* obrigatório o comparecimen-
to da turma supplementar.

Banca examinadora: Quintino

ti L_l '^^^ÊSI^!SSSSÊ'^ÊÊ'^l'''ml''Bmmaam^i\ l» ¦¦¦ -SS--.

• Pflí/ElO, 62«TELS.22-6490 e 6141 *
O primeiro cinema no Rio dotado
de poltronas estofa das e a_?pare-
lhamento de ar condicionado./

L-l

Definitivamente desimpedido pela
Censura, volta á circulação, com
especial permissão das autorida-
des, esta vigorosa realização de

W. S. VAN DYKE

P§3fe

HOJE
MEIO DIA
14* 16-16*20
E 22 HORAS

m\ v ^***' y^^^Mmmmm mU^^^^^'- **• v'*'** Ht_

/f/HÂCiOÍ
/vWctWi

l 4340Q
VESTUDANTES/

^\ 2*209/*; (

fíenhum film estreado no
í''Metro" será exhibido era
outros Cinemas do Rio an-

jles de passados 60 dias de
V suas exhibições neste

Cinema.

SERÂ0 RECONDUZIDOS
OS EXTRAJflJMERARIOS

DA MARINHA
O apostillamento das
respectivas portarias

A Directoria do Pessoal da Ar-
mada, em aviso aos directores dos
estabelecimentos e repartições da
Marinha, attendendo ao despacho
do presidente da Republica, de 10
do corrente, e á exposição de mo-
tívos n. 3.895, da mesma data, do
Conselho Federal do Serviço Pu-
blico Civil, que autorizou a recon-
ducção dos extranumerarios con-
tractados no ultimo anno findo,
conforme publicação feita no "Dia-
rio Official" do dia 16 do corren-
te, determinou que fossem envia-
das aquella Directoria, para fins
de apostillamento, as portarias re
ferentes ao pessoal acima mencio
nado.

Syndieato dos Lojistas do Rio de Janeiro
Av. RIO BRANCO, Ul - ..•; SAIAS 402-405- — PHONES: —

DIR. 23-4132; SEC. 23-3682 — Presidente: Dr. José de Freitas Bastos

PIANOS
STEINWAY 4fESSENFELPE^Il

CMfl ^

TOrats
RUA CARIOCA 4? Tha^Jáu-^

MUSICAS DE TODAS AS
EDIÇÕES

VICTIMA DE UMA QUEDA
O operário Albino Custodio da

Silva Filho, de 29 annoá de ida-
de, viuvo e residene no morro de
Santo Antônio, quando trabalhava
na demolição do prédio na rua Se-
nador Dantas 23, cahiu, soffrendo,
em conseqüência, ferimentos na
região frontal _ na perna direita.

A Assistência soecorreu-o.

do Valle, Honorio Silvestre « Ce-
cil Thiré.

PROVAS ESCRIPTAS
(Segunda e ultima chamada)
Os candidatos que não com-

parecerem ás provas escriptas dos
exames de admissão (portugue»
e mathematica), deverão requerer,
dentro de 48 horas, segunda cha-
mada.

Processos em an-
damento

MINISTÉRIO Do TRABALHO •-
Propriedade Industrial — Deu-se
provimento, por unanimidade, ao
recurso da marca "Óptica Inicie-
za", de que é recorrente M. Meda-
mes e recorrido o Departamento
Nacional de Propriedade Indus-
trial.

Foi mandado aguardar solu-
ção do processo de Henrique Bar-
bosa & Cia.

Mandou-se satisfazer as exl-
gencias constantes da intimação.
no requerimento de Jacob Schnei-
der e Irmão e Fanio Basyos & C.

A firma M. G. Cordeiro recor-
reu do despacho que indeferiu a
marca "Fabrica de Papeis Santa
Cruz", termo 61.206.

Foram mandados depositar o
registro das marcas "Yankee", de
Yolanda Porto; "Paty", de José
dos Santos da Silva Eira; "Casa
Líbano", de Camillo Asnard e "Es-
tabelecimentos Canadá", de Jacob
Pelitikis.

MINISTÉRIO DA FAZENDA —

Tribunal de Contas —¦ Foram or-
denadas . as devoluções dos proeea-
sos de Moreira Barbosa & Cia., Li-
mitada, Alexandre Ribeiro & Cia.
• P. Kastrupp.

NA JUSTIÇA — 3.« Vara Clrel
.—; A Companhia Administradora 6
Constructora Rosário teve deferi-
da a prorogação, observada a pro-
moção retro.

6.» Vara Civel — Na dissoluç.a
requerida ipelo liquidatario íoi
mandado dizer o mesmo.

— Os autos de Shmidt e Alberto»
foram mandados sellar e prepa-
rar.

TRIBUNAL DE APPELLAÇOHll.
— Serão julgados na 5.» Camaro*
os aggravos de petição ns. 2-812,
em que é aggravante Babini Rena-
tro e aggravados Babbini & Cia.,
aggravo dc petição n. 2.277, enj
que são aggravantes Loureiro Bas-
tos & Cia. e n. 2.767, em que A
aggravante a Companhia de Cal-

çados D. B. N. e aggravada Hor-
tence Pinto da Silva Ramos.

Servirá como relator o desem-
bargador Goulart de Oliveira nes-
tes processos.

INDICADOR
ANALTSES CLINICAS

Dr. José Magalhães
Pecego

Exames de sangue, puz, urina,
escarro, fezes, etc. REACÇAO
DE ZONDEK-ASCHEIM. (Dia-
gnostlco precoce da gravidez
pelo exame rápido e seguro da
nrlna). VACCINAS AUTOGE-
NAS. Praça Floriano, S5-7.« and.

— Tel.: 23-6377.

Casa de Saúde da Gávea
ESTRADA DA GÁVEA, 151 —
Tels.: 27-0993 e 27-0998. Doenças
nervosas e mentaes. Tratamen.
to da- demência precoce (eschlzo.
phrenla) pela Insulina (methodo
de Sakel) Director: Dr. Bueno

de Andrada.

Dr. Gabriel de Andrade
OCÜLISTA —. Largo da Carioca
N.» 6", 6.» andar. (Edifício Ca-

rloca). — De 1 ás 5 horas.

Dr. M. Vaz de Mello
Clinica de Crianças. Docente da
Universidade. Diariamente, á« 16
horas. Uruguayana, 86. Salas
«509, 610 e 611. Phone : Í2-0505.

Resid.: 25-4441.

Dr. Octavio Rodrigues
Lima

Docente da Universidade — Par^
tos — Gynecologla — Cons.: Rua
da Assemblêa, 73. 2.» and.. Tele-
phone: 22-2733. Diariamente de 4
ás 6 horas. Bes.: Tel.: 26-27S4.
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DE CAFI
THEOPHILO DE ANDRADE

As razões dos que pedem a
quitação plena

Em nossa chronica de hontem, dissemos qne
os argumentos cum que certos círculos estão soll-
citando, do governo da Bepublica, moratória «
quitação plena de dividas ,|A reajustadas, silo t&o
fracos que mostram a sem-raz&o das solicitações
feitas.

Tendo feito tal affirmação, julgamos um de-
ter de lealdade dc nossa parte reproduzir, paru
conhecimento dos nossos leitores, os argumentos
apresentados, para que julguem elles mesmos, te
temos uu nüo raxilo, em nossa alfirmntiva.

Daqui destas columnas, sempre defendemos
com ardor os interesses da lavoura, que tambem
sfto os interesse» do paiz, qnando reclama mnlor
liberdade para o commercio do produeto, Inere-
mento du exportação, oafís finos para Os portos,
crcdltj agrícola, facilidade de transporte, cm-
hnrques para os car«?s pretereitclaes, eto-, etc.
Mas nilo podemos dar o nosso apoio a reclama»
r.5e« que visam apenas a lnversfto da ordem da
propriedade, pela decretação ão medidas que im-

portariam em uma espécie de socialização uas
perdas, quando se julga absurda a socialização
dos lucros.

Sem amparo nos principios econômicos, os
círculos referidos enumeram razões de outra na-
tureza, cuja fraqueza é visível & sua Simples
leitura.

S&o os seguintes os argumentos apresenta-
dos pelos partidários da quitação plena, para as
dividas Jâ reajustadas:

"1." — Em primeiro logar porque terá
que entrar Om luta oom paizes concor-
rentes que apenas começam a soffrer os
flagnlios da criso, e que sfto mais organi-
tados clu sua economia cafeeira. com
banco*, créditos hypothfecarlog a longo
prazo e Juros baratos e créditos plgnora-
tlctos • mercantis, tem limites, * juros
tambem módicos."

A conseqüência lógica a tirar ê que sé dê,
tambem no Brasil, créditos hypothècar|Os a loh-
go proso e créditos pignoratlclos, como está sen-
do feito pela Carteira Agrícola do Banco do
Erasil e nfto moratória e qultnefto plena de dl-
vidas Já reajustadas.

"2.» — Porque a safra ora om escon-
mento será de 17.OS0.0O0 de «neens de
cafó sd para o Estudo de Sfto Paulo (cal-
culo do Instituto de Cnfé dn Estado de
Sfto Paulo) e que occãslonarft nma sobra

<!p 8.000.000 de sacens cm S0 de junho do
corrente anno."

A conseqüência iV tirar é quo se Incremente
a cxportaçfto, para que a "sobra" seja menor. E
nfto nos consta que moratória o quítnçilo dc di-
vida Incrementem a oxportaç.ilo.

"S.o — Porque a safra futura ê cal-
calada tambem polo I. C. S. Paulo, em

ce>ca de 18.000.000 de saccas que, som-
mados aos 0.000.000 da sobra deste anno,
levará o governo a exigir, gratuitamente,dii classe, de 30 a 85 por cento de. quotadè sacrificio ou equilíbrio, esta sempro
máls aconselhável."

Nado ha ainda resolvido, quanto a "quota
de equilíbrio" da safra futura. Alas a "quota
do equilíbrio", se for decretada, tem por fina-
ridade valorizar o restante dn prodnccilo c nada
tom a ver com a moratória e a qultaçfto agora
solicitadas.

"4.° — Porque estando no seu nono
anno da mnls severa crise que já a cas-
tlgou, não possue mais reserva alguma
ondo possa procurar recurso."

Se nfto ha recursos, a máximo qun se pôde
pedir silo facilidades de credito, através dos es-
tnbeleclmontos offlclaes e nunca quitação de di-
vidas Já pagas pola metnde, pelo Estado, A custa
do contribuinte.

"5." — Porque tudo já deu ao paiz
sem nada reclamar, com o allivio sempro
para as outras classes. Só ao C. Tí. O. e
ao Departamento Nacional do Café entro
taxas. Impostos o confiscos de cambio
monta esta cifra para mais de 8.000.000.000
de contos, de 1933 para cá."

O argumento nfuj colhe. A ííffirmaçao não
é verdadeira. Todo o dinheiro tirado pelo go-verno federal do cnfé, de 1930 para cá, excepção
feita do confisco cambial, que íol uma medida
de caracter geral e recahiu sobre todos os pro-duetos de cxportaçfto, foi applicado na defesa do
próprio café. O que houve foi exactamente o
contrario: além do dinheiro tirado do proprir••até, o governo federal deu mais á lavoura ca-
fecirn, tirados do contribuinte nacional:

a) — A retirada e compra dos "stocks"
In ven da veis de 1930;

b) — O reajustamento econômico, quoascende a 750.000 contos de réis;
O — Quinhentos mil contos de divi

das do Departamento Nnclonal do Café,
qué o governo federal assumiu, nos ter-
rnog do decreto-lei de 10 de novembro, qupalterou a politica econômica dò produeto.* *

iMr carência dc espaço, vamos parar aqui.
Amanhã, continuaremos na nnaljKe dos itens,
quo síi'> ém numero de dezeseis.

COMMERCIO, PRODUCÇÃO FINANÇAS
MERCADO CAMBIALi IIí\T^J1C0t os- r*u-ci0!d4 v,íít6 *5*\WI *°"

nftj,.„ ,_.„„ bre 0B Papeis cm evidencia. A» apólices da União, áoUULLAK, a I7»Jü>) l portador e nominativas, ficaram fraca», crtrrt ng Mu-
nicipaes . Estaduaea calma», tudo o niaií como se
verifica em seguida:

NO FECHAMENTO
NA ABERTURA: DOLLAR A 17$300

Kontcr.:, o mercado cambial regulava calmo. O Ban-
eo d-i brasil comprava a libra a 8$1S0 e o dollar a
ITÇSjO, á vista. Assim fechou, no primeiro encerra-
mento. .Reabriu e fechou, mais calmo.

O banco do Brasil affixou a seguinte tabeliã para
con.pra dc dinheiro:

LETRAS A aü DIAS Dollar 17Ç300
Libra. S6?£.o0 a . 86Ç86Q Franco .... $55c
Dollar 17Ç27C. Marco, compens.. 6Ç8O0

A' VISTA Peso arg., papel 4?54(1
Libra, 87Ç130 a . 87?06l)

O Banuo do Brasil deu as seguintes taxas para de-
posito:

VENDAS REALIZADAS HONTEM
U'ULICES GERAES

62 Uniformisadas, de 1:000$, nom.. ..
Div. emissõfiB, de 200$, 3 %, nora...

16 Div. emissões, de 1:000$. 5 %, port.
ldem, idem, idem, idem

REAJUSTAMENTO
38 De 1:000$, portador  760$000

800ÇOÜO
15OÇ00O
ÍDS§000
S00?i)00

Libra, SSÇ650
Dollnr ....
Franco, Ç5S0 a
Franco, suisso
franci) belg;;.
tira

SS$580
I7$(nl0

$081
4?118
3?00A
?923

Escudo
Marco, compens..
Florim . . . . .
Coroa tcheca. . .
Peso arg., papei .
Peso uruguayo . .

Câmara Syndica! dos Corretores
MÉDIAS DE CAMBIO

A' VISTA Rg. Mark ....
Londres 8S?533 V. Mark. ....
Nova York. . . 17-$õyi U. Mark
Paris $586 T. Slovaquia. . .
Itália ...... Ç91S Áustria
Bélgica, ouio. . 3Ç003 Hungria
SuiSEfl 4$113 Buenos Aires. , .
Portugal. .... $836 Japão

MERCAOO DE MOEDAS
Libra Dâ$701 t Llr»
Dollar 10$675
Franco. ..... $370
Frsnco belga. , £680

$806
5$010
9$911
$622
4$800
S$200

4Ç413
5$881
4Í010
$622

y$ãoo
sçijoo
4Ç810
.r>$280

$889
$912

B$2ü5
9?207

Escudo ....
Peso argentino.
Peso uruguayo.

ou::o fino
O Eaneo do brasil adquiria, hontem, a gramma de

ouro fino na base de 1-000/1.000, em barras ou amoe-
uado, a 19$7Ò0,

OURO COMPRADO
O movimento de compras effectuado por eBte Ban-

¦so, foi o seguinte:

Hontem
De 1 a 16 do corrente.

Total

Quantidade
4.062.314

341.327.969

345.390.283
MOEDAS DE OURO

Libra 144Ç2-1Í! I Franco . . . .
Dollar. ..... 29$62H I Franco suissu

A G 1 O DA CKAlí
CASAS DE CAMBIO

Prat» da Republica  120 %Prata da Monarchia  190 %
CASA DA MOEDA

Prata do Império
Prata da Republica

MERCADO DE MOEDAS
Vigoraram hontem os seguintes preços:
Moedas: Comp.

Argentina (Pesos).. ... .. ... 5$000
Bolivianos (Pesos) |650
Coroas (Tchecoslovaquia) $550
Chilenos (Peso?) §600
Dollares (America do Norte). ... 19$550
Dollares (Canadá)  ... 18Ç500
Dir»ares (Servia) „, $2S0
Escudos (Portugal). .. ... .,. .... $880
Francos (França) .. ... ... ... .. $650
Francos (Suissa)  .. 4$aot
Francos (Bélgica) çboo
Goldons (Hollanda)  .. 10$000
Kroners (Dinamarca).. ., .. ,. 3$700
Kroners (Noruega) 4$800
Kruners (Suécia) 4$500
Libras (Inglaterra) 9SÇ000
Liras (Itália) Ç800
Marcos (Finlândia) $380
Pesetas (Hespanha) $250
Reichsmark (Allamanha) 4$000
Shillinss (Áustria) 3$1Ü0
Soles (Peru) 3ü$000
Uruguay (Pesos) 8$000
Yens (Japão) 5Ç00O
Zlotys (Polônia) 3ÇÜ00

5$713
G$713

140 %
210 %

1 Do 500$, portador, c/l sen:, venc
609 De 1:000$, portader, 0/8 sèm. vénc.
186 ldem, idem, idem, idem

.10 Idom, idem, idem, idem
10 De 500$, portador, c/8 sem. venC...

APÓLICES ESTADUAES
63 Minas, de 200$, 5 %, port., 1934. ..

Idem, idem, idem. idem
176 Minas, de 200$, 8 %, port-, 2." sóric

Idem, idem, idem, idem
100 Idem, idem, idem, idem

7 Minas, do 500$, nom., antigas ....
27 São Paulo, de 1:000$, 8 %, unif. ..

1 Sào Paulo, de 200$, 5 %, port
Ident, idem, idem, idem

33 Pernambuco, dc 100$, 5 %• portador
1 TOLICES MUNICIPAES

S0 Empréstimo de 1904, de 500$, port..
23 Empréstimo de 1931, de 2W$, caut-

103 Empréstimo de 1931, de 200$, tit....
150 Decreto 3.264, de 200$, port

MUNICIPAES DOS ESTADOS
Bello Horizonte, de 1:000$, 7 %t pt,

OBRIGAÇÕES DA UNIÃO
20:000$ Thesouro, de 1:000$, 1921  1:0208000ACÇÕES DE BANCOS

11 Banco do Commercio, nom.  200$ÚOO520 Banco dos Funecionarios 46$000
20 Idem, idem, idemi idem 47SO0O«CÇOES DE COMPANHIAS
20 Docas de Santos, nom  230$0007 Tecidos Alliança  195|000011 manufactora Fluminense  195S00O

| Publicaremos no proximo domingo os pre- |gões de sabbado, na Bolsa. j
if!!-——-————_—_____________. }fi . ,, ..

37õ$00U
928$0OO
929$000
930$000
450$000

146$000
145S0O0
175$500
176$000
175$Ü00
5505000
928Ç0UO
1019500
192$500
S8?000

460$000
169$000
173$000
168$000

692$000

A\
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Regulava, hontem, calmo, o mer-
cado caféeiro c bem movimentado-
O typo 1 recebeu do3 vondedorôs a
cotaç;to dc 11$800 por 10 kilos e fo-
ram vendidas, ás primeiras horas
do dia, 1.7C5 saccas. Depois, á tar-
de, negociaram-se mais 3.191, que
formaram um total de 4.95D contra
3.597 ditas precedentes. Assim, o
mercado fechou calmo e bem collo-
cado, com os vendedores ainda ani-
mados, porém, inalterado.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3 13$800 — Typo 4 13$300
Typo 5 12$800 — Typo 6 12$300
Typo 7 MÇ800 — Typo 8 11$300

O anno passado o typo 7 ficou
nominal.

Taxa semanal — Café commum,
1$300; café fino, 2$270.

MOVIMENTO DO DIA 16

em maio ." em set. ." em dez. .
Vendas do dia . .

Mercado estável.
Inalterado desdo

anterior.

30 30
29 29
29 29

o fechamento

KM NOVA YORK
NOVA YORK, 17.

FECHAMENTO
(Contractos do Rio)

Stock em 15
Entradas:

Pela Leopoldina. . 11.420
Pela Central . . . 2.356
Reg. Esp. Santo. . 1.594
Regs. Mineiros . . 170

Saccas
651.241

15.540

Total  666.7S4
Sahidas:

Rio da Prata. . . 3.153
África  690
Europa  250
Cabotagem .... 530 4.623

Total  662.
Consumo local

161
SOU

Huje
Entrega em marçu 4.45" em maio . 4.23" eni julho. 4.10" em set. . 4.09
Vendas du dia . . 5.0U0
Mercado ... . Firme

Alta de S a 10 ponto
chamento anterior

t mt
4,37
4.15
4.00
3.99

ô.UOO
Calmo

desde o fe-

Total  661.661
Café doado .. . 10

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, 17.

TÍTULOS BRASILEIROS

Fechamento Compradores

188 %
12(1 %

Vend,
C$350
$75P
$600
$650

19$700
lü$O0U
$330
$910
$61)0

4$430
$620

lü$ÕO()
4$300
4$600
4$800

98$500
$880
$400
$400

45400
^uu
41SÜ00
9540(1
5Ç300
3Ç100

20.
8.
5.
5.

BOLSA DE TÍTULOS
O mercado de valores funecionou hontem em condi-

FEDERAES
Funding, 5 %, £ . . . .
Novo Funding, 1914. .
Funding, 1931, 5 %, 40 a..'
Conversão, 1910, 4 %.
En-prestimo dc 1913, 5 %

ESTADUAES
Districto Federal, 5 % . .
Rio de Janeiro, 1927, 7 %
Bahia, 1928, 5 % .... 

'.

Porá, 5 
TÍTULOS DIVERSOS

City of S. Paulo impv. A
Freehold Land, (pref.)..

8ank of London /; South
America, Limited. . . .

Brasilian Traction Light &
Power Co., Limited. . .

Braziliun Warrant Ag. &
Finance Co., Limited . .

Cabies & Wireloss, Ltd.,
(ordinárias)

Ocean Coal & Wilson Ltd".
Imporia) Chemical Indus-

tries, Limited
Loupol. Railway Co-, Ltd-,
Uoyd's Bank, Ltd., ("A"

n/em., term., deb., 1935.
Shares)

Ilm de Janeiro, City Irnp.
Co., Limited

Fti<> Flour Mills & Grana-
ries, Limited  \.

S. Paulo Railway Co., Ltd'. 42!
vVeatern Telegr. Co., Líd.,

4 %, Deb Stock 101.
TIT ESTRANGEIROS

Emprest de Guerra Brita-
nico, 3 % %, 1927/47. . 103.

Hoje
34.10. 0
26. 0. 0
24. 0. 0

9.10. 0
10.10. 0

Anterior
34.10. 0
25.10. 0
24. 0. 0

9.10. 0
10.10. 0

16.

Stock em 16  661.671
Idem, anno passado
Entradas geraes em
De 1.* de julho
Idem, anno passado . . .
Sahidas geraes em 16 . .
D.e l.« de julho
Idem, anno passado . . .
Revertido ao stock desde

1.° de julho  10

684.641
203.980

1.492.80C
1.5ÍÍD.271
195.091

1.413.551
1.209.761

131

20. 0.
8. 0.
5. 0.
5. 0.

O café a termo nüo funecionou-
EM SAO PAULO

S- PAULO, 17. - Entradas de ca-
fé até ao meio-dia:

Hoje F. ant.
Em Jundiahy, pela
Estrada Paulista . 17.000 29.00o

Em São Paulo, pe-
la Sorocabana . . 9.000 11.000

ALGODÃO
0 mercado nlgodoeiro, hontem,

deu inicio a seus trabalhos em con-
dições firmes e bem movimentado-
Nos preços não houve modifica-
ções c os negócios eram de anima-
do vulto. Fechou firme.

CORRETORES
(Entregas imtnediatas)

Seridó . . T. 8 45$000 T. 6 44$000
Scrtõea . . T- 3 44$0Ü0 T. 5 42$600
üearé. . . T. 3 nom. T. fi nom.
Mattas . T- 3 nom. T- 5 nom.
Paulista . . T. 3 nom- T. 5 nom.

COTAÇÕES
(Preços para entregas futuras)

Seridó . . T. 3 44$000 T. 5 43$000
Sertões . . T. 3 43$000 T. 6 42$0Ü0
vJeará- . . T- 3 nom. T. 5 nom
Paulista . T. 8 nom- T- 5 nom
Mattas . . T- 3 norn. T. fi nom.

MOVIMENTO DO DIA 16
Fardou

MALA REAL INGLEZA
PAííA A F.UKOPA

H. Monarch . 22 Fevereiro
Arlanza ... 6 Março
PARA O RIO DA PRATA
Arlanza ... 21 Fevereiro
H. Princesa . 28 Fevereiro

Para mais informações
aobre

PASSAGENS E FRETES
KOYAL MAÍL AGENCIES

(BRAZIL LTD.)
51 - AV. RIO BRANCO - 53

Telephone: 23-2131

" em out. . 5.15 5.10
Os baixistas estão se cobrindo o

os operadores do Straddle vendem.
Alta de 5 pontos, desde o fecha-

mento anterior.

KM NOVA YORK
NOVA YORK, 17.

ABERTURA

9.912

. . . 1.4SS
. . 09 1.542

11.454
537

10.917

25. 0. 0

5.15. 0

10.12

0. 0. 9

25. 0. 0

6.15. 0

10.26

0. 0. 9

65. 0.
0.11. Vm

65. 0.
0.11. %

1.10. 6

14. 0. 0
2.19.10

0.12. 0

1.11. 6

13.10. 0
2.19.10

0.12. 0

1. 0.
45.10.

0. 0 101. 0. 0

Consolidadas, 2 V_ %,
0.

77.15.
103.12.
78. 0.

ASSUCAR
O mercado saecharino, hontem,•egulava sustentado. Cotavam-se os

preços nas bases precedentes e 03
negócios constatados eram de pe-
queno vulto. O mercado fechou sus-
tentado e bem collocado.

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Maacavinnu ... — Nominal —
Mascavo regular. 41$500 a 4?$<JbC
fcràncu crystal. 56$000 a 57Ç000
Dciv-erara .... !>3$000 a 54$00«

MOVIMENTO DO DIA 16

Stock ém 15.. ..
Un trada s:

D.1 Campos. . .
Dc Pernambuco.
Du Minas. . . .

.523
200
314

Saccas
31.871

4.037

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 17.

1'reço pur 15 ks.: lioje Anv
Mercado .... Estav Estav.
Usina de 1.» . . . 54$500 54$500
Usina de 2.» . . . 61$500 51$óur
Crystaes 4«$000 46Í001
Domeraras .... 34$500 34$500
3.' sorte 35$000 35S0C.
Somenos  9Í5Ü0 9J50r
Brutos secco3 . . . 6Ç600 6Ç800

Entradas: Saccas de 60 ks.
Desde hontem. . . 15.200 8.700
Dc 1.» de set. p- 2.622.500 2.607-300

Exportação;
Norte do B'rnsil. . 1.000 4.000
Existência em sae-

cas de 60 ks. . 1.283-600 1.269.400

Totsl..
Snhidai

35.908
3.837

32.071íStock em lc

BM SAO PAULO
S. PAULO, 17. • Não houve cota-

ç8:s ncüte roerc.ido

. PP.EÇO DO DISPONÍVEL

flrarco crystal. . f.2$000 a 63$000
Somenos .... 55JO00 a OC$000
Miis._-_.vo 451000 a 4G$'jm>

EM LONDRES
LONDRES, 17.

FECHAMENTO

Hu)c F ant.
Entrega em março 5/4 5/4 %" em maio . 5/5 V. 5/6" em agosto 5/6 Vi 5/7

em dez. . 6/8 % 6/9

ES? NOVA VORK
NOVA YORK, 17.

ABERTURA
H<>.n F nnt

Entreca ^ni março. 2.27 2.26

em maio . 2.28 2.28" em julho. 2.30 2.3'Jem set. . 2.31 2.32
Mercado estável.
Alta e baixa parcial de 1 ponto,desde o fechamento anterior.

"LLOYD INDUSTRIAL SUL
AMERICANO"

S. A. DE SEGUROS GERAES
Avenida Rio Branco n.° 20-2."

Rio de Janeiro

Acham-se á disposição dos
srs. Accionistas, no escriptorio
da Companhia, os documentos
a que se refere o artigo 147 do
Decreto n." 434. de 4 de Julho
de 1891.

Rio de Janeiro 17 de Feve-
reiro de 1938.

A DIRECTORIA.

40.000

ESTA DOENTE
Quer saber o que tèm 7 Mande
nome, idade, residência, com en-
veloppe sellado para a resposta,

A caixa postal .1281 — Rio.

Total  26.000

EM SANTOS
SANTOS, 17. — Fechamento do

café nesta praça:
Mercado — Hoje, estável; ante-

rior, estável; anno passado, nomi-
nal,

N. 4. disponível, por 10 kilos —
Hoje, 19$700; anterior, 19$700; an-
no passado, nominal.

Embarques — Hoje, 55.073 sae-
cas; anterior, 45.109; anno passa-
do, 57.870.

Entradas até ás 14 horas — Ho-
je, 21.637 saccas; anterior, 39.922;
anno passado, 32.217.

Existência de hontem por embar
car, 2.177.255; anterior, 2.210-691;
anno passado, 2-184.295 saccas.

Sahidas — Para a Europa, 10.690
saccas.

EM VICTORIA
VICTORIA, 17. — O mercado de

café, typo 7, esteve paralysado c o
disponível typo %, ficou calmo a
11?500.

ESTATÍSTICA DO MERCADO
Saccas

Entradas  2.826
Sahidas 350
Existência  187.868

NO HAVRE
HAVRE, 17.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em março" em maio ." em set. ." êm dez. .
Vendas do dia . .
Mercado ...

Alta de % e baixu de \. a.
desde o fechamento anterior

EM LONDRES
LONDRES, 17.

FECHAMENTO
Typo 4:

Sup. Santos prom-
pto, p/embnrquc .

Typo 7:
j Rie, prompto para

embarque ....
EM HAMBURGO

HAMBURGO, 17.
FECHAMENTO

(Santos do 1.» — Contracto novo)
Hoje F.ant

I Entrega em março í!2 32

Stock em 15.
Entradas:

Da Parahyba
Dc Santos .

Total
Sahidas .. .,

Stock em 16.

EM SAO PAULO
S. PAULO, 17.

ABERTURA
Comp. Vend.

Entrega em fev. . 48$900 49$900" em março. 49$900 60$600" em abril . 50$500 51$5C0" om maio . 51$200 51$800" em junho. 51$800 52$0O0" em julho. 52$000 52$50O" em agosto 52$200 53$000" em set. , 52$500 53$200" em out. . 52$600 52$700
Foram vendidas 2,000 arrobas.
Mercado estável.

Hoje t nnt.
8.85 8.7»
8.95 8.87
9.01 8.94
9.12 9.0-1

Commercio de caracter normal,
devido a compras do estrangeiro e
na Wáll Street'.

Alta de 6 a 8 pontos, desde o fe-
chamento anterior.

-n.tr Futures:
Entrega em março.

* em maio ." eni julho.
em out. .

175
178 y_
.'S7
191 Vi
14.000
Estav,

F am.
176
178 -Yi
188 %
191
35.000

Calmo
fr.

FECHAMENTO
Comp-

Entrega em fev.' . 49$200" em março. 50Ç600" em abril . 51$5Ü0" em maio . 52$200" om junho- ü2$S00" em julho. 52$500" em agosto , 52Ç60Ü
em set. . 52S9Ü0" em out. . 52$900

. Foram vendidas 4.500 arrobas.
Mercado estável.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 17.

Vend.
49$500

n/c.
n/c.
n/c.

52$600
52$700

n/c.
53$30ü
53$300

Preço por 15 ks.
Mercado ....
1.» sorte, comp..

Entradas
Desde hontem. . .
De 1.° de set. p. .
Existência em sae-
cas de 80 ks. . .

Hoje Ant.
Firnie Firme
63$000 53$000

Saccas de iü ks
3.000 200

243.000 240.000

84.100 81.400

Foram abatidas do consumo
saccas de 80 kilos.

EM LIVERPOOL
UVERPOOL, 17.

300

Hoje
Estav.

Hoje

27/

Anr.

27/

18/9 18/9

F. ànt.
Calmo

Õ.-J2
4.62
4.62

Mercado . . .
S Paulo Fair, No-
vo Standard. . 5.06

Pernambuco Fair l.fifi
Maceió Fair. ... 4.66
Amei. Fully Midi.
Univ. Standard 5.00 ã.02

Amer. Futures:
Entrega em março 4.95 4.92" em maio 5.01 4.98" cm julho. 5.06 5.03" em out. 5.13 5.10

Disponível brasileiro — Alta de
4 pontos.

Disponível americano — Alta de
4 pontos.

Termo americano — Alta de 3
ponto3.

FECHAMENTO
Amer. Futuros; Hoje F.ant-
Entrega em março. 4.97 4.92" em maio 5.03 4.98" fttn julho. 5.08 5.03

TRIGO
PREÇOS NO MERCADO DA PARI

NUA DE TRIGO
MOINHO DA LUZ 44 kl-

Semolina 63$000
Luz 60$000
Tres Coroas . . . 59$000
Brilhante 58$000

MOINHO FLUMINENSE
Semolina 63$000
Especial bOfOOO
Bôa Sorte 59$000
S. Leopoldo. . . . 58$000

MOINHO INGLEZ
Semolina 65$000
Budha 60$000
Nacional 58$000
Comogjsta .... 66$O0O

FARELLO DE TRIGO
MOINHO DA LUZ

Sae. de aningetr
Farello, 35 ks. . . lOfOOO » 10$50i
Farellinho, 35 ks. lOfOOO a 10$50i
Triguilho, RO ks.. 18$500 a 19$000
Farello. 35 ks. . . 10$000 a 1ÔI500
Remoido, 60 ks. . 13$500 a 14$000
MOINHO FLUMINENSE
Farellinho, 85 ks. 10$000 ft 10$500
Remoido, 40 ks. . 181600 a 14fOO0
Triguilho, 35 ks-- 18$500 a 19$000
MOINHO INGLEZ
Farello, 35 ks. , . 10$B00 a 11$000
Farellinho, 35 ks. 10$500 a llfOOO«íamoido, 40 ks. . 12$õ00 a I3$0(y
Triguilho, 33 ka.. 14$0ü0 a 149500

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 16.

FECHAMENTO
Pieço porlOO ks. Hoje F nnt
Entrega em fev. . 11.68 11.70" em março. 11.66 11.68* em abril . 11.70 11.71
Mercado Estav. Acces.
Oispon typu Bar-
letta p/o Brasil . 11.90 11.95

EM CHICAGO
CHICAGO, 10.

FECHAMENTO
Hoje F ant

Entrega em maio . 93.00 91.87" em julho. 88.62 87.50

Commercio Municipal
PREÇOS CORRENTES

Carne verde, vendida no balcão,
kilo 1Ç500 a 2S400; porco, kilo 3$300
a M$600; toucinho, kilo 3$700; car-
neiro c cabrito, kilo 2S600 a 3$000
Peixes vendidos nas bancas do mer-
cado; camarão, kilo 4$ .1 11$; ga-
roupa, bijupirá, badejo e robalo, ki
lo 2S200 a 5S800; badejetes, corvina
(de linha), pescadinha, namorado,
vermelho, tainha e enxova, kilo
2S.400 a 55. Gallinhas, kilo 4$; fran-
Tos, kilo 4S500; ovos. duzia 3S400.
Leite, litro S800; l,_ litro, $400; '/,
de litro, $200. Laranjas, kilo $300
e $500.

I fy g:• v & m 31 q ga o
DA EUROPA PARA A AMERICA UO SI L

PROCEDÊNCIA
RIU OB JANEIRO

NAVIOS

PORTOS

DESTINO
E £

Rio 18 J. Charlotte . 18 B. Aires . 23-4827
Genova .... 18 Oceania .... 18 D. Aires . 23-5840
Southampton . 21 Arlanza .... 21 B. Aires . 23-2161
Hamburgo ... 23 Cap. Norte . 23 B. Aires . 23-5947
Hamburgo ... 23 Babitonga ... 23 B. Aires . 23-5947
Bordéos .... 24 Jamalque ... 24 B. Aires . 23-1965
Londres .... 28 Andalucia Star 28 B. Aires . 23-59S8
Londres .... 28 High. Princesa 28 B. Aires ¦ 23-2161

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA
Rio 18
B. Aires .... 21
B. Aires .... 22
B. Aires .... 22
B. Aires .... 22
B. Aires .... 23
B. Alies ... 23
B. Aires .... 23
B. Aires .... 23
B. Aires
B. Aires.
B. Aires
Rio . . .

24
24
25
25

Siris 18
Alphacca. ... 21
H. Monarch . 22
Augustus ... 22
S.|S. Kyriakoula 22
Massilia .... 23
Ávila Star ... 23
Gen. Osório . 23
Bcre VIII ... 23
Argentina ... 24
Kosciuszko ... 24
Montferland . 25
Alm. Alexandrino 25

Londres . .
Hamburgo.
Londres . .
Genova . .
Marselha .
Bordéos . .
Londres . .
Hamburgo.
Finlândia .
Stockholmo
Gdynia . .
Amsterdam
Hamburgo.

23-
23
23-
23-
23-
23-
23-
23-
.23-

2161
-4637
2161
5*40
2930
•1965
598S
5947
1532

23-2896
23-19S8
43-2937
23-3756

DA A. DO SUL PARA OS E. UNIDOS E JAPAO

B. Aires .... 20
B. Aires .... 20
B. Aires .... 23
B. Aires .... 24
Rio 27

Nauman Marú
Delvalle . . .
Collingsworth.
S. Cross . . .
Taubaté . . .

20
20
23
24
27

S. Frac.o-Jap. 23-2S96
N. Orleasn . 23-2000
Baltimore . . 23-2000
N. York . . 23-2000
N. Orleans . 23-3756

DOR E. UNIDOS E JAPAO PARA A A. DO SUL

N. York .... 18 S. Prinee ... 18 B. Atres . . 23-0754
Japão 20 Yamabiko Marú 20 B. Alrês . . 23-2893
Los Angeles . 22 West Ivis ... 22 B. Aires . . 23-2000
N. York .... 23 Segundo .... 23 Rio ... . 23-2000
N. York .... 24 Caxambu. ... 24 Rio ... 23-3756
N. York .... 25 Am. Legion . 25 B, Airea . . 23-2000

LINHAS COSTEIRAS
SAHIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL

NAVIOS DESTINO Ed S NAVIOS DESTINO

18 lOIinda - Recife . . 23-4320
18 |Araguâ - Vietoria . 23-3433
19 |Pará - Belém . . 23-3756
20 |Cubatão - Maceió . 23-3756
23 |C. Salles - Manãos . 23-3756
23 |S. Pedro - Aracaju' . 23-3443
25 |HervaI - Reotfe . . 23-4320
25 |Rod. Alves - Belém . 23-3756
26 |Campelro - Tutoya . 23-3433
27 lltaberá. - Cabedello . 23-3433
28 |C. Capella - Recife . 23-3756
28 |P. Alegre - Belém . 23-3443

18 | Ita pé - P. Alegre . . 23-3433
18 |Apody - Itajahy . . 23-3443
19 ILaguna - S. Franc.» 23-3443
19 IPiauhy - P. Alegre . 23-34-55
19 |R. Alves TParanaguá. 23-3756
50 lltas.Tiice - P. Alegre -__3-34:-;3
21 |Uçá - P. Alegre . . 23-3756
22 |Itapura - P. Alegre 23-34;;..
22 IS. Paulo - P. Alegre 23-34-n
22 |Itapoan - Imbituba . 23-3433
23 |Itahité - P. Alegre . 23-3433
23 |Taquy - P. Alegre . 23-4320
24 |Paraná - S. Franc.» 23-6308
24 |Curltyba - P. Alegre 23-3756
24 |C. Hoepecke - Laguna 23-3443
24 JC. Alcldio - P. Aleg. 23-3756
24 JB. Macedo - Antonina 23-6308
24 |Araxá - P. Alegre . 23-3433
25 !Miranda - Laguna . 23-3756
25 |Tutoya - S. Franc.» 23-3756
27 |CurItyba - P. Alegr. 23-3756

ENTRADAS DO NORTE ENTRADAS DO SUL
18 |C. Alcldio - Recife . 23-3756
19 |Uçâ - Recife .... 23-3756
22 JTaquy - Recife . . . 23-4320
24 |P. dr Moraes - Manáos 23-3756
26 |P. de Moraes - Belém 23-3756

20 |C. Hoepeoke-S. Franc» 23-3443
21 |Tutoya - Itajahy . . 23-3756
21 [Paraná - Antonina . 23-6308
23 JA. Alexd.o-Faranaguá, 23-3786
23 |B. Macedo-ParanaguA 23-6308
24 |Herval - P. Alegre . 23-4320
25 ITaubaté - R. Grande 23-3756

MOVIMENTO AÉREO
O ts . t noei A » I A e • d a > | Ch. |Sah.

Belêm-Carolina 
Buenos Aires 
Bello Horizonte 
Porto Alegre 
Amazonas-Estados Unidos
Bello Horizonte 
Santiago (Chile) 
Matto Grosso e Bolívia ....
Fortaleza 
Porto Alegre 
Assumpção e Buenos Aires
Belérn
Bello Horizonte
Porto Alegre .
Estados Unidos
Bello Horizonte 
Santiago (Chile) 
Bello Horizonte . 
Bahia

'^ndor 18 | 18
Pan. Am. Airways — | 18
Panair 18 18
Panair 18 19
Pan Am. Airways 18 19
Panair 19 19
Condor Lufthansa 20 20
Condor 20
Panair 20
Condor 21
Pan Am. Alnvaya 20 21
Condor 21
Panair 21 21
Panair . 21 22
Pan Am. Alrwaye 21 22
Panair 22 22
Condor Lufthansa 23
Panair ... 23 28
Panair 23

VIDA BAN CARIA
Instituto de A. ef. dos

Bancários
Processos despachados, hontem:
AUXILIO ENFERMIDADE —

João Baptista Alvarenga,

Foram, tambem, autorizados
tratamentos especializado* e in-
tervenção cirúrgica, a bancários
de Santos, Dois Córregos, Maceió,
Cachoeiro de ltapemirim e Porto
União.
CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS

SIMPLES
Foram concedidos, hontem, 37

empréstimos, no total de réis
80:8005000.

Noticias Diversas
O dr .Victor Moura, que acaba

de deixar a direcção dós Serviços
Médicos do Instituto dos Ban-
carios, vae ser homenageado portodos os chefes e funecionarios.
pelo brilhante desempenho com
quo se houve no cargo A essahomenagem associar-se-ão, tam-

os médicos do corpo eli-

E' amanhã que será lançada a
revista "Mundo Bancário", na
sua nova phase, sob a brilhante
direcçãD do Orlando Gemes dos
Santos, funecionario do B.inco rio
Brasil.

bem
nico

Sociedade Anonyma
DIÁRIO DE NOTICIAS

Acliam-so ã disposição dos Srs.
accionistas na sede da empresa á
rua da Constituição n.» II, paraseront examinados, os documentos
a que se refere o art." 147 da Lei
434. dc 4 dc .Iulho do 1801.

Rio «le Janeiro, 13 de Fevereiro
àe 1938.

J. Garcia dc Moraes
dlrector-scorcturlo.

NÂO CUMPRIU
0 CONTRACTO
O juiz Castro Nunes, da 2 »

Vara dos Feitos da Fazenda Pii-blica. sentenciando, hontem, osautos da acção reivlndicatorla
proposta pelo Instituto Nacional
de Previdência contra Adalberto
Cortes, julgou provados os artl-
gos do autor, ordenando fosseexpedido mandado de reintegra-e,Ho do prédio sito à rua GeneralLabatut n. 23, pois o réo nflo sa-tisfezera as obrigacOas contra-ntuacs firmadas com o Instituto
perdendo, assim, o prédio quèadquirira a prestaçõe».

II"LLOYD SOL AME
CIA. DE SEGUROS MARITI-

MOS E TERRESTRES
Avenida Rio Branco n.° 20-2.'

Rio de Janeiro

Acham-se á disposição do«
srs. Accionistas, no escriptoric
da Companhia, os documentos
a que se refere o artigo 147 do
Decr-to n.» 434, de 4 de Julho
de 1891.

Rio de Janeiro 17 de Fcvc-
reiro de 1938.

A DIRECTORIA.
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Boletim Departamento Pessoal
MATRICULADOS NA ESCOLA DAS ARMAS NUMEROSOS OFFICIAES - EMBARQUE DE C0NTIN-
GENTES DO NORTE DO PAIZ PARA PREENCHIMENTOS DE CLAROS NA 1' REGIÃO MLIITAR

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
DO EXERCITO

Rio de Janeiro, 17 de Fevereiro
de 1938

— BOLETIM INTERNO N. 40 —
Publico, de ordem do sr. minis-

tro, para conhecimento e deste De-
partamento e devida execução, o
6ep;uinte:

A P R E S ENTAÇAO DE OFFI-
C1AES — Apresentaram-se a este
Departamento, os seguintes offi-
ciaes. hontem:

a) — Por motivo de transiifo —
Major Achilles Lima de Moraes
Coutinho, do 14." R. C. I-, por tei
witíaao de S. Paulu, haver tcrmi-
nado o transito e obtido 20 dias
em prorogação; capitães Aymar do
Lima, do 10." R. L, por ter de se-
guir destino, dentro de 8 dias;
Ely Prates Pereira, do 5." R. C.
D., por ter de seguir destino; Io"
tenentes Adamastor Beltrão Can-
talice, do 3.° T. Av-, por ter de se-
guir para Porto Alegre, afim de
recolher-se á sua unidade e Nilo
Nogueira Adeodato, do 11." R. C.
I. por ter de seguir destino a 18
do corrente.

b) — Com permissão, nesta Ca-
pitai — Capitão Amarilio Campos
de Mattos, do 5." R. I., por ter
?indo em gozo de férias, com per-
missão do ministro; 2.° tenente
Norberto Cyrano Stranges, do 4.»
Btl. Sap., por ter vindo em gozo
de férias.

c) — Por outros motivos — Te-
nentes coronéis — Antônio Gue-
des Muniz, do S. T. Av., por te»
regressado dos Estados Unidos,
por terminação de licença e Her-
culano Teixeira de Assumpção, por
ter de seguir para Victoria, afim
de assumir a chefia da 3.a C. R.
Majores; Joaquim Ripeiro Dutra,
do E. M. da 5-* R. M„ por ter vin-
do da 5.» R. M. a serviço; Alcebia-
des do Amaral Braga, do 5.° R. A
M., por ter transferido a viagem
por motivo de força maior, seguin
do num dos próximos vapores;
Alexandre Magno de Moraes, dc
11." R. C. I-i por ter de seguir a
18 para S. Paulo, afim de reunli-
se ao seu corpo e José Nelson Pe
ckolt,,do C. M. R. J-, por ter sido
nomeado adjuncto de professor d(
C. M. R. J-, promovido e passad.i
para a reserva de 1." classe; capi-
tães: Henrique Valladares Cor-
rêa do Lago, do 13.° £'. C, por ter
vindo effectuar matricula na E
A.; Itiberê Gouvêa do Amaral, do
10." B. C-, por ter de regressar «.
18 do corrente a sua unidade, por
conclusão de férias; Waldemar
Pereira Lima, do 1.» Btl. Transm.,
por ter de seguir para Pouso Ale
gre, com permissão; Antônio Al-
ves da Silva, do S. G. E-, da l.»~D
L., por ter regressado da Parahy-
ba, onde se achava em gozo dft
férias; dr. Humberto Perretti, me-
dieo, do Btl. Escola, por ter re-
gressado de S. Paulo, onde esteve
em gozo de férias; Raymundo Ca-
millo de Souza, do S. F. da 7.» R.
M., á qual se recolhe por conclu-
são de férias; 1°° tenentes Bene-
dicto Dutra de Menedes, por ter
sido nomeado Assistente Militar
do chefe de policia do Districto
Federal; Abdon Senna, do 14." B
C, por ter vindo de Florianópolis
afim de effectuar matricula na E
E. Phy. E.; Ernani Alvares Noll.
do 2." R. Li por ter sido rectifica-
da a sua classificação para esse
R.; dr. Roberto Corrêa de Souza,
medico, do H. C. E., por ter ter-
minado as férias relativas a 1936;
Elias Nunes Lopes, do H. M. D. da
3.» R. M., por ter de seguir para
a sede da 3-' R. M. a 23 do cor
rente; 2°° tenentes Olavo Mendes
de Paiva, da D. S. E., por ter sido
transferido do E. M. I. da 2.* R
M. para a D. S. E-, á qual se re
colhe e Labieno Parajara Ferreira
Pará, convocado, por ter sido de
signado auxiliar da 2.* C. R.

MATRICULA DE OFFICIAES NA
E. A.  a) — Foram qualificados
para matricula na E. A. os seguin
tes capitães: rra infantaria: Ser-
gio Koderitz Pereira da Cunha,
Ruy Santiago, Frederico Trotta,
Juracy Montenegro Magalhães, Ju-
randyr de Bizarria Mamede, Julio
Perouse Pontes, Dario Cordeiro do
Carvalho, Annibal Tiradentes de
Araújo Doria, Samuel da Fonseca
Fernandes, Francisco Fryling, Jo-
sé Cario, de Moura e Cunha, Je-
hovah Motta, Amilcar da Serra e
Silva, Herodoto Baptista Cavai
cante, Syzeno Sarmento, Moysé?
Castello Branco Filho, Jorge Bi-
cudo Júnior, João Carlos Gross
Sylvio Corrêa de Andrade, José de
Carvalho Moreira, Hiran de Oli-
veira, Francisco Pimentel, Enapino
Brusque Borges de Andrade, Ja-
tyr Proença Moreira, Miguel Ar-
chanjo de Souza Aguiar, José Ca-
navarro Pereira, Huygenes de Mon-
te Lima, Felicíssimo de Azevedo
Avelino, César de Oliveira Bote-
Ího, Orlando Gomes Ramagem, Jo-
sé Sotero dos Santos, Julio Veras,
Francisco Labanca, Erico da Fon-
seca Moraes, Janduy Carneiro Tos-
cano de Britto, Arthur Gomes Ri*
beiro, Armando Lobo Alvim, Joa-
quim Francisco de Castro Júnior,
Antônio Alves Cordeiro, Milton
Pio Borges da Cunha, Celso Men-
na Barreto, Jacy Guimarães, Hen-
rique Valladares Corrêa do Lago,
Raul Riet Machado, Antônio Pe
dro de Paiva, Cassai Martins
Brum e Alberico Avellar Aquista-
pace.

Na cavallarla: Oswaldo Pereira
de Carvalho, Daniel Ribeiro Lor-
ges, João de Deus Noronha Menna
Barreto, Luiz Roma de Abreu Li-
ma, Belarmino de Mendonça Padi-
lha. João Franco Pontes, Antônio
Carlos M. C. Júnior, Rubens dos
Santos Paiva, Francisco Adolpho
Rosas, Enrico Ribeiro Torgo, Coa-
raciara Bricio do Valle Pereira.
Enio da Cunha Garcia, Iberê Pire.
Ferreira, Julio Gaertner Filho,
Odeval de Menezes Dias, Fernan-
do da Silveira Silva Júnior, Alceu
Macedo Linhares, Oswaldo Wa-

gner Boaventura Corrêa Freire
Pedro de Oliveira Palma e Lúcio
da Azambuja Dias,

Na engenharia: José Diogo Bro
chado da Rocha, Manoel da Silva
Sellos, Saul de Barros Camara, Da-
maso Bauer Carneiro, Felippe
H e n r ique Carpenter Ferreira,
Azuil de Lima Franklin, Antônio
Negreiros de Andrade Pinto, João
Evangelista de Campos, Ernani
Mazzini da Silveira Freire, Carlos
de Queiroz Falcão, Óthon Dutra
Fragoso, James Franco Masson,
Antônio Alberto de Oliveira Abran-
tes, Geraldo de Campos Braga e
Lauro de Moraes Carneiro.

b) — Tiveram suas matrículas
asseguradas na mesma Escola, no
corrente anno, os seguintes capi*
tães de artilharia: Floriano Pei
xoto Torres Homem, Jonathas d»
Moraes Correia, Hildebrando Mo
reira, Paulo B'rasiliense Marcenes,
.Valdir Manoel d. Albuquerque,

Affonso Emilio Sarmento, Chris
tovão Colombo Faustino Silva, Os-
mar de Almeida Brandão, Guilher
me Catramby Filho, Wagner Schen
kel de Mello e Silva, Celso Soares
de Queiroz, José Carneiro da Ro-
cha Menezes, Ney Caldas Cerquei-
ra, Roberto Soares da Silva, Am
tonio Leite Magalhães Bastos Net.
to, Mario Pereira dos Santos, Car-
los Faria Albuquerque, Octavio d .
Menezes Povoa, Ernesto Geisel
Antônio Vieira Ferreira, Adauto
Esmeraldo, Humbert o Salles d»
Moura Ferreira, José Constant Be
vilacqua, Benjamin Cezar de Ma
galhães Serejo, Eugênio de Casti
lho Freire, Frederico Ernesto da
Cunha, Arnauld Antunes Maciel
Raphael Munhoz de Moraes, Luii
Baptista da Silva Pereira, Aristl-
des Espellet Umpierre, Abegua»
Leite de Oliveira Andrade, Josl
Tavares Romero, José Theophilo
Siqueira de Faria, Constancio Des-
champs Cavalcanti Filho, Marr»
Malta, Augusto Luiz Paulo de Li-
ma, Rubens Monteiro de Castro,
Eragio de Cerqucira Leite, Carlos
Conceição e Pedro Gonçalves da
Medeiros.

APRESENTAÇÃO DE SARGEN-
TOS  apresentaram-se, hontem,
a este Departamento, os seguintes
sargentos: sangento ajudante Al-
cldes Mendes de Souza, da E.
Armas, por ter passado a empre-
gado no Archivo do Exercito, do
qual foi mandado apresentar; Io
sargento Pollbio da Costa Ferrei-
ra, da 3a R. M., por ter sido
transferido do E. M. E. para a 3»
R. M., & qual foi mandado apre-
sentar; 2o sargento Lúcio de Mat-
tos, do lo R. A. M., por ter de
effectuar matricula na E. E.
Phy. E., aonde foi mandado apre-
sentar; 3o sargento Nlcholson Go-
mes dos Santos, do Io R. I-, por
ter de prestar exames no C. E.
T., tendo sido mandado apresen-
tar á 1» R. M.; Olympio No-
guelra Lima, do 1|2 R. A. M.,
Alpheu Dantas Novaes Filho, do
Btl. Gda., Jalro Rodrigues Cam-
pos, do Io B. C, por terem de
effectuar matricula na E. E.
Phy. E., tendo sido mandados
apresentar á Insp. G. E. E.

OPÇÃO DE CARGOS — O dl-
rector da Secretaria da Guerra
communicou, de ordem do sr.
ministro, que o Io tenente den-
tlsta Othon dos Santos e Silva e
o 1» tenente Ollnto Silva Sch-
mltt declararam por escrlpto optar
pelos cargos que exercem de pro-
fessor da Faculdade de Medicina
de Porto Alegre.

FE'RIAS — Concedo as férias
regulamentares relativas ao anno
de 1936, ao 2" sargento Firmo Ja-
coD de Calazans Rocha; as rela-
Uvas ao anno de 1937 ao 2° sar-
gento Antônio Marcos Mozart de
Moraes, ambos empregados na Ia
Divisão deste Departamento; e as
ferias relativas ao anno de 1936,
ao escrevente da classe E. do M.
G. João Baptista da Silva, em
serviço na mesma divisão.

ASSUMPÇÃO DE COMMANDO
— O sr. general de Brigada Ar-
thur SUlo Portella communicou a
este D. P. E., em radio n» 90a,
de 14 do corrente, haver assumi-
do, naquella data, o commando
da 3a Bda. Art.

TRANSFERENCIA DE SAR-
GENTOS — Foram transferidos:
em 11 do corrente, o 3o sargen-
to José Maria de Oliveira Leite,
da Escola de Armas para a 5a R
M., por conveniência do serviço, o
qual é escrevente provisório; na
mesma data, para preenchimento
de vaga, o 3o sargento mestre-
ferrador João Severlno dos Santos,
de aggregado ao Posto de Monta
de Pouso Alegre para effeetivo do
Arsenal de Guerra do Rio de Ja-
neiro; em 12 do corrente, o 3o
sargento José Paixão Rotta, da
Bla. do 6° G. A. C. e Forte
de Coimbra, para o D. A. C. da
Ia R. M., para preenchimento de
vaga; na mesma data, do 7" B.
C. para o 3o B. C. o 3° sargento
João Santos Penlche, correndo poi
conta própria a despesa de trans-
porte; na mesma data, por con-
venlencia do serviço, do Estaso
Maior do Exercito para a 3a R. M.
o Io sargento escrevente provlso-
rio Polybio da Costa Ferreira; em
15 do corrente, o Io sargento ag-
gregado ao 23" B. C. José Con-
de e o 2o dito Aderny Zomonaco.
addldo ao 31" B. C, para a Cia.
do i"° B. C, os quaes devem
recolher-se com urgência á es-
sa unidade; na mesma data, do
Cont. da E. Armas para o Depo-
sito Central de Material de Trans-
missões, para preenchimento de
vaga. O 3o sargento Sebastião Go-
mes aos Santos; hontem, do 9*
R. A M. para o 6» R. A. M. o
2° sargento Astorio Menezes doa'
Santos j.or troca com o dito Deo-
clldes Munlz; na mesma data, do
2» B. C. para o 5o R. Av. para
preenchimento de vaga, o 3o sar-
gento radlo-telegraphista Jasson
Carvalho Gomes; na mesma data
* sargento ajudante Eduardo Bar-

R. A. M. para o Gru-
afim de preencher va-

gião o 2o sargento eni. vet. An-'
tonio Dias da Rocha.

EXCLUSÃO DE SARGENTO -.
Foi excluído, conforme commum-
cou o sr. Cmt. da 7a R. M., em
radio n° 38, do Q. I. o 2o _ar»
gento Adernl Llmanaco, de ac-
cordo com a 2a parte do art. 6«
do decreto n° 12.718. de 21 — 11
— 1917. por não convir a sua
permanência no alludido qua-
dro.

INSPECÇAO DE SAÚDE — So-
licito providencias ao sr. dlrecto»
de Saúde do Exercito no sentido
de serem mandados inspecclonar
de saúde, para effelto de matrl-
cuia na Escola de Armas, os ca-
pltaes Felisberto Baptista Teixel-
ra, e Riograndino Kruel.

AJUDANTE DE ORDENS -
(Solução de proposta) — O se-
nhor ministro approvou a propôs-
ta do sr. general Isauro Reguera,
Cmt. da 4a Bda. I., nomeando
seu ajudante de ordens o 1° te-
nente de cavallarla Eloy Oliveira
Menezes.

DE OFFICIAI, —
a este Departamento

ADDIÇAO
Fica addldo
o capitão Dalmo Bentes Montei-
ro, visto pertencer ao Q. S., e
estar sem commissão.

DESLIGAMENTO DE ADDIDO
— Seja desligado do addldo a
este Departamento o capitão Ta-
les Osório de Azambuja, do Q.
S., por ter sido designado para
servir no A. G. R. G. S., e se
ter apresentado para seguir des-
tino.

PEIIMISSOES-DISPENSAS DO
SERVIÇO — Concedo: — ao cap.

Tales Osório de Azambuja, de-
signado para servir no A. G.
R. G. S., permissão para gozar
15 dias de transito em Rosário
(R. G. do Sul). Ao capitão Ay
mar de Lima, do 10.» R. I., 1
dias de dispensa do serviço para
ser descontado das férias a qus
tem direito o referido official; ao
2.o ten. vet. Belmiro Fernandes
Pereira, do 6.° G. A. Cav., per-
missão para gozar as férias nes-
ta capital, afim de attender A
pessoa do sua familia que se
acha em estado grave.

FALLECIMENTO DE SAR'
GENTO — Falleeeu a 11 do cor-
rente, o 3.» sargento Raymundo
Severo do Rego Barros, do 18.*
B. C, no H. M. R., consoantí
communicação do respectivo cmt
em radio n. 51 de hontem.

EMBARQUE DE CONTIN-
GENTES — (Communicação) —
o cmt. da 6.' R. M. communicou
_. este Departamento em radii
E. M. 1.» Sec. 195, de 15 do cor<
rente, haver embarcado, a 14,
um contingente de 44 voluntários
destinados A 1.» e á 2.» R. M.,
a bordo do vapor "Itassucé".

E o sr. cmt. da 7.m R. M. em
radio n. 327-E.M., de 14 do cor»
rente, haver embarcado a bordo
do vapor "Rodrigues Alves", um
contingente de 120 voluntários,
sendo 114 para a 2." R. M. e 4
para o Grupo Escola.

(a) Maurício José Cardoso, ge*
neral de Brigada — Chefe do D
P E. — Confere Edgard de
Oliveira — Ten Cel Chefe do
Gabinete.

FILHINHO, BLAGUE, OGARITA, COBRE, ZARDA E CANICULA SÃO OS PRE-
FERIDOS DA "CATHEDRA" PARA A REUNIÃO DE AMANHÃ

As cotações que abrimos com os
programmas organizados, são as
seguintes:

•I
REUNIÃO DE SABBADO

54 30
54 30
56 40
56 40

CARREIRA — PRE-

PRIMEIRA CARREIRA — PRE-
MIO "URCA" — 1.600 ME-
TROS — 4:000$000:

Ks. Cta.
Filhinho  56 25

Estoica
Tendy .
Uracô .
Kong .

SEGUNDA
MIO "CANTO REAL" — 1.400
METROS — 3:500*000:

Ks. Cts.
Coroada 53 22
Kasicô 50 60
Blague 65 30
Navalha 50 40
Agrícola 53 40
Mercúrio 55 50
Pícollno 55 50
Harpagao 56 30

TERCEIRA CARREIRA — PRE-
MIO "VICTORIA REGIA" —
1.500 METROS — 3:5009000:

Ks. Cts.

Malvino
Urca

Jardim
Ugerô . . 

Cobre
Auditor" Picuhy

QUINTA CARREIRA
MIO "YORENA" —
TROS — S:5_0$000:

(BETTING)

56
50
56
50
56
52
49

40
40
50
35
35
30
30

— PRE-
1.600 ME-

KS. Cts.
Clipper 49 30
Xamete 56 50
Zarda 48 25
Muricy 52 40
Sylpho 52 30
Lavalleja 49 60
Katurno 51 60
Punhal 56 60

Canto Real
Ogarlta
Utú

Industrial
Niobe • • • .......

Miroró
Irapuasinho , . . .

QUARTA CARREIRA
MIO "SABRE" —
TROS — 3:500$000:

(BETTING)

Miqulrinha

52
52
52
48
48
56
48

30
18
30
40
50
50
50

— PRE-
1.400 ME-

Ks. Cts.
54 22

SEXTA CARREIRA — PRE-
MIO "ITATINGA" — 1.600
METROS — 4:000$000:

(BETTING)
Ks. Cts.

Yorena 53 40
Calote 52 30
Sommell 54 35

Ordenança 49 100
Canlcula 53 16

Zug • • • •••«••••¦• 56 16

REUNIÃO DE DOMINGO

PRIMEIRA CARREIRA — FRE-
/MIO "FORMOSA" — 800 ME-
TROS — 10:000*000 — (GRA-
MA).

Ks. OU.

SEGUNDA CARREIRA — PRE-
MIO "MONDESIR" — 1.400
METROS — 6:0009000:

Ks. Cts.
Nlckel  55 25

Nhô Nico  55 25
Sassl  53 30

Maruska  53 60
Vendida  53 60
Ursullna  53 40
Oitlchl :. 55 40
Lamina  53 50

Brincadeira 53 50
10 Ralo de Sol 55 50
11 Mlst  53 50

TERCEIRA CARREIRA — PRK-
MIO "T ANGU A' " — 1.600 ME-
TROS — 5:000$000:

Ks. Cts.
Tejo 55 27
Quilate 55 30
Sugador 55 35
Lutando 55 30
Onyx 55 40
Patuska 53 50

QUARTA CARREIRA — PRE-
MIO "MADREPERLA" — 1.600
METROS .— 4:000$000:

Ks. Cts.
lOh! 56 22

Lucky Strlke .... 50 35
Xodoslnho ..... 52 40

Mango 50 40
Paisagem 53 30

Finls Dreno 52 50
QUINTA CARREIRA — PRE-

MIO "QUARAHIM" — 1.500
METROS — 4:0009000:

(BETTING)

CARNAVAL ALERTA?—
Aluga-se e vende-se fantasias
de todos os typos e temos de
casaca e Snvoking e tudo em
geral para festas por preços

menos 60 % que em outras
casas."Casa Mas

RUA SENADOR DANTAS, 75

Solssons  56 40
Iapô  52 30
Sabre  53 30

SEXTA CARREIRA — PRE-
MIO "BARNA1SE'" — 1-600
METROS — 4:000$000:

(BETTING)

_i_

¦¦^«¦_-¦_____¦¦¦________________¦________________________»«________«™^""""""^""»™»i™»S"""«*

Bell-Kiss . .
Muzamblnho
Mlragaio . ." Valdo . . . . •¦•••••

52
54
54
54

22
50
10
10

Ks. Cts.
Mondeslr .
Salyrgan ,
Barnat.fi .
Murmúrio
Natal . ...

Ks. Cts.
Macassar 56 35
Tana 51 40
May-be 56 40

Juiz 48 27
Quarahlm 54 35
Galopador 52 33

Nó Cego 50 40
Seu João 53 50
Bili 52 50

SÉTIMA CARREIRA — PRE-
• MIO "MACASSAR" — 1.900

METROS — 5:000$000:
(BETTING)

Ks. Cta.
Tapirapã . _ . .... 49 30
Sanguenol ... .... 48 30
Bright Star 49 27
Pasos Largos 58 40

Quenl 49 30
OITAVA CARREIRA ~ PRE-

MIO "TAPIRAPE'" — 1.900
METROS — 6:0009000:

Ks. Cts.
56 30 1 Thaleg . ,
50 40 2 Bramador
52 35 3 Lobo . .
54 35 4 Mi Flete ,
52 40 5 Salpetre ,

59
49
56
49
48

30
40
25
30
30

bani do 5o
po Escola,

CENTRAL DO BR
Horário Provisório dos Trens Electricos

TRECHO: D. PEDRO II-DEODORO
A PARTIR DE FEVEREIRO DE 1938

IDA_
TRENS I D. Pe- lEng. dei Madu- | Deo- TRENS | D. Pe- |Eng. de| Madu- | Deo-

1 dro II | Dentro | relra doro | dro II | Dentro | reira doro

llll llll
US 11 . . 0.25 0.45 0.55 1.05 731 ... | 13.00 13.20 13.30 .....
UM 11 . . 0.50 1.10 1.20 1-30 US 253 ... | 13.10 13.22 13.28 13.47
US 21 . . 1.20 1.40 1.50 2.00 741 .. 13.15 13.35 13.45 
UM 21 . . 1.50 2.10 2.20 2.30 UM 201 .. 13.28 13.40 13.46 13.56
US 31 . . 2.17 2.37 2.47 2.57 751 .. 13.30 13.50 14.00 
UM 31 . . 2.50 3.10 3.20 3.30 761 .. 13.45 14.05 15.00 .....
US 41 . . 3.17 3.37 3.47 3.57 US 263 .. 13.55 14.07 14.13 14.23
UM 41 . . 4.00 4.20 4.30 4.40 771 .. 14.00 14,20 14.30 
US 51 . . 4.08 4.28 4.38 4.48 781 .. 14.15 14.35 14.45 .....

211 .. 4.25 4.45 4.55 UM 211 .. 14.29 14.41 14.47 14.57
221... 4.45 5.05 5.15 791... 14.30 14.50 15.00 ..... T,

231 ... _. 4.57 5.08 5.18 5.27 US 273 .. 14.40 14.52 14.58 15.08
241... 5.00 5.20 5.30 801... 14.45 15.05 15.15 
251... 5.15 5.35 5.45 811... 15.00 15.20 15.30 .....

t; 261... 5.30 5.50 6.00 UM 221... 15.10 15.22 15.28 15.38
271 .. 5.42 5.54 6.04 6.13 821 .. 15.15 15.35 15 45 
281... 5.52 6.04 6.14 831... 15.30 15.50 16.00 .....

291 .. 6.04 6.16 6.26 US 283 .. 15.40 15.52 15.58 16.08
301 .. 6.17 6.29 6.39 6.48 841 .. 15.45 16.05 16.15 
311 .. 6.20 6.32 6.42 851 .. 15.59 16.11 16.21 .....
321 .. 6.30 6.42 6.52 861 .. 16.04 16.16 16.26 16.35
331... 6.42 6.54 7.04 871... 16.11 16.23 16.33 .....

341 .. 6.53 7.05 7.15 7.24 881 .. 16.20 16.32 16.42 16.51
tf 351... 6.57 7.09 7.19 891... 16.24 16.36 16.46 | 

361 . 7.07 7.19 7.29 901 ... | 16.35 16.47 16.57 | 
371 .. 7.18 7.30 7.40 7.49 911 ... | 16.45 16.57 17.07 | 
381 .. 7.27 7.39 7.49 921 ... | 16.59 -17.11 17.21 .....
391... 7.38 7.50 8.00 931 . . | 17.08 17.20 17.30 17.39
401... 7.45 7.57 8.07 941 . . | 17.14 |v17.26 17.36 | 

411 . I 7.50 S.02 8.12 8.21 951 ... | 17.23 17.35 17.45 |  .
421... 7.57 8.09 8.19 | |U 961... 17.35 17.47 17.57 .....
431... 8.08 8.20 8.30 971... | 17.43 17.55 18.05 18.14
441... 8.17 8.29 8.39 | 981.... | 17.49 18.01 18.11 .....

451 .. 8.27 8.39 8.49 8.58 991 .. 17.56 18.08 18.18 18.27
461... 8.34 8.46 8.56 1 IT 1001... 17.59 18.11 18.21 | 

471 .. 8.41 8.53 0.03 I 1011 . . 18.11 18.23 18.33 
481... 8.51 9.03 9.13 1021... 18.19 18.31 18.41 18.50

491 .. 8.56 9.08 9.18 9.27 1031 . . 18.25 18.37 18.47 
501 .. 9.03 9.15 9.25 I 1041 . . 18.35 18.47 18.57 
511... 9.15 9.27 9.37 |  1051... 18.47 18.59 19.09 .....

521 .. 9.21 9.32 9.42 9.51 1061 . . 18.53 19.05 19.15 19-24
531 . 9.27 9.39 9.49 j 1071 . . 18.57 19.09 19.19 
541 ... I 9.36 9.48 9.58  1081 . . 19.12 19.24 19.34  *

551 ... 1 9.45 9.57 10.07 10.16 1091 .. 19-27 19.39 19.49 .....
561 . 9.55 10.07 10.17 |  1101 . . 19.36 19.48 19.58 20.07
571 ... 10.05 10.17 10.27 I  llll . . 19.45 19,57 20.07 
581 ... I 10.12 10.24 10.34 10.43 1121 , . 19.52 20.12 20.22 
591 . 10.19 10.31 10.41 I  1131 . . 20.07 20.19 20.29 
601 .. 10.30 10.42 10 52 1  1141. . 20.15 20.35 20.45 
611 .. 10.41 10.53 11.03  1151 . . | 20.27 20.39 20.49 20.58
621 ... I 10.46) 10.581 11.081 11.17 116V. . | 20.30 20.50 21.00 
631 .. i 10.52 11.011 11.14 1  1171 . . | 20.45 21.05 21.15 
641 .. 11-04 11.16 11.26 I  UM 351 .. I 21.00 21.20 21.30 21.40
651 .. 11.17 11.29 11.39|  US 411 ... | 21.15 21.35 21.45 21.55
661 ... I 11.27 11.89 11.49 11.58 U- 1181 . . | 21.30 21.50 22.10 .....

tr 671 .. 11.35 11.47 11.57 1  US 421 .. | 21.45. 22.05 22.15 22.25
US 233 ... I 11.43 11.55 12.00 12.11 UM 361 . . | 22.08 22.28 22.38 22.48

681 .. 11.45 12.0.. 12.15 1  US 431 . . | 22.18 22.38 22.48 22.58
691 .. 12.00 12.20 12.30  UM 371 .. | 22.48 23.08 23.18 23.28

UM 181 .'. 12.10 12.22Í 12.28 12 28 US 441 .. | 23.00 23.20 23.30 23.40
701 ... | 12.151 12.35| 12.45 | US 451 ... | 23.40) 24.00 | 0.10 0.20

Uí? 243 ... | 12.28 12.40 12.46 12.56 ' ! !
711 ... | 12.30 12.50 13.00 | | I I

UM 191 .. | 12.43 12.55 13.01 13.12 j | J
721 ... | 12.45 13.05 13.15 | | I 1

VOLTA
TRENS Deo-

doro
| Madu-
I relra

|Eng. de|
| Dentro

D. Pe-
dro II

US
UM
US
UM
US
UM
US
UM
USu
u
u
u
Vu
u
u
u
u
u
r
u
u
uu
u
Tj
u
u
u
u
u
u
u
Vu
u
U
u
u
u
u
u
u
u
u
u
ir
u
u
u
u
u
u
u
UMu
Ufu
u
UM
u
u
us
UM

452 .
372 .
12 .
12 .
22 .
22 .
32 .
32 .
42 .
212 .
222 .
232 .
242 ,
252 ,
262
272 ,
282 .
292 .
302
312
322
332
342
352
362
372
382
392
402
412
422
432
442
452
462
472
482
492
502
512
522
532
542
552
562
572
582
592
602
612
622
632
642
652
662
182
672
222
682
692
194
702
712
234
202

0.02
0.12
1.03
1.22
2.03
3.02
3.23
4.02
4.33

5.21

6.01

6.26

7.02

7.31
'7.46

8.03

8.31

9.23

9.37 |

10.01

10.25 |

10.58

11.32

11.51 |

12.07

12.37
12.49

0.12
0.22
1.13
1.32
2.13
3.12
3.33
4.12 j
4.43 |
4.50 I
5.05 I
5.20 j
5.30 |
5.39 |
5.51 |
6.02 |
6.10 |
6.19 |
6.28 |
6.35 i
6.43 |
6.52 |
7.03 j
7.11 |
7.16 |
7.28 |
7.40 |
7.51 |
7.55 j
8.04 I
8.12 |
8.16
8.27 I
8.34 j
8.40 |
8.53 |
9.04 |
9.15 |
9.27 |
9.32 |
9.38 |
9.46 |
9.33 ]

10.03
10.10
10.16
10.26
10.34
10.40
10.51
11.02
11.08
11.14
11.22
11.35
11.42
11.45
12.01
12.00
12.15
12.17
12.30
12.45
12.47
12.59

0.22
0.32
1.23
1.42
2.23
3.22
3.43
4.22
4.53
5.00
5.15
5.30
5.40
5.49
6.01
6.12
6.20
6.29
6.38
6.45
6.53
7.02
7.13
7.21
7.26
7.38
7.50
8.01
8.05
8.14
8.22
8.26
8.37
8.44
8.50
9.03 |
9.14 |
9.25 |
9.37 j
9.42 |
9.48 j
9.58 |

10.03 |
10.13 |
10.20 |
10.26 |
10.36 I
10.44 |
10.50 |
11.01 |
11.12 |
11.18 |
11.24 |
11.32 |
11.45 I
11.48 |
11.55 I
12.07 |
12.10 |
12.25 |
12.23 j
12.40 |
12.55 j
12.53 |
13.05 I

TRENS

0.42 TT 722
0.52 732
1.43 742
2.02 US 244 .
2.43 752
3.42 UM 214
4.03 762
4.42 US 254
5.13 772
5.20 782
5.35 UM 224
5.50 US 262
§52 792
6.01 802
6.13 UM 234
6.24 US 272
6.32 812
6.41 UM 244
6.50 U 822
6.57 U 832
7.05 U 842
7.14 U 852
7.25 U 862
7.33 U 872
7.38 U 882
7.50 U 892
8.02 U 902
8.13 U 912
8.17 U 922
8.26 U 932
8.34 tf 942
8.38 U 952
8.49 U 962
8.56 U 972
902 U 9S2
9.15 U 992
9.26 1002
9.37 1012
9.49 1022
9.54 1032

10.00 1042
10. US 1052
10.15 1062
10.25 1072
10.32 1082
10.38 1092
10.48 1102
10'. 56 1112
11.02 TT 1122
11.13 1132
11.24 1142
11.30 .1152
11.36 1162
11.44 UM 332
11.57 US 402
12.00 1172
12.15 1182
12.19 US 412
12.30 UM 342
12.45 US 422
12 35 UM 352
13.00 US 432
13.15 UM 362
13.05 US 442
13.17

Deo-
doro

Madu-
I relra

|Eng. de|
| Dentro |

D. Pe-
dro II

I
 13.00 |
 13.15 |
 13.30 |

13.21 13.31 |
 13.45 |

13.37 1Í1.47 |
 14.00 |

13.5'J 14.02 |
 14.15 |
 14-30|

14.22 14.32 j
14.35 14.45 1

 14.45 |
 15.00 |

14.52 15.02 |
15.05 15.15 |

 15-15 |
15.20 15.30 |

 15.30 |
15.32 15.41 |

 15.45 |
 16.00 |
 16.11 |

16.10 16.19 |
 16.23 I
 16.36 j
 16.47 I

16.45 16.51 |
 16.58 |
 17.10 |

17.10 17.19 |
 17.25 j
 17.32 j
 .17.47 |
 17.56 |

17.55 18.04 |
 IS-" I
 18.22 |
 18.32 I

18.33 18.45 |
 18.48 |
 19.03 I

19.0,'i 19.12 I
 19.21 |
 19.35 |
 19.43 |

19.42 19.52 |
 20.00 |
 20.J5 |

20.17 20.26 |
 20.?0 j
 20.45 |
 21.00 |

21.00 21.10 |
21.04 21.14 j

 21.20 |
 21.35 j

21.40 21.50 |
21.57 22.07 |
22.13 22.23 |
22.32 22.42 |
22.50 23.00 I
23.17 23.27 |
23.40 23.50

I

13.10 |
13.25 |
13.40 |
13.37 |
13.55 |
13.53 |
14.10 |
14.08 1
14 25 j
14.40 |
14.38 |
14.51 |
14.55 j
15.10 |
15.08 |
15.21 |
15.25 |
15.36 I
15.10 I
15.51 |
15.55 |
16.10 |
16.21 |
lfi.29 |
16.S3 |
16.46 |
16.57 |
17.04 i
17.08 |
17.20 |
17.29 |
17.35 |
17.42 I
17.57 |
18.06 |
18.14 |
18.21 |
18.32 |
18.41 j
18.55 |
18.58 |
19.13 |
19.22.|
.19.31 |
19.45 [
19 53 !
20.02 |
20.10 |
20.25 |
20.36 |
20.40 I
20.55 |
21.10 |
21.20 |
21.24 j
21.30 |
21.45 |
22.00 |
22.17 |
22.33 |
22.52 i
23.10 |
23.37 |
0.00 |

13.30
13.45
14.00
13.49
14.15
14.05
14.30
14.20
14.45
15.00
14.50
15.03
15.15
15.30
15.20
15.33
14.45
15 48
16.00
16.03
16.15
16 3i
16.33
16 41
16.45
16.58
17.09
17.16
17.20
17.32
17.41
17.47
17.54
18.09
18.18
18.26
18.33
18.44
1S.53
1D.07
19.10
19.25
1934
19.43
19.57
20.05
20 13
20.22
20.45
20.48
21.00
21.15
21.30
21 40
V..44
21.50
22.05
22.20
22.37
22.53
23.12
23.30
23.57
0.20

OBSERVAÇÕES
ao
aoFMRAROUE - Os tres aue servem ás estações de Engenho de Dentro a Deodoro são paradores desde D. Pedro II do US-11 ao U-271, do U-681

! O^Seiros erSríarão 2 platefornTn» 2, partindo os trens das Unhas «A» ou »B". - Os trens U-S81 ao US-231 pela manhã, e U-841
Dentro e paradores até Deodoro. Os passageiros embarcarão na plataforma n.° 7 e os trens partirão das linhas "F" ou "T?\ II —

transporte de bagagem quando conduzida pelos passageiros e tratando-se de pequenos volumes. III — BILHETE — Quando a

I — PLATAFORMA DE
U-841 e ü-1121 ao US-451.
U-llll, á tarde, serão directos a Engenho de
BAGAGEM — Nesses trens só será permittido
nartida desses trens fôr da nlataforma n." 7 e circularem directos a Engenho de Dentro, __.._.,___
2 seccões IV - VISTAS LATEKAES E NUMERO - Quando a partida fôr da plataforma n." 7, as vistas desses trens serão: Madure.ra - D.recto a Engenho de Dentro - _,.• 20.

Deodoro - direcío a^neenho de Dentro - n" 23. - Quando partirem da plataforma n.« 2 levarão uma das vistas: -Bangu' - Parador -- n" 16; _ Nova Iguassu' - Parador
Z n.o 1.. V - LINHAS DEi CIRCULAÇÃO ~ Todos os trens par Jores no trecho D. Pedro II -Deodoro passarão pela linha 1 em Engenho de Dentro.

V ASSISTÊNCIA DO TRAFEGO, EM 8 DE FEVEREIRO 1938

só poderão passar nos torniquetes dessa plataforma passageiros munidos de bilhete para

DE ACTO —
do sr. Cmt. ria

8» R. M., transferindo do Q. O.
para C. P. O. R. da mesma Re«

APPROVAÇÃO
Approvo o aeto

VISTO

Lauro Miranda
Chefe do Trafego.

APPROVO

Waldemar Luz
Director

Arthur Henoch dos Reis
1.* Assistente do Trafego

fr/^ \ lá0ÈÊ&" ,... ... .W-r«... .<_._»_._• •*• —-** • - \._ __ls it \
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MARIO NEWT
ias Elle, Soldado Velho Na Politica Do Sport,

Continuará Firme Na Presidência Da Entidade...
A situação do sr. Mario

Newton de Figueiredo, na
presidência da Liga de Foot
bali do Rio de Janeiro, não
é das mais satisfactorias.
Um homem que tivesse ou-
Iro modo de encarar as coi-
sas, já teria solicitado sua
ronnncia, Mas, o sr. Mario
Newton de Figueiredo é um
soldado velho dá politica
sportiva, desde os tempos
da Liga Metropolitana,
quando 

"assentou praça"
nas tricas e futricas do foot-
bali, tomando gosto. . .

Desde ahi* o sr. Mario

Newton vem adoptando o
processo de zig-zaguear,
despistando a uns, satisfa-
zendo a outros, etc. E não
o dizemos sem motivo. Co»
mo é nosso velho habito,
fortalecemos a nossa criti»
ca com, exemplos frisantes.
No caso de King, todos sa-
bem como agiu o actual
presidente da L.F.R.J.

Ha pouco tempo, foi rea-
lizada a assembléa geral da
Federação Brasileira de
Football, estando presentes
entre outros, os srs. Mario
Newton de Figueiredo, pre-

sidente da Liga de Football
do Rio de Janeiro, e o ir.
Arthur Tarantino, presiden-
le da Liga de Football Pau-
lista. Nessa assembléa foi
approvada, por unanimida-
i{e, a resolução de se attri-
búir ao Conselho de Admi-
nistração da entidade nacio-
nal a tarefa de elaborar a
nova Lei de Transferencias
de Jogadores. O sr. Mario
Newton de Figueiredo ap-
provou tildo, sem titubear.
Depois, uma vez ultimado
o trabalho do Conselho de
Administração, passou a

lis Uma Gentileza Do B0IÉ11 í C.
CARTÕES-POSTAES OFFERECIDOS A IMPRENSA
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Recebemos do Botafogo F. C,
hontem, cincoenta cartões pos-
taes, trazendo a reproducção da
"maquette" do futuro grande e
bello estádio que está sendo
construído na tradicional praça
de sports da rua General Se-
reriano.

Capeando esses cartões veiii
> seguinte officio, cujos termos
gentis agradecemos:

IUmo. Sr. Chefe da
Secção Sportiva do DIÁRIO

DE NOTICIAS
Tenho o prazer de, em nome

do sr. Presidente, vos remetteí
50 cartões postaes com a photO'
graphia do "STADIUM MAIS
BONITO DO BRASIL", para
que sejam distribuídos entro
aquelles que trabalham nesta
brilhante e prestigioso órgão de
publicidade.

Na certeza de. que bem coin»
prehendereis o alcance desta mo-
desta lembrança do BOTAFO-
GO FOOTBALL CLUB. qüe re-

BRI

flecte, apenas, mais um teste-
munho do nosso apreço e sym»
pathia ao jornalismo sportivo do
Rio de Janeiro, subscrevo-mo
attenciosamente, com protestos
de consideração e particular
estima,

ALARICO S. MACIEL
SECRETARIO GERAL

Secretaria, 16 de Fevereiro da
1938.

Emquanto o Botafogo F. d
dando ensanchas á proverbial
lhaneza do seu procedimento
com a imprensa, se permitte at-
tenções dessa natureza, outros
clubs, mal governados e inspi-
rados por estéreis sentimentos
de odio.sidade, adoptam attitudes
indelicadas contra os jornaes,
esquecidos de que elles sempre
precisaram da imprensa e quo
esta jamais buscou nos clubs os
favores e serviços que presta a
muitos delles. Mas, como a fi-
dalguia vem do berço, não se
pode exigir que certos "nou»

Light Nos SportS
Não Foi Realizado, Devido Ao ffláo Tempo, 0 Único
Jogo Marcado Para A Noite De Hontem — 0 Team
Mappas E Plantas Treinará Esta Tarde — Notas

veaux-riches" devam agir com
a finura dos cavalheiros inna»
tos...

Muito agradecidos ao Botafo-
go F. C.,. do qual estivemos
separados, na defesa de ideaes
differcntes, mas que hoje nos
achamos reintegrados na velha
amizade «jue os ardores da con-
tenda não conseguiram destruir.

10:100 $ 70 (T
Foi esse o prejuízo que

teve o Vasco no jogo
contra os paraguayos
A época que atravessamos nao

e propicia para a pratica do foot-
bali.

Tanto assim, nem o cotejo de
estréa' do "onze" paraguayo do
Llbertad,, vltíe-aampeâo de seu
paiz, serviu de fonte para uma

^retida compénsadora em favor
do Vasco, organizador da vinda
desse team ' ao Rio.

8:904$500 .foi. a Insignificante
renda aceusada. no primeiro jogoInternacional do anno e, pagas as
despesas pequenas, ficou um to-
tal liquido de • 4:899$300.

Como o Vasco pagou 15:000$000
ao Club Llbertad, o prejuízo queteve o grêmio cruzmaltino foi de
10:100$700. .

Realmente; foi um mâo nego-
cio. ¦ ¦ ¦

O mão tempo continua lnfluln-
«lo no desfecho do campeonato «Je
basket-ball da entidade ltghtea-
na. '

Dos dois Jogo* que estavam
marcados para a noite de terça-
feira ultima, apenas a metade de
urn foi levada a effeito, visto rua
a chuva impertinente que vem
eahindo ha vários dias, Impediu
s. realização do resto do encon-
tro. bem como da partida se-
guinte.

Com o encontro marcado para
hontem, verificou-se o mesmo im-
passe.

Almoxarlfado e Light Athletico
"2' deviam levar a effeito o único
Jogo da noite, proseguindo na
cisputa do certamen, pela séria
t/rincipal."AYI.T0N 

FLORES ES-
TREOUBEM

Mais um "speaker"
sportivo que surge

Visto o "speaker" sportivo of-
f r!al da Radio Cruzeiro do Sul,
nr. Ary Barroso, se encontrar
em Sâo Paulo, na Irradiação do
toco internacional entre o Vas-
ri, ç o Libertad, foi substituído
>,-»',. sou secretario, Aylton Fio-

•' novo " = peaker" sportivo se
t- ¦:¦¦¦: .-om rara felicidade, me-

r... i,, eloçfios o seu trabalho.
U "Cauarinho" brilhou

A' tarde, entretanto, o Sonho»
Mario José Sarmento entendeu-
se com um dos responsáveis pelo
quadro do Almtxarifado, os quaea
lesolveram a transferencia >Ja re-
ferida partida.

"MAPAS E PLANTAS" TBEI-
NARA', HOJE

Afim de tomar parte no proxl-
mo torneio Interno do Light Athlü-
tico. que se annuncia para -ogo
depois do cornüvp], o team da
s.cç&o Mappas e Plantas renliza-
rá um rigorosa treino, hoje, á tar-
de. no campo do Tracção.

O quadro da «cção de Trans-
foimadorcs, que vem obtendo ta-
üente lnterven-j.ãt' no torneio ln-
terno do cluo das Novas Citílci-
nas perá o ac.versiulo do "Mappas
e Plantas" nesse exorcicio.

CONVOtiiTAO
Para o trein.1 de hoje, o dire-

cter •'fohnlco do "Mappas Plan-
tas' pfde o cníipareclmento, és
13 horas de hj.1e. nas Novas Of-
íicinaf., em Trir.ijt-m, dos sej iln-
to defensores: T'byrajara — Alie.
mão — Ruben -¦ Pinho — Zlral-
do — Waldo — Lula — Annibrò
— Cauiino — Tcno — Augusto

 AriKf.^des Armando e Natho-
nael.

OliTltO .IO«10 ,'iPPKOVADO
Tomrndo eonhiciuir-ato da car-

ta em que o Lic-Engenharla f. ¦*
i.nfreup dos pouttó an La'.-Ele-
rtrlclriprle. a O^imilcsão Ti-ht>ca
cie Baí-ktl resolveu approt-ar c
logo pu» «-ír.a riai.íado entre es-

set doii teamf

combater a Lei referida,
qualificando-a de absurda e
prejudicial aos interesses
dos clubs do Rio. Affirma-
va até, cm "meetings" im-
provisados, que estava dis-
posto a combatel-a com a
maior vebemencia. Em cer-
tas oceasiões, o inspirado
autor da "náo que navega
impávida" tinha mais elo-
quencia que um orador do
Lxercito da Salvação... Mas,
dessa vez, o sr. Mario Zig-
Zag não teve a mesma lia-
bilidude do que ao trabalhar
para a organização de "abai-
vo-assignados" contra jor-
naes que não vão á sua mis-
sa. . .

Passam-se os dias. Ha a
reunião, quarta-feira ulti-
ma, do Conselho Superior
da Liga presidida pelo sr.
Mario Newton de Figueire-
do, Conselho esse constitui-
do, como se sabe, dos pre-
sidentes de todos os clubs
filiados á mencionada enti-
flade. A Lei de Transferen-
cias é approvada unanime-
mente, dando-a o Conselho
por bôa e bem valida! Isto
eqüivaleu a apontar ao sr.
Mario Newton de Figueire-
do a demissão!! As suas
opiniões não prevaleceram,
of seus argumentos de qüe
a Lei era nociva aos interes-
ses dos clubs cariocas foram
destruídos por esses mes-
mos clubs, que nem toma-
ram conhecimento da sua
campanha negativista, de-

monstrando mais não ter o
sr. Mario Newton de Figuei-
redo, o Ziz-Zag, autoridade
para falar em nome delles
nesse caso!

Repetimos: outro homem
uma vez conhecida a deci-
são do Conselho Superior,
apresentaria logo a sua re-
nuncia, faria o que fez o
sr. Antônio Avellar, quando
se sentiu desprestigiado pelo
referido poder da Liga:
abando n a r i a immediata-
niente o seu posto!! E o
caso de Antônio Avellar foi
menos grave que o actual.

Estejam, porém, tran-
quillos: o sr. Mario Newton
de Figueiredo é um homem
muito extraordinário, "cal-
lejado" mesmo na politica
sportiva. Essas "coisinhas"
não lhe fazem mossa. . .
Continuará, portanto, na
presidência da Liga... Quan-
do o indicaram para esse
cargo, já sabiam que se tra-
tava de um paredro "abne-
sado", "dedicado até ao sa-
crificio", apto para "todos
os serviços"...

E% na verdade, "the right
man in the right place". . .
\'és, nós temos bananas!. . .

Toca o bonde, seu con-
duetor! Dim-dim!. . .

DC SANTOS

Rio de Janeiro, Sexta-feira, 18 de Fevereiro de 1938

Seleccionado Americano
Enfrentará A Representação Da Federação Brasileira

ENCERRA-SE HOJE k NOITE A TEMPORADA INTERNACIONAL DE BASKETBALL
Hoje será encerrada a tem-

porada internacoinal tlr basket.
bali. que a Federação Brasilei-
ra realiza com o concurso do se-
Itccionado norte-americano.

Falar do valor dos azes yan-
kees seria supérfluo, jâ que elles

obtiveram duas victorias bastan-
te consagraojoras.

O seleccionado carioca que tão
bern actuou anet-hontem, foi im-
potente para conter os america-
nos, que voltaram a triumphar
de maneira expressiva. Hoje os

0 Flamengo Teria Ficado So-
zinho No Conselho Superior!
0 SR. RAUL DIAS GONÇALVES, FAVORÁVEL AO

TORNEIO EXTRA?
Mão grado as informações co-

lhitias pela nossa reportagem,
ante-hontem, nos corredores das
Espeeinlizadas, a propósito do
caso do Torneio Extra, consegui-
mos saber, hoje, que, ao contra-
rio do que foi noticiado pela im-
prensa, aquelle assumpto foi apre-
sentado na reunião do Conselho
Superior.

O sr. Raul Gonçalves, presi-
dento do Flamengo,- teria tido a
attitude louvável de suggerir a
realização do Torneio Extra, dan-
do uma opportunidade para qu»
a Portugueza, o Andarahy e o
Olaria ficassem temporariamente
em contacto com os clubs da LI-
ga de Football, auferindo os re-
sultados dos jogos que dispu-
tassem.

Entretanto, a julgar-se pelo»

informes chegados atê nós, o pre-
sidente do Flamengo teria en-
contrado franca indifferença da
parte doa outros presidentes,
achando o "cabecinha de mo-
tim", quo todos já sabem quem
possa ser, que o assumpto está
morto e não deve ser trazido &
discussão!

Assim, o Flamengo ficou íósi-
nho no Conselho, embora defen.
dendo, ao que se diz, unia ides
nobre, A informação contida no
boletim official, de que somente
para a semana se tratará do as-
sumpto, pôde ter sido mero «x-
pediente despistador... Em todo
o caso, aguardemos a reunião
vindoura, porque podo ser que se
pense mesmo em trazer de novo
o assumpto ál consideração do"Kahal» da Liga.

americanos enfrentarão o selecj
cionado brasileiro, que contará
cem o concurso de tres azes
paulistas.

Cerello, Tullio e Lauro chega-
ram hontem pela manhã a esta
capital e hoje deverão formar
com Adamo e Bahiano, o quadro
que defenderá o prestigio do
basketball nacional.

Embora se considere os ame-
ricanos favoritos do jogo de
hoje, espera-se que seja dado
assistir um espectaculo empol-
gante.

OS QUADROS
Rosembloorn, Shore, Glickmann.

Schneider, Probst, Chapman,

Youngblood e Rabin defenderá.".
as cores dos Estados Unidos-

Of quadro brasileiro inicis!--
mente deverá actuar assim:

Adamo e Bahiano; Tullio, Lau-
ro e Cerello.

Na reserva figurarão todos os
elementos que formaram no se-
leccionado da Liga Carioca d<
Basketball.

AS AUTORIDADES
Foram escaladas as seguinte*

autoridades e juizes para o coq'
trole do jogo:

Juiz — Harold Oest; fiscal —
Aiadino Astuto; apontador —
üeorge Gerard; chronometrista

Kleber de Carvalho; delegado
Manoel A. C. Ferreira.

A LO CARIOCA DE BASKETBALL
Proporcionou los Me-

canos Um Bello Passeio
«ri

Reuniu - se,
Ih fldmin

Oflf Conseem, 0
islralivo Da F. D. f.

A Federação Fluminense De Esportes É A Entidade
Official De Football No Estado Do Rio

Esteve reunido, hontem, o Con-
selho de Administração da Fede-
ração Brasileira de Football, tra-
tando, entre outros assumptos,
da apreciação dos relatórios da
rommissão de inquérito sportivo
nos Estados do Rio de Janeiro,
e- Minas Geraes. A entidade flu-
minense, que estav» filiada á fa-
cção cebedense, foi desligada, fi-
gurando como instituição única
do football do Estado do Rio, a
Fedoração Fluminense de Espor-
tes, que estava ligada ás Especia-
lizadas.

A nota officia' dessa reunião
está assim redigida:

' — Approvar a mudança de no-
me da Liga de Football Paulista
para Liga de Football dc Estado
de São Paulo.

— Tomar conhecimento do re.
latorio apresentado pela commis-
são de inquérito sportivo nos Es-
tados do Rio de Janeiro e Minas
Geraes; e acceitando as conclu-
soes do parecer da mesma com-
missão desligar a Associação
Fluminense de Sports Athleticos,

Provavelmente Apreciaremos 0 Team Paulista Do
Momento Nos Primeiros Dias De Março

o anno de 1938 encontrou o
Santos P.' C. — o club pau-

lista nials Syhipathico aos cario-
cas — numa phase de remodela-
ç&o completa. Esplendidamente
orientados, ós sportmen José Mar-
tlns, Frederico. Jorge Sobrinho e
demais dlrectores do club de Vil-
Ia Belmlro, ' còmprehenderam que
uma ;/'ande'team é a garantia do
suecesso no profissionalismo.

Deste modo, íol confiada a Ar-
naldo Silveira, o glorioso capitão
do seleccionado nacional vencedor
em 1919, a tarefa de revlslonar a
machina santlsta.

Com a collaboração segura de
Abílio Lopes de Almeida, um co*
nhecedor profundo dos segredou
do "assoclatlon", Arnaldo Silveira
deu inicio aquella missão.

O anno corrente encontrou-o
em franca actividade. .

Para se avaliar do mérito dos
novos orientadores santlstas. te-
mos a vlctorla marcada á lnaugu-
ração do stadium "Urbano Cal-
deira". quando o Santos abateu
o Cortnthians. campeão paulista

de 1937, e, ainda em plena fôrma,
por 1 % O.

Logo após a turma da camisa
alva destroçou o S. P. R. por
6x1.

Finalmente, na semana passada
foi colhida a mais linda vlctorla.

2x0 sobre o Libertad, do Pa-
'•aguay, que então perdeu o tltu-
lo de Invicto.

Estes feitos do Santos P. C.
constituem um magnlílco "cartaz"
A "academia" de Villa Belmlro
ainda terá seu poderio amplia»
do pelo engajamento de Alpheu.
grande zagueiro gaúcho e o pon-ta direita Tom Mix. O "cartaz"
do team de José Martins Já do-
minou o Rio antes mesmo da ul-
tima grande vlctorla do Santos F.
C Ha aqui um extraordinário ln-
teresse por conhecer o team pau»
lista do momento.

Este anseio dos sportmen locaeí
provavelmente será satisfeito noi
primeiros dias de março próxima
pois o Santos F. C. não negará
aos cariocas tal satisfação.

E' provável mesmo que o cluu
alvl-negro reallse uma têmpora-

Mineiro Foi Contractado
Pelo S. Paulo

Mineiro, o ex-pontelro esquerdo
da Andarahy e Bomsuccesso e,
que, ultimamente vinha defen»
dendo o Madurelra, já asslgnou
contracto com o São Paulo, da
Paulfcéa.

mantendo assim como única fl-
liada no referido Estado, a Fe-
deração Fluminense de Esportes.

— Solicitar da Çommissão de
Inquérito esclarecimentos sobre a
conclusão de seú parecer referen-
te á situação do football no Es.
tado de Minas Geraes.

A Liga Carioca de Basketball
proseguindo na série de home.
nagens que deliberou prestar aos
americanos, realizou hontem á

AINDA 0 "CASO"

LIP.PE PEIXOTO
Como se explica a atti*

tude do presidente do
Bangu' A. Club

Admirou-nos lmmensamente •
gesto do sr. Guilherme da- Sil-
veira Pilho, presidente do Ban-
gu\ ao acompanhar os presiden-
tes do Vasco e Madureira, que
pediram a revisão do processo.

Procurando elementos do gre-
mio banguense, soubemos que o
Bangu' A. C. tomou tal attitude,
em vista do nome do sr. Gui*
lherme Pastor, grande benemerl-
to do club, figurar no relatório
apresentado.

Como antecipamos, o Inquérito
provou a improcedencia das ac-
cusaçOes feitas aquelle arbitro.

Está desfeito, pois o enigma.

tarde um passeio ao Ctsrcova*
dò. Um accidente com a senhor»
Shaw, impediu que a maioria
dos cracks comparecesse a esse
passeio, que decorreu bastante
interessante. Em carro especial
partiram ás 15 horas da estação
do Corcovado, Glickman, Rabln
e Schneider, além de directores
da entidade nacional e chronis»»
tas de basketball especialmente?
convidados. Bahiano, o grands
jogador carioca, acompanhou os
homenageados. Depois de visi«
tar o monumento do Redemptor,
a comitiva descen até As Painei-
ras, onde lhes foi servido um
lauto lunch.

Cerca das 18 horas todos vol-
taram bastante satisfeitos.

LIVRARIA ALVES
demicos.

Livros colle,
giaes e aos-

Rua do Ouvidor n.° 16&

Jahú Assignou Con-
tracto Com O C. R.

Vasco Da Gama
UMA BOA ACQUISIÇÃO

Hontem, pela manhã, o co-
nhecido zagueiro Euciydes Bar-
bosa (Jahu'),. jogador interna-
cional que pertencia ao Corin-
thians, conforme antecipámos,
assignou contracto com o Vas.
co, ficando preso ao grêmio
vascaino por espaço de dois
annos.

Jahu' receberá 25:000$000 de
luvas e um ordenado mensal de
8OO$000.

O Vasco já tomou as devidas
p-widencias junto á entidade,
para poder incluir o seu novo

H Nova Directoria
Do Madureira A. C.

COMO FICOU CONSTITUÍDA
O Madureira A. C. vem de

eleger a sua nova directoria, que
dirigirá os destinos do club no
corrente anno.

E' esta a nova directoria do
tricolor suburbano:

Presidente, dr. Francisco Fer-

da interestadual participando do
ào!\ matches.

Desfarte veremos o real valor
do esquadrão bandeirante fora do
famoso "alçapão" de Villa Belml-
ro", onde em tres partidas mar-
cou outros tantos triumphos, e,
nada menos de 9 goals contra 1.

nandes Dantas; lu vice-presiden-
te, capitão Luiz Pereira; 2o vice-
presidente, dr. Edmundo José Vi-
eira; secretario geral, José Pi-
nhão; lc secretario, José Barbo-
sa do Amaral; 2o secretario. Celso
Bernardino de Souza; thesourei-
ro geral. Aniceto Gomes Mosco-
so; Io thesoureiro. Augusto Pe.
reira da Motta; 2° thesoureiro,
Aründo Velloso; Io procurador,
Amadeu Augusto Nunes; 2o pro-
curador, José Joaquim Corrêa;
1» director de sports, Almir Af-
fonso do Amaral; e 2" director
de sports, Octacilio Pereira Mar-
tiucs.

defensor logo no primeiro jogode importância em que o es-
quadrão do Vasco tome parte.Tusso foF

OPERADO
Está passando bem

Poi operado, hontem, em Sao
Paulo, no Instituto Paulista, o
Jogador Russo, do Fluminense F.
Club.

A Intervenção cirúrgica paraextracção do menisco, correu a
cargo do dr. Deffine, com rara
felicidade.

Russo está passando bem, fe-
llzmente.

0 LIBERTAD DESAFIA
TODOS OS CLUBS

CARIOCAS!
Ainda Não Está Asseti*
tada A Segunda Exhibi»
ção Dos Vice-Campeõeâ

Paraguayos
Ate á hora de ser encerrado

o expediente na Liga de Football
ainda não havia sido assentada
a realização da segunda partida
do Libertad, nesta capital.

Sabe-se que os maioraes da
embaixada do club vice-campeão
do Paraguay, convictos de vCf
reproduzido o triumpho alcan-
çado sobre o Vasco, acceitam
qualquer adversário.

Como se pôde observar, o des-
afio é formal.

No hay un valiente que quier*
pelear con otro valiecte?

OURO - BRILHANTES
Jolas de ouro, o/brilhantes, pra-

tarta, antlg-.ldades, avaiiaçSo
grátis.

Oompra-se A Trav. Ouvidor n.* fl

Zezé E 0 Botafogo
0 Grêmio Alvi-Negro Depositou A Multa.Referida No

Contracto Desse Jogador Com 0 Athletico
Segundo apuramos, hon-

tem, a Liga de Football, de
accordo com a informação re-
ceblda da F. B. F. com rela-
ção ao jogador José Procopio
(Zezé), vae encaminhar a esta
entidade documentos precisos
annexando uma copia da cer-
tidão do deposito da multa
contractual do referido joga-

dor, ex-integrante do quadra
de profissionaes do Athletico.
de Belló Horizonte, multa essa
que importou em 9:0008000.

Deante disso, a Federaçãc
Brasileira de Football, eonsl
derará Zezé pertencente ar
Botafogo F- C. que, neste ca-
so, se houve com rara habül
dade.
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